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ADMINISTRAÇAO 

D.G. Oll,23-(RL) 
-I.A.llO-

Illmo.sr.Dr.Director Geral da 
Secretaria do Conselho Nacional do Trabalho 
Rio de Janeiro 

Em cumprimento ao que dispõe o § lQ do art. 53 do Dec. 20.465, de 1 

de Outubro de 1931, encaminho ao Egregio Conselho Nacional do Trabalho, 

por intermedio de v.s., os autos do inquerito administrativo em que são 

accuaados Leonel de Araujo e Carmo Bomaro. 

Quanto a Leonel de Araujo, ha a sua confissão, a prova testemunhal e 

a prova da materialidade da falta grave praticada, positivada esta na ap­

prehensão feita pela policia campista . 

Não ha duvida tambem de que parece provada a responsabilidade de Car· 

mo Bomaro, porém, attendendo-se sua bôa conducta· attestada pelos agentes 

de então e actual de Campos Ca·rgas, e considerando-se que quanto ao mesmo 

as provas colhidas não se revestem das mesmas circurnstancias das que fore 

produzidas com referencia a Leonel de Araujo, esta Companhia resolveu 

fazel-o voltar ao serviço , punindo-o com suspensão, sem vencimentos, du­

rante o tempo em que esteve afastado, excluindo deste t~mpo os quatro me, ­

zes de sua detenção na cadeia publica de Campos em virtude do crime de 

homicidio que lhe foi attribuido. 

Assim, na fórma do dispositivo legal de inicio citado, espera esta 

Companhia que, apreciados os autos do inquerito administrativo por esse 

Collendo Conselho, seja autorizada a demissão de Leonel de Araujo. 

Valho-me do ensejo para reiterar a v . s. meus protestos de alto a} 

ço e distincta consideração . 

~ 

Director Gerent~ 

Rec bido na 1.a 
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.EOPOLDINA 
~AILWAV C.0 

OOUMISSIO DE ruQUERITO ADMINISTRATIVO 

• 

A O O U S A D O S : LEONEL DE ARAUJ"'O E OARlLO BOllARO , 

TRABALHADORES D.A: REPARTiç;lO DO 

TRAFEGO, EM OAllPOS CARGAS. 

,. 

kOS VINTE E qUATRO DIAS DO MEZ DE AGOSTO DO 

ANNO DE MIL NOVECENTOS E TRINTA E SEIS, AUTÚO 

Ã PORTARIA . - E DOCUJLENTOS QUE ADIANTE SE SEGUEM. 

DO Q,UE , PARA CONSTAR, EU, Jü.NOEL AUGUSTO VAZ 

JUNIOR, SECRETARIO DA COWISS'A:O, SERVINDO DE ES­

CRIVÃO , DACTYLOGRAPHEI ESTE TERMO EM Q,UATRO VIAS 

DE . EGUAL TEOR, Q,UE SUBSOREJO· ??(~ 

~r~-?,~~-( 7 

• 
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LEOroLDINA RAILWAY 

• • 011,23- (RL) 

Ri o de J aneiro, 24 de Agosto de 1936. 

PORTAR IA 
~ Jc( 

Segundo communioação do Sr. Chefe do Trafego, em 6 de Mar-

ço do corrente anno foi notado ue o sellamento de wn doe la­

dos do carro 601-F, que em ampos chegara pelo trem F.L.l3 do 

alludido dia, estava arrebentado, pelo que, novamente lacrado 

.em Campos, foi expedido para Campos •Cargas e determinada sua I 
verificação, o que occorreu em 7 do mencionado m.ez. O pred ito 

carro fOra carregado oom diversos despachos na estação e 

rraia Formosa para a de Castello, com descargas de outros 

para Itapem.irim.. O conferente designado para proceder a veri­

fi cação do carro 601-F foi Antonio aptieta dos antas, que 
I 

se serviu dos traba lhadores Leonel Araujo, Amaro Francisco, 

Arlindo Manhães, enedicto Oliveira, [anoel ouz e anoel Ra~ .. 
mos . a conferencia pro cedida verificou-se ue faltava 1 cai­

xa de banha do despacho no 45, de 4-3-36, de Praia Formosa 

ara Ita em.irim; que foram violadas 1 caixa de chapéos do des­

pacho de cargas no 3, de 4-3-36, de Agencia Central para Ita­

pemirim, e 1 caixa de lampadas do despacho no 48, de 4-3-36, 

e Praia Formosa para Itapemirim, sendo que na caixa de cha­

p~o s s6 foram encontrados dois ditos, quand o deveria conter 

seis. Em 15 de Março, o agente de Campos Cargas pediu a pre-

sen~a de um Inspector Especial para apurar o occorrido, ha­

vendo a Chefia do Trafego feito seguir para Campos o Inspe­

~tor Manoel Joaquim da Rocha, o qual requereu a interven ão 

da oli~ia daquella cidade, que procedeu a in uerito policial, 

concluindo pelares onsabilidade criminal de Leonel de Araujo, 

Carmo Bom.aro, Amaro rancisco de lmeida e Arlindo Manhães, 

dos quaes os dois rimeiros com mais de 10 annos de serviço. 

Acontece ainda, segundo informa~ão do Departamento do Trafego, 

que Carmo Bomaro acha-se detido na cadeia publ ica de Campos, 
• 

em virtude de sua oondemnação a eefs a.nnoe de prisã.o, or cri­

me de homioidio, o que importa em abandono do servi ·o. Isto 
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LEoroLDINA RAILWAV 

~ 
posto, ETERMINO seja instaurado inquerito administrativo ~ 
para apurar todas a.s faltas articuladas contra os imputados, ~d ) 
ouvindo-se-os, si não reveis, a.s pees~as que dos factos te- 1/ 
nhar conhecimento e as testemunhas: Antonio aptista doe an­

tes, auxiliar da estação de Campos Cargas, residente á rua I 
Vieira na 35; Hercilio Fróee, agente da estação de Campos Car­

gas, residente á rua Alberto Torres no 218; Antonio Francisco 

arbosa, vigia do ateo da estação de Campos, residente á rua 

15 de Novembro no 264; Genesio Biooahe, negociante, residente 

á. rua. 15 de \l'ovembro no 765, todos em Campos; e Mano 1 Joaqui]n 

da ocha, Inspector Especial do Trafego, residente á rua Ita-

curusgá no 107, casa 11, nesta Capital. ;roMEIO para consti-

tuirem a Corrrmissão de Inquerito ' dministrativo os senhores: 

Dr. João ereira etto, 1.1anoel Cordeiro uniz e anoel Augusto 

Vaz Junior, o primeiro e o t rceiro funccionarios da Reparti­

ção Legal e o segundo da Contadoria., os quaes servirão~ res-

pecti va.mente, como Presidente, Vice-Presidente e 0 ecretario. 

D -se-lhes sciencia, remettendo-se a presente Portaria, lavra-

da em quatro vias de egual teor, ao senhor Fresidente da Com­

missã.o, ara os fins convenientes, acompanhada. das folhas de 

antecedentes e dos certificados de tempo de serviço dos dois 

accueados com mais de 10 annos de serviço e do traslado do 

inquerito policial instaurado pela Delegacia da Segunda Re­

gião Policial do Estado do Rio de Janeiro, em Campos • 

CUMPRA- E • 

.. 

• 
• 

• 

• 



G.570 

L. R. 
THE LEOPOLDINA RAILWAY COMPANY, LIMITED 

FOLHA DE ANTECEDENTES 

____________ .TRAEE.G_Q ___ .. __________ _ 
(Repartição) 

EHTIFI qu rev ndo os as enLam nto de ta R partição a fich 

in di vi dual do nr .. LEQN.!oL.__ RAUJQ ___ -:-_-:-_~ :-:.-:-.-:-. ~--=-- :-. ~ .-: .<>:.:-.:-:.::::::·.:-:.:::-:o.-:.-:-."':::.-:.:-:.::.~-"='-~-::::.-:.":".::::."='-'='-:::-:.-.·""·'='· • 

~- ---- ........ ----------------- ...... ........................... -- ...... '---- --- -- ...... --- ·--- ............ -- .... -..... ----' 

do me mo· consta o guinte: 

... Tr.ab.a.J..hador ... de .. .2.a .... cl.aas.s ... -:-. :o:::_.·:.":'. 
(Categoria) 

DATA ~ 
I I HISTORICO 

Dia Mez Anno 

25 ... 4---- .. ~1 
1

.Admis.s.ão .. n.a. .. V.ia . .P.erman.ente_. ___________________________ . _____________________________________________ __ _ 

__ .. ___________ . 9-l. . .SJ~,h:t.:u. •. ____ . _. ____ . _________ . __________________ .... ___ .. _ ... ____ . _. __ .. __ .. . _ . . .. _. _. __ . __ . _. _ .. _ ... ___________________________ . 

~7 ____ k ____ .9.~-~- --~~-~-~J~~-~-ª-~--~-<? ... ~~-r.:--~-~g_<?_ ! _____________________ -------- --·-------------------- --------------------------------

J.8 ___ .3. ___ ... 9.3. 6 .SJ..H~J;t~m-~-º-•---B..Qub_Q __ .Q.~-- -~h-~.:Q.m.í.~_. _______________ .. ____ , -------------------------------- -------------------------

------- -------- .. ---. -- ·------------------------ ... ______________ -:o:::.-:-.~_0_ 0.0.':'.~.:":'.':':. .......... -------------------------- -------------------------------- ---------

.. 
.. .. -........ .. .. - .. - .. -. .. -- . ... ... ---------------------- .. -- .... ------------------ ........ -- .. ------- .. -------- .. ----------· .... ------ .... ------ ... .J ................. .. ........................... --. - ............... ------- - .. -----

ada mai s con Lando obre o ant c •dente ' do reD rido mpr gado, 

a pre 'enLc rtidão, a qual dato e a igno. 

Hio de 

E. 1.600-8-936. 



G.570 

L. R. 
THE LEOPOLDINA RAILWAY COMPANY, LIMITED 

FOLHA DE ANTECEDENTES !J =:t 
CERXIFIOO que revendo os assentamentos desta Reparlo~ a ficha 

_____________ TRAEE.GQ _______________ _ 
(Repartição) 

in di vi dual do Snr .... .O.ARM.O ... BOMARO. --~-":".:-.. .. -: ::·.-::.":". ":". :-:::::.·.":".:-: :-: -~ .":".":".:-::: .-:.":".-:o::.-:.-:.":".:-:.-::~.:-::-::-:.-:.-:.":".:-:::.-:.":". ::::.-:.":".!"' 

-- - ---------- -------------------------- Trabalhador de 2a.classe ---------------------------- -.-------------------- ----· .... ------------ .. -------------------- ' -------------- --·--- .. ---.------ (c~i~-~~~i ~)------ ----- .... --- ----·-- ---

dos mesmos consta o egtiinte: 

DATA -L 
I 

HISTORICO 
Dia M ez Anno 

·----·-- 11 --9 ... Adm.i..s.s.ão .•.. ____ . __ ........ __ ...... _ .......... ____ ............ _. ____ .................. __ .... __ . --.- ... ___ ........... _ .. _ .. _. __ 

l8 ___ ... .3. ... 93.6 .... ê.1:1:~ .P.~~-~.9-~ ... R.<?:t:l:~~--~-~-- ~P.~.P.~~?- ~------ ________________ . ___ .. _____ .. ___________ . ___________ .... __________ _ 

.. ----- .... -- ..... -----.. -- .... ----.--------.----.---- .. ---- .... ------ :": .-::.-::.-::.9 .0.9.-::-.-::.':".. :-:: --.-------- .••• -- ... -- ... -- ---------------------------------------- . 

Nada mais consLando sobre os antecedentes do referido empregado, 

• Al~ert1na R~·baira d.e ~nnto Rito -------------------------------eu1 u. _,_ __ ..1... --. • .. ___ ....,_...., __ ...._ __ _ -"'- -----------------------------------------------------------------------, passei 

a pre ent er t idão, a qual dato e assigno. 

Hio de Janeiro, .. l7 ..... de ........ Junho___________________ _ ..... d 

. a) .. JL~ __ 12:),_ -------------------- --



I 

(, 
I 

G . 569 THE LEOPOL 
L. R. 

OERTIF: 

CON':L~ADO.RIA 

Secção de Certificados 
de tempo de serviço e 

vencimentos. 

CERTIFICO que, revendo 

que o Sr . ...... li$. 0~ .L .... D~... . .... J..O..; .. u. U .. U .. U .. U .. U 

. ~~3~ .. annos, .~.5.~ ....... mezes e .... ~9~ ... dias, e, INJNT 

PER IODOS Tempo Liquido Trabalhado 

25 
l 

21 

~é 

4 912 
6 912 
5 913 
4 921 
2 922 

Gomn a:-
16 6 923 

l 11 923 
l l 925 
l 4 927 

15 4 1934 

SAHIDAS 

3115 
20 5 
27 ts 

6 12 
15 6 

31 lO 
31 12 
31 3 
14 4 
18 3 

912 
913 
<)13 
921 
923 

923 
92.4 
927 
934 
936 

--- --l-1 ---
--- 11 

--- i 
l 3 

--- 4 
l l 
2 2 
6 7 
l 9 

1 15 3 

5 
l 
1 

19 
11 

ll 
15 
8 

24. 
14 

12 

4 
b 

4 

4 

4 
4 .,.,, 

2 

Mezes I· Días J Horas 

I 
---
--- ------

---

----
--- 20 -- ....... 

--- 20 ---

Mezes 

---
__ ... 

---

---
Dia Mez J Anno 

c 

Repartição - T'l"afego.-----------.. N12 T .:s • • 1/3953; 
iJ!arço de 1936, Trabalhador em Cronpos Cargao,. 9Q I 
de ferias, em Junho de 1933, referentes ao anno L 

ferentes a 1934 . - Accidentes no trabalhos- Este\ 
cujos dias fig~"'m na columnu "Licenças co:a venc-i 

----------- ------------------------------------ahiu em 2 7/8/1913------------------------------ · 
ahi u em 6/12/1921---- ------------------ ------· 

Acha-se afastado do serviço desde l~/3/1936----­
Este certificado nnnu1la qualquer outro antcriorL 

--------- . ··------------------------------ -·---
~-~-~-------------------------------- ----------· 

Nada mats constando sobre o tempo de serviço • do empregado ac1 
de t empo de servtço e vencimento. , pas et a presente certidão, por 11 

CONFERE: ...... ........................ ,~· ·· h 
Rio de 

• 
(a) ............ .. 

Contador Geral. 
H. 2.000-3-936 



DI NA RAILWAY COMPANY, LIMITED 
:JA.DO DE TE~PO DE SERVIÇO 

lS folhas de pagamento e assentamentos desta Companhia, dos mesmos consta 

• • • • : • • • • • • • • ; • • • • • • • • : • tl . d t d COM t .. ! .. LL~ ..... ~ .. ~·'-·'··'··'·····'·· ..•..•. .•..•..•.. , .. , ........ 1! ••• •• • -M.. . seu emprega o, con an o, INTERRUPÇÃO, 
( roi ou é ) 

• - Trabalhou nos periodos acima como diarista, sendo a sua ultima cat e·goria , em 
st ·icto .- Licençnas - Teve. oem vencimentos , 5 dias em 1936 . - Feri as - Gosou 15 dias 
l930; 15 diaG em .Tunho de 1934 , referentes a 1933 e 15 dias em Lar<;o de 1935 , re ... 
accidentado 20 dias em bril d 1933 , percebendo vencimentos de accordo com a l ei , 

Jntos • Consta nas folhas de pagrunento como Le onel raujo . ---------------- - - - - ---- -
-----"--- dmittido em 2~/4/1912-------- -- ~--------------------- -------------- -
-------- Readmittido em 17/4/1921--------------------------------------------- -----
-------- eadmittido ero 20/~1922-------------- - ---------~---~-~--------------~~---

1te emittido .T------ ----- - ------------------------------- - -------------- - ----- ----------- ------- - --·---------------------------~-----------~----------------------- --.. ____ ·----- -- ·------- ···-------------------·- ·- -------------- ·------------------- -
---------------- -- ----------------------------------------------------------------
a referido, eu, ..................... J.OR.~ ... ~~~RR ... JM •... $.JJN. . ................ ......... ...... , Chefe da SecçãG de C e rt ifi cad os 

haver sido distribuída, a qual dato e assigno. 

n.eiro, .... ~2. .... de ............ ~11.~. o ...... ......... ..... ..... de 193. ... 6 • 

VISTO : .... ... . , ....................... ..... .. ........... . Gerente. 
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G. 569 THE LEOPOI 
L. R. 

OERTIF: 

CON':l.~ADOJ.~IA 

Secção de Certificados 
de tempo de serviço e 

vencimentos. 

CERTIFICO que, revendo 

que o Sr . ..... CABM:O .. :BOMARO~ . : .. : .: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. u .. : ... . 

-.~.~ .~~ .. . annos, .. ~.~.~ ..... mezes e .. ~~:-:-.~ . dias, e, ININT 

PER IODOS Tempo Liquido Trabalhado Licenças C/Vencimentos Licença 

l------0-e--·--~~ -----A-té-----~-A-nn_o_s~\-M-~-ze-s~/--oi-as--~/ -H-o-ra-s~ 
Mezes \ Dias Horas Mezes 

' 

1

125 924 --- ~-1- [ -13- ----
925 --- ~-4- -15- ----

--~ ~~-~ ---- ~--­

·1· -~9- --~- --2-

SO 1\l:llM.A -10- -9- ---- -4-
SAHIDAS 

I 
------ -----... __ _ ------- ----

Dia Mez I Anno 
c 

------
--- ----

.., 
Repartiçao: Trafe~o.-------- NQ TBS 1/3819-P.- T 
em Campos-Passageiros, 9Q Districto.- Licenças:­
re~erentes a 1933 e 13 dias em 1935, re~erentes 

--- --- -------------------~-------------------------~----- --- Acha-se suspenso do serviço desde 18/3/1936.--- -
--- --- Este certificado annul1a qualquer outro anterior 

-

Nada ma1s constando sobre o tempo de serviço • do empregado ac: 
de tempo de serv1ço e vencimentos, passei a presente certidão, por r 

Rio de 

VLL4 (a) ............ .. 

CONFERE : ............. .... ................... .. ........... ~ ....... 0 Contador Geral. (_ 

H. 2.000-3-936 



RAILWAY >IN A 
' 

COMPANY, LIMITED 
~ADO DE TEJY.I:PO DE SER V I ÇO 

folhas de pagamento e assentamentos desta Companhia, dos mesmos consta 

• • • • • • • • • • • • • • • • 
1 d t d COM INTERRUPÇÃO •• ~ . A . A . ••• , .. . .. .. . . . . . . .. .. . ... ... ... ... . .. . e ...................... ........ seu emprega o, con an o, , ' 

(foi ou I!) 

Ft UPTAMENTE, -.lO.- . .annos, .. ~.9. - . mezes e .. :":":l:":': .... dias, conforme discrim inação abaixo. 

' 
/Venc imentos Faltas inj ustificadas FORA DO SERVIÇO DA COMPANHIA Vencime ntos 

ias I Horas Mezes I Dias Horas De I Até A nnos I Mezes I Dias 

-- .., ___ ----- ----- --- -- ~ -- -- ~ --- -- ~--- ----- ........ ___ .__ 
171 ~000 -- ----- ----- -lO- --- --~ -- -- --- -- ........ ---- ---- ----- 575 ilOOO ~ 

-- ---- ----- ---- --- -- -- -- --- -- --- ---- ---.- ----- 746 l»Q.QQ. . -- ---- ----- - 24 - ·6- -- -- -- --- -- --- ---- ---- ----- 5~ ~000 'por dia. I -- ---- --5-- --7- -6- -- -- -- --- -- --- ---- ---- ----- 5 ~500 .. ,, 
3- ---- ----- --6- --- -- -- -- --- -- --- ----- ---- ----- 6 ~500 .. " 

. I ' . 

!: I· 

v· I 

' 

I ' 
. 

I v I 

I I I . I I 
I ----1--6--1·23-1-4- I 1---- 1----3- OJM:JM:A ---- -----------------
~SERVA.Ç -o ES 

a1hou como diarista, sendo a sua ultima ca~e~or~a , em M&rço de 1936, Trabalhador 
~e , sem vencimentos, 3 dias em 1935.- F~ri s:- Gosou 15 dias de rerias .em 1934, 
934.--------------------------------------~------------------------------------- ·' 
~ttido em 15/11/1924.-------~------------- ---------------------~--------------­
-----------------~------~----------------------------------------------~--------te emittido.------------------------------ · --------------------------~----------

4 

~ ~~~ 

' 

I 
referido, eu, .......... JORGE .. BEZEBRA. .. DA.. ILVA......................... .... .. . . .. .... , Chefe da Seccão *' de 

' 
Certif icado 

haver sido distribuida, a qual dato c asstgno. 

iro . ... 2.8 ..... de........... IO . . ........ ~ .......... de 193 .6 . 

~""r"'-;,~ 6>::."~];- ~ 
VISTO: .......... ........................ ~ ....... . 

~r ~ . _..___.-

..--- ..r1.- irector ...... 7. .. / erent€' 



DELEGACIA DA S:EGIDIDA RIDIAO POLICIAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

C A M P O S 

TRASLADO DE INQUERITO POLICIAL EM QUE 

];; QUEIXOSA-

THE LEOPOLDINA RAILWAY COMPANY LIMITED 

E ACUSADOS 

LEONEL DE ARAUJO E OUTROS. 

(FUrto) 

O Escrivlo: 

( de Miranda Barcellos 

Campos, 28-4-1936. 
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~ jJ 
TRASLADO DE INQUERITO POLICIAL EM ./ ~ 
QUE THE LOPOLDmA RAILWAY COMPANY -1! 
LIMITED ~ QUEIXOSA, LEONEL ARAUJO 

E OUTROS- ACUSADOS, NA FORMA ABAI­

XO: 

" ATJTUAÇAO- Fls. 1"·1936.- Delegacia da Segunda 

Regi~o Policial do Estado do Rio de Janeiro.- O Delegado Re-
• 

gional: José de Miranda Nogueira.- O Escriv~o: José de Miran­

da Barcellos Sobral.- Inquerito Policial-"(furto) "- The Leo­

poldina Raileway Company Limited- queixosa.- Leonel de Araujo 

e outros- acusados.- A justiça Publica- Autora.- AutuagAo­

Aot desoito dias do mes de Março do ano de mil novicentos e 

trinta e seis, nesta cidade de Campos dos •Goitacazes, Estado 

do Rio de Janeiro autuo a petição de queixa e procuraçAo que 

adeante se seguem; do que lavro este termo. EU (assinado) Jo­

sé de Miranda Barcellos Sobral, escrivão que o datilografei.­

"PEI'IÇAQ-Fls. 2 11 , Ilmo. Sr. Delegado da Segunda Região Polici­

al do Estado do Rio de Janeiro.- Campos.- Manoel Joaquim Ro­

cha, Inspetor Especial do Trafego da The Leopoldina Railway 

Company limited, com procuragAo bastante do senhor Diretor Ge­

rente dessa mesma empresa, .notifica a ·v. s., pelo presente, dos 

seguintes fatos, e requer seja instaurado · ·a respeito o neces­

sario inquerito:- chegou em Campos a noite de seis do corren-

te, pelo trem de carga denominado F.L. 13, o carro 601 F, car-

regado com mercadorias diversas procedentes de Praia Formosa 

e destinadas alem de Campos; puxada pàra o pateo da EstaçAô 

de Campos Cargas a coroposiçAb do aitado trem, isso âs 20.55 
I 

mais ou menos, notou o vigia entAo de serviço Agostinho Ribei-

ro da Silva, ás 21.30 ou seja é. hora em que terminou a confe­

rencia dos selamentos dos carros recebidos, estar o supra re­

ferido carro 601-F. com um dosselamentos arrebentado, por is­

so que atendendo a praxe estab'elecida em instruç~es internas 

a respeito, deu ciencia do fato ao seu superior imediato no 

momento, compositor Fernando Torres, que tambem cumprindo com 



com 9 regul~ento interno da , Companhi·a, providenciou no sen­

tido de .ser relacrado o car~o o que foi feito entre 22 e 23 

horas; ~ entrgue o citado veiculo aos armazena de Campos Cargas 

para conferencia e descarga ~ seu carregamento, designou o 

senhor Agente, para· esse serviço, levado a termo na manha de 

7, ·o conferente Antonio Batista dos Santos que, ao conclui-lo, 

c~enti:f'iC0\1 ao Agente que, ter, digo, Agente, ter observado · . 
a$ seguintes iTTegularidadess - um pequeno rago, pelo qual, 

no entantp,. n!o poderia ter, saido nada do conteddo do volume, 

numa caixa de papelAo contendo l ·ampadas, com o peso de · 7 qui­

los,,qu~ estava certo, marca "F.G.C.", do deéacho de cargas 

numero quarenta e oito de 5/3 da Estação de Praia Formosa ,pa­

ra ·a de Itapemerimt um rasgo de 10 a -12 centimentuos numa das 

quatro c&iX$s de chapéos de lebre contidas nun engradado com 
.. 

o p~so de 12 quilos, marca"P;M;" pertencente aodespacho car-

gas numero tres de de4/3, procedente da .agencia Honorio para 

Itapemerim;- tal engradado levado a balança pesou somente 11 . 
e meio quilos, atribuindo-se a diferença de meia quilo nota­

da ,a falta de quatro , cbapéos que :furtaram da oaiJÇa violada, 

da qual retirou um representante do Delegado do Trafego da 

Companhia, para pesq~isas pelo rasgo nela feito, os dois uni­

coa châeos nela existentes, q~ando, segundo a fatura dos re­

metentes para o cons~gnatario dodespacho devia, a aludida cai­

xa çonter seis chapéos ~cados, . internamente, na carneira 

com as 1 seguintes .leg.endas em letra douradas: " Pedro Moreira .. 

Càcboeiro do Itapemerim"; falta de uma caixa de banha de por• 

co pesando 69 · quilos, marqa"C.F.& c.", pert.encente ao .despacho 

cargas 45 de 4/3 de Pr ia Formosa para Itapemerim, composto 

de 4 caixas da citada mercadoria,- com o pe,ao globl de 1394 

quilos.-· ·Na conferencia, e. descarga do veiculo serviu-se o co n­

f'e:nente Bat•tta dos Santos c.om os trabalhadores Amaro Franci e­

co e Arlindo Mann~es da ·Silva~para remoç!o dentro do carro e 

carreg~ento em carrinho de mão1 que entrAo, nesse, dos volumes 

a descarregan), Benedito Oliveira e Leonel Araujo( tl"abalhan ~"" 



( 
\ trabalhando ' oom "a ·carrixíhos), e Manoel Sbuzà' 

~ ~. 
e -Manoel Ramos· ~ 

( encar·regados da arruma>ç!o no armazem).- Das pesquizalf léVe.- fi(}) 

das a e:f'eito reservadament:e, pela eompanllf a, sabe-se que Ama-${/ f/ 
ro Francisco levou á casa eomePcial rde Genezio de tal!, :cita ·, 

á rua 15 de Novembro, nas imeàiaçaôes da pon~e de ferro, pa-

ra serem carregados,' digo; serem guardados; 'dOiS âOS quatro I 

chapéos que faltaram na caixa violada, atendendo-o Genezio.~ . 
Deste fato é testemunha ocular Antonio Barbosa, vigià da Co~ 

panhia, 'nada havendo de -positivo entretànto, sobre Leonel Ara­

újo que teria tambem, sido ·viãitado, digo, sido visto para o 

lado da cidade depois da rua' 24 dê Maio, com os mesmos oha­

pêos éntregues a Genezio ou com .os quatro qUe faltarám. - ·' 

Dá mesma forma que os chapéos foram fUrtados~ dentro do ·carro, 

ao ser este conferido deve dele terem fartado a caixa de 'banha 

de porco, 'por isso que rélatando b acorrido em toãaà as sua 

mdnucias e reiterando o requerimento feito linhas acima, con­

ta deante mão, o requerente com providenci·as · de v. s. das quais 

pede o resultado. Saudações. Estava colado dois aelos do Es~ 

tado no valor total' de ·dois mil e ' dúzentoê reis~ inutilisados 

da seguinte formaa" Campos, 18 de Março de 1936. (assinado) 

· Manoel Joaquim Rócha.-"PROCURAÇAO"Fls.4.- Estava .no presente 

inquerito aqui trasladado uma traslado de procuração, em que 

figura como autorgante The Leopoldina Railway Company. Limited, 

representada pelo seu biretor Gerente Charles w. Bayne, ·· que, 

nomeia e ccmsti tue seu 'bastante procurador Manoel J ·oaquim ·da 

Rocha, IDspector' do Trafego, com poderes ~i~ersos, inclusive 

d~ requer em Juizo ou Yolicia quálq~er. inquerito, cuja tras­

lado tigUra como tendo sido extraido do livrol?9, ·Fls.l9 do 

eartorio Roquette, no Ri'o de 'Jartei"ro.-•tCERTIDAO Fls. 5." - , 

CER.riDAo- C,ertifico que fiz notificai' Leonel de Araujo, Amaro 

Francisco de Almeida, Arlindo Manhães da Silvá e ·Carmo Boma­

ro, para comparecerem a esta Delegacia amanhã as 15 boras âfim 

de prestarem depoimentos. o referido é verdade e ·dou fé. Cam­

po~, 18 de Março de 1936. O Escri~oa (assinado ) José de M· 



M. B. Sobral.- '~AUTO DE . QUALIF~GAÇAOP' Fls.6"- AUTO DE QUAL! • 

riCAÇA0. 7 Armas do ~tadQ. Pol~cia do Estado do Rio de Janei­

ro. Auto d' qualif1ca~ão~- Ao~ p'zenove dias do mes de Mar~o 

de .mil novicentos e trinta e sei4', p.esta cidade de Campos, 

Estado do Rio de Janeiro, na Delegacia da Segunda Região Po­

licial, onde se açh~va o respec~ivq Dele~ado Reg~onal, Major 

Josê de Miranõa Noguei ~' , comi~o ~s~:rivlio de seu c,argo, ·ade­

ante declarado, ai presente o acusaqo Leone.+ d~ Araujo a au­

toridade, 1q.e fE~Z as segu~ntes perg\mt~st Qual o seu ,n9~? :Res­

pondett çb~mar-s,e L~onel <fe Araujo. Qual , a ~ua f'il:ia~~o. Res­

ponQ~U ser filho de Anastacio de Araujo e de Luiza Maria da 

Conceiç~o • . Qual ªaia iqade? Responder ~er , quarent~ e sete 

anos incompletos. ,Qual o seu estado?. Respo~deu ser casado. 

Qual .a sua prof'iss~ç. Respondeu ser empregado da Compan~ia 

Leopp;LdillA. Qual a ~ua n~c~onali'daêe? Resp9ndeu serr Brasil~i­

ra. Qual ,a sua naturalidade. Respondeu ser na~ural do Estado 

de Minas . Gerai~. QUal a sua residencia? Respondeu que presen­

tem~te .. reside nesta cidade A Avfmida Pelinpa, numero quator­

ze. Se .sabe ;Ler e escrever? Respondeu que .. n1\o,. E, de como ~a­

da mai~ disse, nem foi pergunt~do~ mandou ~ autoridade encer­

rar este que assina com as testemunhas ~baixo, por ter o acu­

sado presente declarado não saber ler nem escrever, _do que 

dou fé. EU (assinado) José de Miranda Barcello Sobral, es­

crivão q1,1e o. dat;ilom:-afei. (ass;il)ado1) José de Mirapda Nogue~­

ra.- Antonio Amaral.- Jp~o de ft,.zevepo Coutinho.- "TERMO DE 

DECL.ARAÇOE:S Fl.s. 7~'- Termo de declaraçt>es que presta o acu­

sado Leonel de Araujo,. na. forma abaixoa E logo em se~ida, 

presente o ,.acusado Leonel de_ Araujo, retro qualificado, a quem 

o Delegado . passou a inquirir sobre o fatp~obj~to do pre~ente 

inquerito. E sendo inquiriao declarou que no dia sete do cor-
, 

rente, cerca .das doze horas, o Depoente trabalhava em Campos 

Carga,, nesta cidade, na desc~rga de um vagon e conferencia 

do mesmo, isto do lado de fora, qu~do foi chamado por Arlin­

do Ma~h~es, q~~ dera ao de~oente um chapéo de lebre que vinha 



J~ ~ 
vinha dentro de uma caixa, no dito vagon, cuja caixa estava ~ 
rasgada; que, o depoente sabia que aquele chapéo fazia par- a, ~ ~ 
~e um volume despachado; que, nesse mesmo dia o depoente ~ 

viu Carmo Bomaro entrar no dito vagon por uma porta e sair : 

por outr~; que mais tarde o depoente veio a saber por Arlin­

do Manh~es e Amaro Francisco que o Bomaro tambem apanhou um 

dos chpéos; que, o depoente nada sabe. a respeito da caixa 

de banha contendo t11es ·latas de vinte quilos, que tatnbem fal­

tava no mesmo vagon; que, o depoenta nada sabe com relaç~o . 
a fUrtos . anteriores que vem se dando na ' dita estação.~ mais 

n~o disse nan lhe foi perguntado, pelo,que o Delegado mandou 

lavrar ·o presente termo, que depois de lido e achado confo~ 

me assina com o acusado presente, fazendo a rogo do mesmo 

por ter declardo não saber ler nem escrever Francisco CUsto-, 

dio da Silva, do que dou fé. Eu (assinado ) José de Miranda 

Barcellos Sobral escri~o que o datilografei.(assinado) José 

de Miranda Nogueira.- Francisco CUstodio da Silva.- "AUTO DE 

QUALIFICAÇAO Fls 8".- Armas do Estado.- Policia do Estado do 

Rio de Janeiro.- Auto de Qualificaç~o.- Aos dezenove dias do 

mes de Março de mil novicentos e ' trinta e seis, nesta cidade 

de Campos, Estado do Rio de u aneiro, na Delegacia da Segunda 

Regi~o Policial, onde se achava o respectivo Delegado ~egio­

nal, Major José de Miranda Nogueira, comigo escri~o de seu 

cargo, adeante nomeado, ai presente o acusado Amaro Francis­

co de Almeida, a autoridade lhe fe:z as seguintes pe:rguntas& 

QUal o seu nome? Respondeu chamar-se Amaro Francisco de Al­

meida. Qual a sua filiaçAo? Respondeu ser filho de dona Maria 

Francisca. ~al a sua idade. Respondeu ter vinter e cinco 

anos. Qual o seu esyado1 Respondeu ser solteiro. Qual a sua 

prof.iss!o? Respondeu ser empregado da Companhia ~eopoldina. 

QUal a sua nacionalidade? Respondeu ser brasileira. Qual a 
• 

sua naturalidade? Respondeu ser natural deste Estado. QUal 

a sua residencia? Respondeu que ~resentemente reside na Es­

tradinha Nova, no setimo distrito deste 'Municipio. se sabe 



sabe ler ' escrever. R~spond~u que n!9. E, de como ~ada maia 

. d~sse, nem foi perguntado, ~ndou a autoridade encerrar .es­

te ·que ass+na com a~ .testemunhas abaixo, depois de lido e , 

aohaQ.o conforme, por . ter o acusado presente declarado não sa­

ber ler nem escrever, do que dou fê. Eu .. (assinado ) .José de 

Mirada Barcellos SoQr~ escri~o que o datilografei. (assina-

,do) J9sé de MiraQda Noguei~a.- ~Antonio ; Amaral.- JoAo de Aze­

vedo Coutinho. ~ "TERMO DE DECI.A.RAÇOES" Termo de declaraçr>es 

que pres~ o acus~do Amaro Francisco . de Almeida, na forma 

abaixo~ E logo ez;t $eguida, presente o acusado Amaro Françis­

co de A)..me~da, Jttetro quali~icado, a quem o D~legado pa.s s ou 

.,.a inquirir sobre ,o fato, objet.o do ,presente ilkluerito. E sen-

9o inquirido declarou , q~e no dia sete do corrente, cerca das 

doze .. hora~ o depoente e mais tre~ coi,Ilpanheiros de nomes Ar-.. 
li~do Manh••s ,d~ Silva, C~o Bomaro e Leonel Arauj8, emQar-

' caraD\ em um v:agoxn da Companhia .. Leopoldina, em . Campos Carga, 

, a:f.imde .,fazerem . a t;le$carga e conferir o .dito carro; que, o 

depoente e . os e eus ·dit-os coillpanheiros; viram que estava Jo­

gado no , chAo do -vagon, quatro chapéos de lebre, sendo que a 

caixa em que continha os Já referidos chapéos estava rasga­

da; . que, o depoente e seu companheiros apanharam cada um, um 

chapéo, e so.:rra't~iramE!'lte, sem que I}ingue~ visse os esconde­

ram, sendo que o depoente carregou o .seu e o de Arlindo Ma­

nhães da Silva, para esconder na venda de Genezio, na rua 

QUinze de Novembro, ~squina da ·rua do vieira, afim de. apanha­

rem mais tarde; que, quando Q depoente e os seus ditos co~ 

panhei-rG>s !cometer8Jil o furto dos chapéos o conferente Antonio 

Batista dos .santos achava-se afastado ,do referido vagoü; que, 

o depoente ignora quem tenha sido ,~ autor ·do desapareceimen­

to de uua caixa de · banha contendo tres latas de vinte quilos 

cada uma, assim ·.como afirma nãQ te si do os seus · tres compa­

nheiros 1jâ referidos; que, o õepoente tambem n1io tem conhe­

cimento do desaparecimento de mais objetos que segundo soube 

ago~a vem se dandOJ ~ueCarmo .Bomaro é manobreiro, e estava 

r 



Jj~ ~-
- e estava de folga, quando aparecendo "no ' local bnde estava o ~ 
vagon ' em que o depoente, Arlindo Manhães da Silva 1·e .Leónel #/ ~ V 
Araujo 1 faziam a referida·· descarga e ·' confer~ncia, ele Carmo JJ 
Bomaro támbem apãnhou um dos já referiaos chapéos; que; o 

depoe te pode afirue.' r que Carmo Bomaro levou com sigo o di­

to · chapêo. E~ mais· não disse -nem lhe foi perguntado, pelo que 

p Delegado mandou lavrar ·o· presente, tenmo, que depois de li-

do e àchado conforme assina com o acusado ·presente, fazend0 

a ''· rogo do mesmo por' ter deca..arado não saber ler nem escre-

. ver José J acynto de· LiQl·; do· que dou f é"• 11U, (assinado) Jõsé 
• 

d'e Miranda ~arcellos Sobral escrivão que o datilografei. · 

(assinado) 'José de Miranda Nogueira.- José Jacynto fde Lima.-

- ''A'IJTO DE QUALIFICAÇAO Fls. 10".- Armos do Estado.- Po'licia 

do Estado do Rio· de ~aneiro. Auto de QUalificação. • Aos: dese­

nove dias dó mes d~ Margo do ano de mil nov±centos e trinta 

~ seis, nesta cidade de Campos, ' Estado do Rlo de Janeir-o, na 

Delegacia da Segunda Região Policial, onde se achava o .res­

pectivo Delegado Regiona1, Major José de Mi~anda Nogueira, 

comigo escr1.v'ê.o de seu cargo, adeante nomeado, ai' presente o 

acusado Arlindo ManhAes da Silvà·, a autoridade lhe fez ·as se­

~1ntes pergun~as: Qual ·o seu · nome~ Respondeu chamar-se Ar-

li'ndo· Manhães da Silva. QUal a suàFiliaçAo? Responder ser 

filho de Antonio Mánhães,Netto e de 'Maria Gomes da Silva. 

Qual a súa idade? Respondeu ter ' vinte e tres· anos • . Qual ·o 

seu estado, Respondeu ser casado.• QUál a sua profiss~o? JRes­

pondeu ·ser empregado da Companhia Lepoldina. Qual a sua naci­

omalidade? Responder s :er Brasileira. Qual ·a ·sua ·naturalida-

'de, Respondeu 'sér naturàl deste Estado. Qual a sua res~dencia? 

Réspon~eu que 1presentemente .reside 1nesta cidade á rua dos 

Bondes, numero cincoenta 1e quatro. Se sabe ler e escrever? 

' Respondeu que sim. · E, decomo nada mais ~isse nem .foi pergun-

tado~, ·mandou a aunoridade ·que se enaer~asse o presente au­

to, que assina com -e acusado presente, depois de lido e aha, 

digo; iido é achado conforme. EU (assinado) José de Miranda 



Miranda ~arcellos . Sobral, esqriVko que o. datilografei. (~ss~~ 

nado)Jo~ê de Miranda Nogueira.- Arlindo Manhães da Silva.- v 

"TERMO DE DECLA tAÇOES"· ·- ·Termo de declarações que presta o acu­

sado Arlindo Manhães 1da Silva, na forma abaixo:- E logo em 

seguida, presente ArlindoJManbés' da Silva, re:tro quali:ficado, 

a quem o D legado passou a inquirir sobre o fato objeto . do 

presente inquerito • . E sendo inquirido d,epn.aroü. que, no dia 

se~e do corrente, cerca das doze ~oras, ~a estação de Campos 

Carga, nesta cidade, o depoente apanhou um chapéo cor de c in----7.a, .. com fi:ta preta, com a seguinte p1arca: "Pedr0 Moreira-CachCi>­

eiro do Itapemerim", sem que ndnguem .visse·, e entregou ao seu 

companheiro de nome Amaro Francisco; o qu~ escond~u em uma 

venda de~ tal Genezdo, na e~q~in~ . da rua do Vieira com Bei­

ra Ric; .que, este chapéo e mais dois . ou~ros, tinham caido fo-,. 

ra· da <CJaixa, e ·s,e achavap1 atraz de uma caixa de banha; que, , 

a · caixa dos chapéos já referidos, estava furada; que, o mes- . 

mo fez Amaro apanhando um .outro chàpéo, Leonel po~sua vez com 

Carmo Bomar<> outro chapéo .. cada UJl!. 9 q~e, o depoente não. saoe 

onde Leonel e ~omaro1 deposita~~ os respectivos phapéos; que 

o• depoente e os s eus comp.BI\hei:nos. tre.feridos, fizeram .o .furto 

sem que o conferente v~sse, pois este ainda não tinha ~ntra­

do· dentro do carro,: ~ qual no .entantQ, já tinha sido abe~to; 

que em vez de tres chap,éos estavam rquatro fQ-ra da caixa os 

quàis. •foram roubados; que, ro depoente nada sabe, dizer a .res­

pei~o ·do desaparecimento de uma caixa ·Qe banha contendo tres 

l atas de vinte quilos., cada uma, e bem. assim de outros furtos 

anterioement.e havidos na mesma esta~ã.o; que, o depo.e~te sabe 

que no ca~ro em que QStavam os .chapéos e a lata de banha, jâ 

tinha sido aberto' estando o me.sn..o1lnovamente . .lacrado, quando 

o depoente e seus companheiros. entraram para fazer a ~ descar­

ga e proceder a conferencia; que,0o depoente e .seus companhei­

ros," praticaram o turto na ~s~eranga de ,que ·nada os Vle&se 

denuncia•los, pois que havia a circunstancia de de já ter 

sido apanhado pelo vigia 9 carro sem o respectivo ~elo; que, o 



d~ ~. 
o depoente nao chegou a usar o dito chapéo. E mais nao dissE~- ~ 

,..-" 

nem lhe foi perguntado, pelo que o Delegado mandou lavrar o JJ ~ J 

presente termo, que d epois de lido e achado conforme, assina Jj 
com o depoente. Eu (assinado)Jos~ de Miranda Barcellos Sobral, 

escri~o que ~ datilografei. (assinado) José de Miranda Noguei-

ra. Arlindo Manhães da Silva.- "AUTO :t>E QUALIFICAÇAO Fls ; ll'' 

Armas do Estado.- Policia d~ Estado do Rio de Janeiro. Auto 

de qualificação. A.os dezenove dias do mes de Março de mil no­

vicentos e trinta e seis, nesta cidade de Campos, Estado do 

Rio de Janeiro, na Delegacia da Segunda Região Polic1a1, on-

de se achava o respectivo Delegado Regional, Major José de 

Miranda Nogueira, comigo escriv1io de seu cargo, adeante noae-

ado, ai presente o acusado CARMO BOMARI, a autoridade lhe f'ez 

as seguintes perguntas: qual o seu nome? Respondeu ser Carmo 

Bomaro. QUal a sua fi li ação? Respondeu ser filho de Fidelis f .­

Bomaro e de dona Alice Bomaro. Qual a sua idade? Respondeu ter 

vinte e nove anos. QUal o seu estado? Respondeu ser casado • 
• 

Qual a sua profissão? Respondeu ser empregado da Companhia 

Lepoldina. Qual a sua nacionalidade; Respondeu ser brasilei­

ra; qual a sua naturalidade1 Respondeu ser natural deste Es­

tado. Qual a sua residencia.? Respo,ndeu t)Ue atualmente reside 

nesta cidade A rua Santa Tereza, numero vinte e oito. se sa-

be ler e escrever? Respondeu que sim, digo, que não. E, de 

como nada mais disse, nem lhe foi perguntado, mandou a auto­

ridade encerrar este que assina com as testemunhas abaixo, 

depoeis de lido e achado conforma, por ter o acusado presente 

declarado não saber ler nem escrever, do que dou fé. EU(assi­

nado) José de Mirama Barcellos Sobral, escrivão que o dati­

lografei. (assinado) José de Miranda Nogueira. Antonio Amaral.­

Jo'áo de Azevedo Coutinho.- "TERMO DE DECLARAÇOES'' Termo de de­

claraçt>es que presta Carmo Bomaro, na forma abaixo:- E los:o 

em seguida Carmo Bomaro, retro qualificado, a quem o Doutor 

Delegado passou a inquirir sobre o fato,objeto do presente in­

querito. E sendo inquiridod aclarou que o depoente absoluta-



kbaolutamente não apoderou-se de neh~m chape6 que estava em 

um vagon,, na .Estação de Campos Carga, fazendo-se a descarga 

e conferição do mesmo, pelos seus companheiros., Amaro Francis­

~o, Arlindo Manhlies da Silva e Leonel Araujo; que, de fat.o nes­

se dia o depoente esteve no dito vagon em brincadeira com oa 

referidos companheiros, pois neste dia o depoente estava d~ 

folga; que, quanto ao . desaparecimento de .uma caixa de banha 

o depo,ente tambem nada sabe, e nem com :referencia a uns furtos 

anteri,orliJ3nte ,havidos na di ta estação. E nais nào disse , nem 

lhe • foi .p.erguntado, pel0 . que o Delegad9 manàou lavrar o presen­

te termo, que depois de lido .e achado conforme assina com Ma­

noel Gomes Machado filho por ter o acusado presente declardo 

não saber ler nem escrever, ào que dou f~. Eu (assinado ) José 

de Miranda Barcellos Sobral escriv~o que o datilografei.(as-, 

•iaado) José de Miranda Nogueira. -Manoel Gomes Machadç Filho. 

"AUTO DE APRESENTA AO E APREENSAO Fls.l3 11 .• Auto de apresenta­

çloçl.oapreens!o, na forma abaixo a Aos dezenove à1 as do mes de 
• 

Março do ano de mil novicentos e trinta e aeis nesta cidade 

de Campos, Estado do Rio de Janeiro, na Delegacia da Segunda 

Regi o Policial, onde se achava o respectivo Delegado Regional, 

Major José de Miranda Nogueira, comigo escriVão de seu cargo, 

adeante nomeado e no f'im assinado, ai foi vindo o comissario 
,. 

de policia João de Azevedo Coutinho, brasileiro, maior, residen-

te nesta cidade á rua dos Goitacazes numero oitenta e sete, 

que em presença das testemunhas abaixo assinadas, todas maio­

res, tambem residentes nesta cidade, fez entrega de tres cha­

péos de lebre, sendo dois marrons e um cinzento, com forros 

de sedai , tendo as seguintes inscriçr>esa "Pedro Moreira-Cacho­

, eiro do Itapemerim", cujos chapéos foram apreendido~ pelo di1D 

comissario nas residencias do acusados Leonel de Araujo, Ama-

ro Francisco de Almeida e Arlindo Manhlies da Silva, e cujos cha-
• 

pêos foram roubados de um vagon da Companhia Lepoldina, na Es-

taçlio de Campos carga. E nada mais havendo mandou o Delegado 

~ue de tudo se lavrasse. o presBnte auto, que d epa:is de lido e 

.,. 

., 



~ ~ 
lido e achadO conformê, assina com o ·apresentante, com as tes-~ 
tenunhas abaixo·, e comigo (assinadO ) José de Miranda llarcel-(} d ~ 
los Sobral, escrivão ' que o datilografei •' (assinado) J o a f= de rJ 
Mirârida Nogueira. Jolo de Azevedo Coutinho.- Carlos Ferreira.­

Josê Jacinto de ~ima.- José de Miranda ·Barcellos Sobral.~ 

"CONCLUSAO" Conclusão.- Elp. séguida, na mesmà data; faço estes 

autos conclusos ao Delegào da Segund& Região Policial José de 

Mirandá ' Nogueira, ao que para constar lavro' este1 teí"nio e dou 

fé.· D.l (assinado) · José de Miranda Barcellos' Sooral, e&criv!o 

o esérevi.- Cls.l9-3-193'6.~ "DESPACHO" Eln vista' da ·contradi-

ção existente no depoimentb 'd'€ Carmo Bomaro com os dema-is 'acu­

sados, determino ao Sr; escrivão que providencie no 'sentido 

de que seja feita a resectiva · acariaç~o ent~e o referido Car-

mo Bomaro, Amaro Francisco e ~rlindo ~anhães .- Campos, 19 

de Margo de 1936. José de Miranda Nogueira (assinado).- "DA-

TA".- Data.- Aos desenove dias do mes de Março de mil novicen-

tos e trinta e seis, em cartorio ·me foram dados os presentes 

autos, com o despacho supra, do que ·para constar lavro este 

termo e dou fê. Eu (assinado) José de Miranda Barcellos Sobral.­

"CERTIDAO" CertidAo.- Certifico que notifiquei Amaro Francis-

co, Arlindo Manhães e Carmo Bomaro, para conhecimento do des­

pacho retro, do que ficaram cientes e dou fê. Campos, 19 de 

Março de 1936. O Escrivãoa (assinado) José de M.B. Sobral.-

"AUTO DE ACARIAÇAO" Fls. )5.- E logo em seguida, . na mesma da­

ta,,presentes as testemunhas abai&o assinadas, todas maiores, 

residentes nesta cidade, A praça de Saço Salvador numero qua-

tro, e â rua dos Andradas numero treze. Pelo Delegado Regio-

nal foi determinado que em virtude das contradiç~es existentes 

entre os depoimentos dos acusados Amaro Francisco , Arlindo 

Manhães e Carmo Bomaro, fosse procedida as acariaç~es entre 

os mesmos, em presença das testemunhas José Moreira de Andra-
• 

de e Odilon Cordeiro, depois de lhes ser lido os respectivos 

depoiroontos. Em seguida foi dito por Amaro F1·anciso de Almei­

da que confirma o seu depoimento e bem por Arlindo Manh~es 



M~nh.~es da ~i~va e por .Carmo ·BOJnai:P, t .endo este acre$centado 

que est~vam er~ arranjando uma c~lunia p01ra ciÇta dele •. E naÇia 

ma~s havendo ~do~ o dito Delegado que se enc~rrasse . o pre-
~ ' ~ • I ~ t J 

- ,9e!lte auto, > que d$, pois· de lido eliçhado qon:forme assina qom 

os acariantes, fap fi!ndo a ,rpgo de Amaro .Franc~sco de Almeida, 

,e ,Carmo Bomaro João de Azevedo Co\lt.inho_ .$! Jilrapcj.sooJ Custodio 

da Silva, respec1;.ivamente, com as testelijllnhas abaixo e, comi-
- r ~ 

go (assi~ql) J9sê de Mir~§a No$U~ira, ~scriv~ que o datil9-

gr~fei. (assinaqo) ~osê1 de Miranda Nozueira.~ 1 ~o~o ~e, A~e~edo 

Coutinho.- Ar~ipdo anhã~s ,da Silv~.- Fr~c~sc9 Cu~~odio 1 da 

Silva.-, Jo~~ Moreira de Andrade.- pqflOll Corqeiro.l" José d~ . 

. M~randa ,.barcellos Soqral • ., , "C~TID!O"~ CertidAo.- Certifico 

que Íliz .no~ific~ Gen~o ·Bicoc~e, Agost~nho .Ribeiro da Sil­

va, _FernandQ ~Qrres, Ant~io Fraqctsco Barbo~~ e Anto~io Ba-.. 
tista .d~s Santos, para co~arecerem a esta ~elegacia hoje afim 

de prest~rem declaraç~es, do que f,icaram ,cient~s dou tê.-

C~os, 20 de · rço de 1936. O E$crivAoc , (assinado) Jos~ de 

Miranda Barce.llos . Sob:r~.-"A.U'J.:O DE rQUALIFICAÇAO IÇls 16•:-- , 
-. Aos., vint~ dias do mes ,de Março df? ano de mil :q.0vicentos ~ trin­

ta e seis, ~esta cidad~ de l Campos, EstaQç ~do Rio de Janeiro 

na pelegacia ida Segu;nda Re~lq , Po;ticial, onder ~e acpava o_ ~s­

pectivo DelegadQ , Regio~l, .Majo~ José de ~iranda* ~oguei~a, 

comigq escriv~o de seu çargoJ ad9~ye nomeado, . a~ presente o 

acusado Gene.z~o B:i,c9c~e, a autoridad~ 1 lhe .. f'e• as seguinte~, ... 

perguntas a Qual 1 o (seu nom•:? Respondeu.1 chamar-se . . Gen~zio Bico-. ~ . 
~ che. QUa1 ,a sua Filiação? ~espqn~eu s~r, . filh~ de Antonio Bi­

ooche e de R~sa Ãlmeipa Bicoche, fale~ida. Qu&~ a sâa id~de? 

Respondeu ter vinte e quatro anos. Qu~l ,o seu estado? Respon­

d~u ~ aer solteiro~ Qual , a s4~. pro~~ss~o? Respondeu, se~ cq~r­

ciante. QUal a rsua naqi:onalidade? Res,11ond~u ser brasil~ira. 

Qpal a sua. natural~d~de? Respopd€4 ser nat~rat dest~ Estado. 
, 

Qaa1 a sua r~sidencia? Respondeu que presentemente ~eside 

~ nest~ cidade â ru~ Quinze d~, ~ovembro, numero setecentos e 

~esaenta e cinc~ •. Se sabe ler. e escrever? Respondeu que sim. 

E, de cano nada mais disse, nem foi perguntado, mandou a au-



autoridade encerrar este que assina com o 

~~ .!!/ 
acusado presente, ~ 

depois de lido e achado conforme, Eu (assinado) José de Miran-

da Barcellos Sobral 'escriv&.o que o datilografei, ,-(assinado) V ()­
José de Miranda Nogueira.- Genezio Bicoche.- "TERMO DE DECLA­

RAÇOES".- Termo de declar~ções que presta o acusado Genezio 

Bicoche, na forma abaixo:- E logo em seguida, presente o acu-

sado Genezio Bicoche, retro qualificaqo, a quem o Delegado 

passou a inquirir sob~e o fato objeto do presente inquerito. 

E sendo inquirido declarou que em dias deste Mes, em que o 

depoente bem n!o se recorda, cerca das onze horas e trinta 

minutos mais ou menos, apareceu na venda do depoente, á. rua 

e numero acima referido, o individuo Amaro Francisco de Al---da Companhia Leopoldina, trazendo um embru-

lho meio oculto, pedidndo em seguida ao depoente que o guar­

dasse; que, mais tarde um pouco, quando o depoente se deso­

culpou do serviço, foi ebriri o embrulho para ver o que era 

e deparou can dois chap~os de bba qualidade, raz!o porque, 

suspeitando de que se tratasse de um durto, mandou chamar 

Amaro para apanhar de sua venda o referido embrulho; que, Ama­

ro sb apareceu na venda do depoente cerca das desesseis horas 

mas ai já vinha acompanhado de Arlindo Manhl.es da Silva, os 

quais fizeram ali mesmo a ãistribuiçla dos chapéos, saindo ca­

da um can o seu cbàpéo; que, deante da qualidade dos chap~oa 

o depoente viu logo tratar-se de um furto, pois nenhum dos dois 

já. referidos individuos tinham posses para adquirir tais cha­

péos; que, o depoente sabe por ouvir dizer que Carmo Bomaro 

e Leonel Araujo tambem roubaram cada um, um chapéo, que fa­

ziam parte de volumes despac~ados na Lepoldina em um carro 

que estava em conferencia; que, com relação a uma caixa de ~ 

banha que tambem foi desaparecida do carro, o depoente nada 

sabe. E mais não disse nem lhe foi perguntado, pelo que o De-

legado mandou lavrar o presente termo, que depois de lido e 

achado conforme, assina com o acusado presente. EU (assinado) 

José de Miranda Bareellos Sobral, escrivão que o datilografei. 



datilografei. (assinado) José de h~randa Nogueira.- Genezio 

Bicoche.- ''TERMO DE DECLARAÇOES Fls.l8 11 .- Termo de decla!ra­

ções que presta Agostinho Ribeiro da Silva, na forma abaiko: 

..• Aos vinte dias .do mes de Março de, mil novicentos e trinta 

e seis, nesta cidade de Campos, Estado do Rio de Janeiro, 

na Delegacia da Segunda Regi~o Policial, onde se achava o 

respectivo Delegado .RegionalMajor José de Miranda Nogueira, . 
. comigo escrivão de seu c.argo, adeante nomeado, prese~te Agos­

tinho Ribeiro da Silv:a, brasileiro, natural deste Estado, 

com cincoenta anos de idade, casado empregado da Companhia 

Lepoldina, residente i rua do Vieira, numero cento e trinta 

e seis, sabendo ler e escrever. E sendo inquirido pelo Dele­

gado, depois de ter prestado o compromisso da lei, declarou 

que o depoente exerce as funçles de vigia da Estação de C~ 
• 

pos Carga, nesta cidade, durante a noite; que, na noite de 

seis para sete do corrente, . o depoente notou que haviam dois 

carros de carga com os respectivos selos quebrados, tendo na 

mesma hora providenciado no sentido de que fosse comunicado 

ao compositor de nome Fa2nando Torres, tendo este providen­

ciado por sua vez no sentido de que viesse de Campos Passa­

geiros um lacrador, tendo este chegado e feito o laeramento 

dos ditos carros; que, .assim ficou terminada a tarefa do de­

poente; que, o depoente hoje, veio a saber pela leitura dos 

jornais que no mesmo carro, por ocasi~o de ser conferido, no 

dia sete do corrente, os empregados Atlindo Manhães da Silva, 

Amaro Francisco de Almeida, Leonel Araujo, apanharam cada um 

um cahapêo de lebre, que fazia parte das cargas do dito vagon; 

que, (lU~to ao caso d : ter Carmo Bomaro apanhado um chápêo o 

depoente ignora; que, o depoente aindapela leitura dos jor­

nais ficou sabendo tambem que desapareceu uma lata de banha 

do dito carro, digo, uma caixa de banha do dito carro. E mais 
" não disse nem lhe foi perguntado, pelo que o Delegado mandou 

lavrar o presente termo, que depois de lido e achado confor­

me assina com o depoente. Ell (assinado) José de Miranda Bar-



l9arcellos Sobrai, escrivão qu'e 'o datiiogra:fei ~ (assinado) Jo?t 
IS é de 

1 

Mifanda Nogueira, • AgoetlnJio R:f beiro' da , Si.~ v a. - "TER• a n ~ 
IMO DE DECLARAÇOEs".- Termo de decl.araçr>es que presta~ 

1do rTo~es, na 'forma abaixo':- E lÓgo em seg'Uida., presente Fer-

·ne.ndo Torres~ brasiieiro, 'natural deste Està.do, com vint'e e 

·Oi to • anos de idade, c·asado; empregado da Companhia J.iepoldina 

:residente nesta cidade á rua Vinte e guatro de Maio, hume~o 

·vinte é tres, sabendo ler e escrever. E sendo inquirido de-
... { l , I I ' 

:pois de ter prestado o compromisso da Iei, declarou que de 

fato, na noite de seis para se't..e do corrente, o 1depoente foi . 
I < 

chamado no seu posto de serviço pór Agostinho Ribeiro da Sil-

va, vigia noturno da Estação de Campos Cargas, afim de comuni-
' i car ao depoente que haviam dois carros com os respectivos se-

-los quebrados; que, imeàiatament~ o depoente providenciou no 

sentido de que ·viesse da 'EstàçAo de Campos Passageitos uma 

pinça para lacrar novamente os di"tos' carros;· que os carros' 

~eferidos sAo os de numero :"mil 'duzentos e noventa e nove 

E" euaeiscentos e'um F~ tendo o depoente penetrado no interi­

or ào de numero mti duzentÓs e noventa · ~ 'nove, em virtude de 

se~ o ~ carregamento deste mais facil '' de uma ligeira confel'içlio 

pois estava apenas garregados ~ com uná tambores de oleo,' nAo 
I 1 } 

podendo fazer o mesmo com o de numero seiscentos e um F. pois 

nos manifestos acusava grande quantidade de carga, tornando­

se assim impossivel de se fazer uma ligeira conferição, raz~o 
,. I ,. 1 

porque o depoente lacrou todos dois1 carros; que' no dià sete 

do corrente, quando 6 carro foi conferido 'o depoente veio a : 
r 

saber que os emPregados Arlindo Manhães da Silva·, 'Amaro Fran-
. ' cisco de Almeida e Leonel Araujo fUrtaram cadà um um chapéo 

de lebre que· faziam parte das cargas contidas no referido c~-

' ro; que, o depoefte s6 n!o sabia que Carmo Bomaro tinha apanha-

do, um dos chapéos, porem mais tarde, tambem ficou sabendo des-
" ta partivularidade por um dos proprios acusados. E mais nAo 

disse nem lhe foi perguntado,',pelo que o Delegado, mandou la-
I(. ; 

vrar o presente termo, quedepois de lido e achado conforme 



co~~·orrqe, . asâfn~ com o .?-epoente. Eu (J~~sinado1) . Jos~ ~e ,M~r~~­

da. B rcel;l.o$ Sob;ral,, escrivão que o datilpgrafei .• - !a.ssinado.) 

-José, ?e ~ti.randa , N<?gueira.- Fe~ando 'Drr~~· -; "T;ERMOPE
1
DE­

CLARAÇOES Fls _19",.- T~O de de~~a:r;.ações que presta Antonio 

Francisco l3~bosa, na forma ~b~ 1xo:-: E logo em seguida, ~n:t.o·­

:ttio Francisco Barbosa, brasile~ro, natu;r~ deste Jfstado,, ~om. 

trinta an~s de idade, casada, empregado da Companhia Leop9l-. 
di.na, resident~ p~sta cidade 6. rua Qu~nz,e de Novembro, nu,me-

ro oi tocent~s e, cinco, sabendp ler ~ escr,ever. E sendo inqujt,.. 

rido declarou que na noite de seis para sete do corrente o 
J ' r \ • ' 

deppen,te e~t~va ,,em se~v~ço, c~~ vigia d~ ~sta~ão d e Carl!Pos , 

Carga, quanqo viu o vigia Agostinho Ribeiro da Silva comuni-
, J ' ( l 

car ~ , Fernado Torres que haviam dois carros que estavam com 
I I 

os selos partidos;. queJI1, Çiepois d~ Fe~ando ter tomado as de.­

vidas prov~dencias, for~ ver os' ditos carros, os quais fica• 

ram~ novamente ,lacr~dos; qu~~' no dia se~int~ ro depoent~ es­

tava na venda do senhor Genezio quando entrou Amaro Francis-
, ' ~ ,. ( J 

co gue ?cu~tava um embrulho,
1 

cujo emb:Ulqo · mar? deu ~ ~ene-

z;o P,ara guardar; que, Amaro t~ndo saido o depoente pediu ao 
-' I 

senhor Genezio para ver o que continha no embrulho verifican-
,,"' •J • ""' 4 ) , 4 

dq ent o qu~ eram dois phapéos, cujos ch~péos q depo~nte re-
~ I 1 J 

conpece serem o~ mesmo~ que ~oram apreendidos e que e st~o nes­

ta ,Delegaciai que, mais t~rde , o depoente estan~~ com Genezio, 

este dissera a9 depoente que ~o e Arlindo ,voltaram a ven-, . 
da par~ ) apanharem os chápéos; que, o depoente ouviu dizer que 

• I ' • 

tamb~m Carm9 Bomaro e Leone~ A.~auj o, ~panhar~ c ada ~m, ~m 

chapéo; q\le,, o furto dos referidos chapées se verificou quan-
' r 

do . f~ziam a ?onferencia do carrç:> que na noi t .e anterior tinha 

sido nÇ>vamente lacrado; que, quanto aç:> de~apapecimento de uma 

caixa de banha ainda do mesmo vagon o depoente nada sabe. E 
I 

mais não disse nem lhe foi per~untado, pelo que o Delegado 
( . 

mandou lavrar o presente termo, que dJpois de lidç:> e achado • . 
conforme aasina com o depoente. Eu (assinado) José de tiran-

r 

da Barcellos Sobral, escrivAo que o datilografei. (assinado) 
• f 



~B'. 
(assinado) José de Miranda Nogueira.- Antonio Francisco Bar- ~ 
bisa.- "TERMO DE DECLARAÇOES".- Termo de declarações que p'res/i aJ 
ta Antonio Batista Santos, na forma abaixo; - E logo em segut~ 

da presente Antonio Batista Santos, brasilêiro, natural deste 

Estado, com trinta anos de idade, casado, funcioaario da Com­

panhia L~oldina, residente nesta cidade á rua do Vieira nu-

mero trinta e cinco, sabendo ler e es'crever. E s •ndo inquiri-

do depois de ter prestado o compromisso da lei, declarou que 

no dia sete do corrente, o depoente procedia a conferencia 

de um carro da Companhia Leopoldina, pois que o mesmo na ves-

I era foi apanhado com o selo partlflclo; que, esta conferencia 

se fez na Estação de Campos Carga; que dentro do dito vagon 

trabalhavam dois empregados Arlindo Manhaes e Amaro Francis-

co; que, em dado momento foi apanhado uma caixa de chapêos 

a qual estava violada com um fUro, razão,porque o depoente a 

le~Ôu a balança dando assim por falta de meio quilo, tendo . 
então o depoente apertado os trabalhadores; que, o depoente 

permaneceu sempre a testa da conferição, apenas se af atando 

um pouco para ir a sua mesa que dista apenas uns oito metros, 

não tendo no entanto, se demorado nem cinco minutos; que, o 

depoente foi á mesa guardar o alicate e o manifesto; que, em 

virtude da natureza do servi4o, o depoente é as vezes obri­

gado a se afastar momentos da porta do armazem onde se encot­

tra o carro apenas para ver o local em que estão pondo as car­

gas para evitar mistura; que, o depoente não viu empregado 

nenhum apanhar chapêo, sabendo agora que sumiram quatro ou 

tres foram apanhados em poder de Arlindo Manhães, Amaro Fran­

cisco, Leonel Araujo e Carmo Bomaro, sendo ~e o de Carmo Bo­

maro ainda não foi apanham segundo foi contado ao depoente; 

que o depoente não viu Carmo Bomarcb entrar no vagem que esta­

va sendo feita a conferencia nem pelas imediações do mesmo. 

E mais não disse nem lhe ~oi perguntad, pelo que o Delegado 

mandou lavrar o presente termo, que depois de lido e achado 

conforme, assina com o d epoente. Eu (assinado) José de Miran-



Miranda Ba:rc~l:tos Sobr~, e.~criv~o que o da~ ilog:rafei • (assi~ 

nado) José de ~iranda Wogueira.- ,Antonio Batista santos.-, ' . . 
"CONCLUSAO .Fls. ~l" .- Conclusão.- IDn seguida, na mesma data . . ' 

faço estes autos conclusos .ao Delegado da Segunda Região Po-
, I I j , I • '" _, 

licial Jo.sê de Mi~apda Nogueira ;, do que para constar lavro . 

este terpo e ~ou .fé. Eu (assinado) Jo~é de Miran4a Barc~llos 

Sobral, escri y1ã9 que o datilografei!".- .Cls . 20-3-1936.- "DES­

PACf!Q" ·- Nomeio Peri t~s os!3e;nhores Benjam~m Colares Jun.ior e 

Armando Martins peritos .par~ procedrem a , avaliação nos chápéos 

apreendiÇlos, os quais deverão ser notificados e compromiss.a­

dos n~ fo~ da lei. Campos, 7 de Abr~l 4e 1936. Man , di~o, 

1936 •. - t-Tosé de Miranda l{ogueira.- "DATA".- D{lta.Aos sete di.as 

do me~ d~ Abril dà mil _novicentos e trinta e , eeis, em car­

torio me . fo~am dados estes autos,. com o despacho supra; do que 

para constar lavr~ este termo. e dou f é. 'Eu (assinado) José 

de Mir~nda Barcellos, Sobral, e~crivão 1 que o datilografei.- . 
, 

"CERTIDAQ"·- Cert~d71o.- , Certifico que notifiquei ao peritos 

Benjam~m CQlares Jun~or ~ AI;~~do Martins , para conhedimen1;.o 

do .. despacho,. retro, do que fiparam cient,es e p.ou fé, Campos, 

7 de ~'Qril . de 1936. Ç E~cr,i.vã?•~as~i~ado) J9sé de M.B. ,Sobr~.-

"AUTp DE, AVALIJ\.ÇAO Fls.22".- Auto .de Avaliação na forma abaixo:­

Aos s~tec,dias do,mes d!3 Abril de mil noviceni(os e ,trinta ~ . 

sei~, n~sta . cidade p.~ .C~pqs, Estado do Rio de J .aneiro, em o 

cartorio da .Delegacia da Segunda Região Policial, .onde se acha­

va o respectivo Delegado Regional e, exercicp, o Major José 
1 

de Mirtlnd~ Nogueira, .. comigo escr~vão de seu cargo, adeante 

nomeào, e np fim assinado ai ~omp~receram p~ peritos avalia­

dores B!!njami~ Colares( Junior e, Armando Martins, ambos ~io­

re~ res;I.dente~ ne~~a cidf\de â rua ~ete de Se:t1embro, ~u~ero ,c~ en­

to e , oi~enta e ~arlos de. Lacerqa n~ero trinta e seis , respe~ 

cti.vame~te, co;nerqiant~s de a:rmarinho. Pelo di to ;Del.ega,do. 
I • 

lh~s fpi d~ferida a afi~çAo legal de bem e fielmente, sem 

dolo nem malicia de servirem de peritos na avaliação de tres 

chap~oa constantes do auto de apresentação e apreensão do pre-



. 4tJ~ !!J. 
.J!reserrte inquerito, e de responderem ao seguirite queisi:l:oa~ t 
Qual o valor total dos referidos chapéos apresentados para ov1) 
pericia? Em seguida passaram os peritos a procederem a avali-~ f -
aç~o ordenada finda a qual 'declararam que , aceitando o co~­

promisso que lhesfoi deferido, àssim prometiam' cumprir de s~ 

e pura concienc~a, pelo que respondfam ao quetsito acima da 

seguinte forma:- Os chapéos apresentados exame valem a im-

portancia de noventa ~il reis (90$000)'. ·E para constar man­

dou o Delegado Regional que se apreaentasse ·o presente auto, 

digo, que se encerrasse o 'pressente auto, que depois de lido 

eachado,conforme, assiná coin os peri'tos, téstemrihas abaixo, 

que assistirâm a avaliação e comigo (assínado) Josê .de Miran­

da Barcellos Sobral, escrivAo que o datilografei. (assinado) 

-José de Miranda Noguefra.- Benjamim éolares Junior.- Armando 

Martins. Carlos Fer reira. José Jacinto de Lima. José de Miran­

da Barcelios Sobral.- "CONCLUSAO".-' E em sêguida, na mesma 

data faço · estes autos conclusos ao Dêlêgadoâa ségunda Regi~o 

Policial José de Miranda Nogueira, do que para constar lavro 

este termo, e dou fê. Eu (assinado ) José de Miranda Barcel­

los Sobral, escrivão o escÍ'evi.- Cls. 7-4-1936.- "DESPACHO". 
'. ' -Julgo procedente o presente auto de ' avaliaçAo, para que pro-

duza os seus detidos e legais efeitos.- Campos, lO de Abril 

de 1936.- José de Miranda Nogueira. "DATA";- Data.- Aos onze 

dias do mes ·de .Abril de ' mil nov1centos e trinta e seis em car­

torio me foram dados estes àutos com o' despacho supra, .do que 

para constar lavro este termo, 'e dou fê. r .Eu {assinado) José 

de Miranda Barcellos Sobral 'escriv~o que o escrevi.- "JUNTA­

DA".- Aos . onze dias do mes de Abril de miJ: novicentos e trin­

ta e seis, junto a estea autos a pebiçAo que se segue, do que 

para constar lá.vro este termo do ·que dou f é. El1 ('assinado) 

Jos~ de Miranda Bar·cel'loa:& .. Sobral, escrivã'o que o esc:revi.- ,. 

"PEI'IÇAO Fls. 24".- E:xmo. Sr. Major Delegado da 2a •. Regi!.o Po­

licial ào Estado do Rio de Janeiro.- "DESPACHO".- J. Aos au­

tos. Como requer. Campos, 11 de Abril de 1936. José de Miran-



Miranda Nogueira.- Manoel Joaquim da Rocha, abaixo assinado, 

bastante procurador da The Eeopoldina Railway Company Limi­

ted, vem nos termos do artigo 616 d.o Codigo Judiciario do 

Estado requerer v. Ex. que se digne fazer entrega dos tres 

chapêos que foram roubados á requerente e apreendidos em ca­

sa dos individues Leonel Araujo, Arlindo Manhães e .Ar.na:fo Fran­

cisco ,de acordo com o processo instaurado e uma vez que estâ 

provada a responsabilidade da requerente, sobre os chapéos 

aludidos. Nestes Termos. F. Deferimento. Estavam coladas duas 

estampilhas do estado no v lor total de dois mil e duz~ntos 

resi, inutilisadas da seguinte formaa" Campo~, 7 de Abril 

de 1936. (as sinado) Manoel Joaqui m da Rocha.- "TERMO DE EN­

TREJA "·- ']!ermo de entrega na forma abaixoa- Aos onze dias 

do mes qe Abril de mil novicentgs ,e trinta e seis, nesta ci­

dade de Campos, Estado do Rio de Janeiro, na Delegaqia da 

Segunda Regi!o Policial o~de se achava o respectivo Delega-

do Regional, Major José de Miranda Nogueira, comigo escrivão 

âe seu cargo, adeante nom~ado, presente o senhor Manoel Joa­

quim da Rocha, representante da CompaQhia ~e oldina e batan­

te procurador da mesma, que ~xibindo a petiçAo retro, devi­

damente despachada pelo Delegado Regional foi feita a entre­

ga dos chapéos constantes do auto de apresentação e apreen­

são deste . inquerito, uma vez que está devidamente provado 

pe tencer a dita companhia os referidos chapéos, que se des­

tinavam a Cachoeiro do Itapemerim, no Estado do Espirito san­
to, porquanto o roubo foi efetuado nos dominiso da dita com­

panhia. E para constar mandou o Delegado que se lavrasse o 

presente auto, queàepois de,lido e achado conforme assipa 

com o representante da requerente, do que dou fé. Eu (assi­

nado) José de Miranda Barcellos Sobral escri~ão que o datilo­

grafei. (assinado) José de Miranda Nogueira. Manoel Joaquim • 

da Rocha • .- "CO CLUSAO".- Dn seguida, na f!lesma data, faço 

estes autos conclusos ao Delegado da Segunda Regi~o Folici­

cial Jos& de Miranda Nogueira; do que para constar lavro es-
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/1~ · ~. 
este termo e dou f~. Eu (assinado) José de Miranda Barcellos ~ 
lobral, escrivAo · o escrevi.- Cls. 11 de Abril de 1936.- · ~ 

"DESPACHO".- Com o r ela to rio em s epar;ado. Campos 1 ll de Abrj "(} I 

de 1936.- José de Miranda Nogueira.- "DATA".- · Aos onze dias -
do mes de Abril de mil novicentos e trinta e seis em carto-

rio me forem dados os presentes autos com o despacho supra, 

do que para constar lavro este term~ e dou fé. EU (assinado) 

José de Miranda Barcellos Sobral, escrivão o escr vi.- "JUN­

TADA".- Aos onze dias do mes de Abril de mil novicentos e 

trinta e seis junto a estes autos o relatorio que se segue, 

do que para constar lavro este termo e dou fé. Eu (assinado) 

José de Miranda Barcellos Sobral, escrivão o escrevi.- "RE­

LATORIO" Fls. 26.- Rela.torio.- O presente inqueri to foi ins­

taurado mediante queixa da Tpe Leopoldina Railway Company 

Limited, afim de apurar o furto de uns chapéos e de uma cai-

, xa de banha de porco desaparecido na Estação de Campos Car­

gas, de um vagon, quando o mesmo era conferido. Isto se deu 

de seis para sete de Março do corrente ano. A policia se es­

forçou dentro do possível para descobrir os autores de tal 

furto, chegando a conclusão, e est! devidamente provado que 

os empregados da dita eompanhia Leopoldina- Leonel Arauto, 

Amaro Francisco de Almeida, Arlindo Manhães da Silva e Carmo 

Bomaro foram autores dos furto• dos referidos chapéos, os 

quais foram preendidos nas residencias dos ditos empregados, 

faltando apenas ser encontrado o de Carmo Bomaro, que mesmo 

tendo provas contra si, nesta Delegacia, negou o delito. Dois 

dos ditos chapéos foram guardados por Amaro Francisco de Al­

meida na venda de Genezio Bicoche, nesta cidade, segundo as 

proprias declarações de Genezio (fls.l6 el?). Quanto a cai­

xa de banha não foi possivel descobrir o autor do furtot. 

Acho que Leonel Araujo, Amaro Francisco de Almeida, Arlindo 
• 

Manhães da S~lva e Carmo Bomaro est!o,incursos na pena do 

~t. 330 §20 da Consolidação das Leis Penais, e Genezio Bi­

coche nas do art. 20 §30 da mesma ConsolidaçAo. O senhor es-



senhor escrivAo faça remessa deste aut9s do Dr. Promotor 

Public0 desta Comarca, por intermedio do M.M. Juiz Criminal, 
• depois de observad~s as formalidades legais. Campos, 11 de 

Abril de 1936.- O Delegad~ Regional em ~xencicios(apsinado) 

Jos~ de Miranda Nogueir .- "REMESSA Fls.27".- Remessa.- Aos 

vinte e oito dias do mes de Abil de mil novicentos e trin-

ta e seis, remeto estes autos ao Dr. P1~motor Publico desta 

Comarca, por intermedio do M.M. Juiz Criminal, do que para 

constar lavro este termo e dou f~. Eu (assinado) Jos~ de Mi­

randa Barcellos Sobral, escrivão que o escrevi.- E nada mais 

se continha em o inquerito policial que corri, conferi, e 

em tudp achei muito conforme, com o proprio original a que 

me reporto em meu poder e cartorio, do que de tudo dou fê. 

Aos vinte e oito dias do mes de Abril de mil.novicentos e .. 
trinta e seis, nesta cidade de Campoa , d~s Goitacazes, Esta-

do Republica dos Estados Unidos do Brasil. 

que o 

O ESCRIVA~ 

PAGOU seis 'mil e 

f' olha. 

escriv!o 

, 
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• LEOPOLDINA RAILWAV 

• a Portaria de fls., d~-se sciencia ·aos 

mais membros da Commisaão, desta no dia 

do corrente mez. 

Rio Agosto de 1936. 

CERTID O 

Aos 24 dias do mez de osto do nno de 1936, certifico 

e dou fé que dei saiencia aos demais membros da Commisaão 

dos termos da Portaria de fls. 2 e do despacho supra. Do 

que, para constar, eu, Manoel• A.ugusto Vaz .runior, Secretario 

da Commissão, servindo de escrivão, dactylographei esta cer­

tidão em quatro vias de egual teor, que subscrevo,~~ 

(b/~rr~ te,r· 

' 
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CO'MMISS!O DE I CJUERITO ADI\HNI,...TRATIVO 

CTA DE INSTALL.í\.ÇÃ.O 

Aos 25 dias do mez de Agosto do anno de 1936, em 

la, situada no primeiro andar do Escriptorio Central da The 

Leopoldina Railwa.y Company, Limited, em arão de Ma.uá, á Ave­

nida Francisco ioalho, nesta Capital Federal, reuniu-se a . 
Commiseão de In~uerito Administrativo nomeada pela Portaria 

do senhor Director Gerente, datada de 24 do corrente mez, 

cone ti tu ida dos infra. as signados: Dr. :roão Pereira Netto, Ma-

1 noel Cordeiro Muniz e Manoel Augusto Vaz :runior, respectiva- I 
mente, como Presidente, Vice-Presidente e ecretario, em obe­

dienoia á.e Instrucções do Conselho Nacional do Trabalho, oom 

o fim de instaurar inquerito administrativo para apurar os 

factos descriptos na referida Portaria, segundo a qual, con­

forme oommunicação do Sr. ahefe do Trafego, em 6 de Março do 

corrente anno foi notado que o sellamento de um dos lados do 

carro 601-F, que em Campos chegara pelo trem F.L.l3 do allu- I 
dido dia, estava. rebentado, pelo que, novamente lacrado em 1 

Campos, foi expedido para Campos Cargas e determinada suave­

rifioa~ão, o que occorreu em 7 do mencionado mez. O predito 

carro f~ra carregado com diversos despaohoe na estação de 

Praia ormosa para a de Castello, com descargas de outros 

para Itapemirim. O conferente das ignado para proceder a veri-
1 

fica ão do carro 601-F foi Antonio aptista dos Santos, que 1 

se serviu dos trabalhadores Leonel Araujo, Amaro Francisoo, 

Arlindo Manhães, Benedioto Oliveira, Ma.noel Souza. e Manoel 

Ramos. Da conferencia procedida verificou-se que faltava 1 

caixa de banha do despacho na 45, de 4-3-36, de Praia Formosa 

para Itapemirim; que foram violadas 1 caixa de chapéos do des-

pacho de cargas no 3, de 4-3-36, de encia Central para Ita-

pemirim, e 1 caixa de lampadas do despacho no 48, de 4-3~36, 

de Praia Formosa para Itapemirim, sendo que na caixa de cha­

péos só foram encontrados dois ditos, quando deveria conter 
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seis. Em 15 de Março, o agente de Campos Cargas pediu a pre-

sença de um Inspector Especial para apurar o occorrido,haven-

do a Chefia do Trafego feito seguir para Campos o Inspector fJ/~ '/ 
Manoel .roaquim da ocha, o qual requereu a intervenção da Po.r} 

lioia daquella cidade, que procedeu a inquerito policial,con­

cluindo pela responsabilidade criminal e Leonel de Araujo, 

Carmo Bomaro, Amaro Francisco de Almeida e Arlindo anhães, 

' dos qua.es os dois rimeiros com mais de 10 annos de eervic;o, 

1 Acontece ainda, segundo informação do Departamento do Trafego, 

que C rmD Bomaro acha-se detido na cadeia publica de Ca pos, 

em virtude de sua condemno.ção a. seis annos de prisão,por cri­

me de homic dio, o que importa em abandono do serviço. Tendo 

presentes as folhas de antecedentes e os certificados de tem-

po e servi 'o dos acousados Leonel de Araujo e Carmo amaro e 

o traslado do inQuerito polic1al instaurado ela elegaoia da 

Segunda egião olioial do Estado do io de .raneiro, em Cam­

pos, o senhor XTesidente declara installada a Commissão e de­

e igna o dia 14 de etembro p .futuro, ás 9 horas a.m., em utDa 

das salas da Delegacia de Policia da cidade de Campos, conso­

ante autorização de 17 do fluente mez, do Dr. 20 Delegado u­

xiliar da Policia Civil do Estado do Rio de .raneiro, que por 

copia fiel adiante se v , para serem ouvidos os accusados, si 

não reveis, por si ou assistidos por seus advogados ou pelo 

a.dvogado ou pelo re resentante o ayndioato da clasae a que 

pertencerem, e serem, tambem, ouvidas as testemunhas de aoou­

sa~ão arroladas na Portaria de fls. 2, ordenando a expedição 

de todas as intima Ões necessarias. Do que, para constar,eu, 

Manoel Augusto Vaz .runior, Secretario da Commiseão, daotylo-

graphei esta aota em quatro vias de egual teor, que subscrevo 

e assigno com os demais Commissão, ~~ 
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(Armas do Estado do Rio de ~aneiro ) 

Poli~ia Civil do Estado do Rio de ~aneiro 

• iterei, 17 de osto de 1936 

AUTORIZA Ç!O 

ttendendo a solicitação feita pela The Leopoldina. 

Rail ay Company Limited, attinente aos factos attribuidos 

aos empregados Carmo Bonaro e Leonel de Araujo, concedo a 

necesaaria lecen a ara que a commissão encarregada de pro-

ceder a inquerito administractivo para a urar a veracidade 

de taes factos, realize seus trabalhos em uma das salas da 

delegacia de poli~ia da cidade de Campos, aéde da 3a.Região 

Polioi 1 do Estado, no dia 14 de Setembro proximo futuro, 

iniciando-os ás 9 horas. 

a ) Francisco Coelho Gomes 

22 Delegado uxiliar 

.. 
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Aos 27 dias do mez de osto do ann.o da 1936, certifico~~ 
e dou fé que expedi intimaçÕes aos. acC'usados e notificações 

ás teetemunhae paxa comparecerem perante a Commissão, afim 

de prestarem euas declara Ões e seus depoimentos, no dia 

14 de , etembro p.futuro, ás 9 horas a.m., em uma das salas 

da Delegacia de Policia da cidade de Campos, no Estado do 

Rio de J"aneiro. Do que, para constar, eu, anoel Augusto 

Va.z Junior, Secretario da Commissã.o, servind o de escrivão, 

dactylographei esta certidão em quatro vias de egual teor, 

que subscrevo, t'?/~ ~.4 7 ~-( ? 

JUNTADA 

Aos 9 dias do mez de Setembro do anno de 1936, junto a 

estes autos as segundas vias das intimaçÕes e das notifica­

ções dirigidas aos accusados e ás testemunhas, que adiante 

se vêem. Do que , para constar, eu, Manoel Augusto Vaz Ju­

nior, Secretario da Commissão, servindo de escrivão, dacty-

lographei este termo em quatro vi~e egual teor, que 

subscrevo ,~ ..... /?"=,(,.. ~ 
I I 

• 
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~ 
INTDlAÇlO ~~f 

Pelo preaent in tru nto, fie o senhor EL DE ARAUJO 

inti do, sob pen de revelia, a oo p reoer no di 14 de e-
# tembro p.tuturo, 

oi de olioi d 

9 hor a a.m., e da salas d Deleg - ~ 

oid de de O mpoa, , no Estado do Rio de J'a-

neiro, podendo aoomp nh r-se de e u , dvog do ou ser as isti<So 

pelo advog do ou pelo repre ~nt nte do ayndio to d ol ase a 

qu pert no r, par , perante Commi são de Inquerito Adminis-

tra.ttvo d The Leopoldin R ilway Company, Limited, prestar 

deolaraçõ s no inquerito administrativo inst ur do em virtude 

da Portari de 24 do fluente z, do senhor Direotor Gerente, 

segundo qu 1, conform communio ão do Sr. Chefe do Trafego, 

. em 6 de K rço do corrente anno foi notado que o sellamento de 

um dos lados do carro 601-F, que em Campos chegara p lo trem 

.L.l3 do alludido di , est va rebentado, pelo que, novamente 

1 orado em C pos, foi expedido par Campos O rg 8 e determi­

nada eu verificação, o que ocoorreu em 1 do menoion do mez. 

O predito carro f4ra oarreg do com diverso deap oho n e ta­

ção de Pr i Formos par a de C stello, com descargas de ou­

tros par It pemirtm. O conferente designado par proceder a 

v rifio ção do o rro 601-F foi Antonio Baptiet doe ntos, 

que se s rv1u doa trabalhadores Leonel de Araujo, Amaro Fr n-

oi oo, Arlindo nhãea, Benedicto Oliveira, noel ouza e 

noel Ramos. D conferencia prooedid verificou-se que f ltava 

1 oaixa de b nha do despacho nt 47, de 4-3-36, de Prai Formo­

s par Itapemdri 5 que foram viol d 8 1 oaix de chapéos do 

despacho de cargas no 3, de 4-3-36, de Agenoi Centr 1 para 

It pemirim, e 1 oaix de 1 mp da do desp oho no 48, de 4-3-36, 

de Formos para It pemirim, sendo que na oaix de oha-
.. 

péos só for m encontrados dois ditos, quando dever1 conter 

aeis. Em 17 de Março, o agente de Campos Cargas pediu pre-
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en a de um In peotor speoial p r purr 

do Oh fi do Tr fego feito seguir par C 

noel Jo qui da Rooh , o qual r quereu 

o oooorrldo, haTen-~ 
pos o In p :toPro- OJ GJ1 

int rvenç-o u iJ 
lioia daqu lla oid de, que proa deu inquerito polioi l,oon-

aluindo pel re pon bilidade orimin 1 de Leonel de Araujo, 

rmo Bo ro r noisoo d Al id e Arlindo nhãea, 

dos qu es o doi prim iro oom ia ~e 10 nnoa de 1erTi o. 

oonteoe ind , gundo infor ção do Depart ento do Trafego, 

que O mo Bo ro oh -se detido n o dei publica de C po1, . 

e Tirtude de u oonde 

d ho ioidio, o que i port e b ndono do 1 rviço. ioan-

do, tambem, inti do, sob oommin ão da ea pen , p r a-

liatir, nos mesmos di e looal, ao depoimento d 1 t te unh a 

de aoouaaç-oa Antonio B ptist do nto , uxili r d estação 

de C poa C rg s, residente 'rua Vieir no 3'; eroilio r&ea, 

agente da eata -o de C pos Cargas, residente 'ru Alberto 

Torres no 218a ntonio Franoi oo Barbos , Tigia do p teo d 

e taç·o de Campos, reaidente á rua 1' d Boyembro no 264a Ge­

nesio Biooohe, negociante, residente ' rua 1' d NoTembro no 

76,, todo em Campoaa e anoel Jo quim da Rooh , Inapeotor Ea­

peoi 1 do Trafego, residente á ru Itaourusaá no 107, oaaa 11, 

nesta C pit 1. Fio ndo, outroai , citado p r todos os termos 

e oto até oonolu ão do inquerito, deb ixo d pen oommin d • 

L vr do em oinoo vi s de egual teor por mim, noel Au-

guato V z Junior, eoret rio da Oommts ão, que o subscrevo, 

indo Commissão, ~~ 
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COMMI lO DE IN UERITO ADKI 

INTDlAQlO 

Pelo presente instru ento, fio o in-

ti do, · ob pen de revel i , a oomp. reoer no dia 14 de Setem­

b:o p.futuro, 'e 9 horas a ••• , em uma d se 1 s da Deleg oia 

d Polioi d cidade de ampo , , no Estado do Rio de Janeiro, 

od ndo oomp nhar-se de seu dvog do ou er sistido pelo 

advog do ou p lo repre entante do syndio to d alasse que 

pertencer, p ra, perante a Commiss-o de Inquerito Adm1n1str -

tivo da e Leopoldina R ilway Company, Limit d, prestar de-.. 
olar çoee no tnquerito dministr ttvo tnst urado em virtude 

d ortari d 24 do fluente mez, do senhor Dtr ator Gerente, 

segundo u 1, oonform oommunioação do Sr . Chef do Tr f go, 

em 6 de U rço do corrente nno foi not do que o sellamento de 

um dos lado do o rro 601-F, que m C mpos oheg r p lo trem 

F.L.l3 do lludtdo dia, est v rebent do, pelo ue, novamente 

1 or do em C po , foi expedido p r ampos Cargas e determt-

n d su veriftoaç·o, o que oooorreu em 7 do mencionado mez. 

O predito o rro f~r o rregado oom diversos de paohos na esta-

""o de i Formos p r de Castello, oom descargas de ou-

tros p ra Itapemirim. O oonfer nte design do ra pro ceder a 

verifio ção do o ro 601- foi ntonio Baptist dos S ntos, 

que se erviu do trabalh dora Leonel de Araujo, maro Fran-

oieoo, Arlindo Manhãe , enedioto Oliveira, noel ouza e 

anoel R o • D oonferenoia prooadid verificou-se que fal-

t v 1 o ix de b nh do deep oho n 45, da 4-3-36, de ia 

or osa p r It emiri J que foram vio1 das 1 oaix de ohá­

péo do despacho de o rg s no 3, de 4-3-36, da Agencia Cen­

tral p r It emirim, e 1 oaix de lamp das do desp oho nD 

48, d 4-3-36, d Prai Formosa p r It pemirtm, sendo que na 
• 

oaixa de ohapéoa só for m enoontr doe dois ditos, qu ndo de-

veria conter sei • Em 15 de ço; o agente de Campos Cargas 
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pediu prea nça d um Inapeotor Eapeoi l r apurar o oo­

oorr~do, h vendo a Chefia do Tr f go feito 

o In peotor Jlanoel .Jo ui d Rooh , o qual 

egu1r p r Cupoa~ . ~ 
requ r u a inter-

venç ... o da olioi a uell oid • que prooed u inquer1 to I 
polioi 1, concluindo p 1 r pon bilid d cri tn 1 de Leonel 

de Ar ujo, O r Bo ro, o Fr nai ao de Almei e Arlindo 

nhãea, doe qu a os doi pri iros ao 1 d 10 nnos de 

servi ço. oonteo ind , un o tnfor ç ... o do Depart mento 

- e deti o n o dei publio do Trafego, que O rmo Bo aro 

de a po , e virtude de s u ... oon emn ç o e i nno de ri-

8-o, por cri e de homicidto, o que 1 port em b .ndono do ser-

viço. ia ndo, tambe , inti d , o ao in ção d mes 

en , par assistir, nos smo di e loo 

teste unhas de acue ç ... o: ntonio ptiat 

f 

o 

o d poimento daa 

ntoa, auxi-

li r d estação d C pos Carg e, r id nte ' ru Vieir no 

35'J Heroilio r&e , agente da est ão de C poa C rg e, reei-

dent ' rua lb rto Torres nD 218J Antonio ranot ao B rbo ' 
vigi do p teo d eat ção d C pos , re idente 'ru 15' d o­

vembro no 264J Genesio Bicooh , n goo1 nte, re id nte á ru 

15' de Nove bro no 765', to os em O mpos J e noel .Toaquim d 

ooh , lnspeotor E peoial do Tr !ego, resident ru It ou-

ruas' no 107, a s 11, nesta pit 1. toando, outrosim, oi-

t do p r todos 08 termos atos té oonolus ... o do 1nquerito, 

debaixo d pen oommin d • 

L vr do em cinco vi de agu 1 teor por m, noel Au-

gueto Vaz Junior, cret io da Oommd a ... o, que o subscrevo, 

indo Co issão, t:::-6/~ 
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CO ISSXO D~ INQUERITO AD INISTRA!riO 

NOTIFICAÇIO 

elo presente instrumento, Oommiss-o de Inquerito Ad i­

nistrativo d The Leopoldin R ilway Com ny, Li ited, rog o 

comparecimento do senhor HEROILIO FRÓE9 ' 9 hor s a.m. do 

di 14 de S te bro p.futuro, em ,u d s las d Deleg oi 

de Folioi d oid de de C pos, no ~et do do io de . ~aneiro, 

afi d ' bem d verd d , pree tar depoimento no inquer i to 

adm1n1etr .tivo instaur do em Tirtude d ort ria de 24 do 

fluente mez, do aenbor Direotor Gerente, egundo 

for e oommunic ção do Sr. Chefe do Tr fego , e 6 de 

qu 1, oon-

ar ço do 

1 do do corrente anno foi notBdo que o ell ento de um do 

o rro 601-F, ue em C~po oheg ra pelo trem .L. 3 do llu-

dido dia, est T reb nt do, pelo que, novemente 1 or do em 

Campos, foi expedido par ~ mpo C rgaa e d terminA.da su ye­

rifio ç-o, o que oooorreu em 7 do menoion do me • O predito 

carro f~ra o rre do com diversos des pachos n e. t ç-o de 

Frai Formos par a de Oaetello, oom deaoarg e de outros 

para It pemirim. O conferente de ign do para proo.eder T -

rifio ção do carro 601-F foi Antonio B~.ptiata. doo S ntos, que 

se serviu dos trabalhadores Leonel de r ujo, maro ranoisoo, 

Arlindo Jlanhães, Bened ioto Oliveira, Manoel ouza. e l!a.noel 

Ramos. Da conferencia rooedida verificou-se que falt v 1 

caixa de banha do despacho no 4,, de 4-3-36, de Praia ormosa 

p r It pemirim; que foram violad a 1 caix de ohap,os do des­

pacho de carg s no 3, de 4-3-36, de Agencia Central p ra Ita­

pemirtm, e 1 caixa de lamp das do despacho no 48, de 4-3-36, 

de 1 Formosa p r Itapemir1m, sendo que na o ixa de oha­

p'o só for m encontrados doi ditos, quando deveri oonter 

seis. Em 1' de rço, o agente de Campos C rgae pediu pre-
• 

aença de um Inepeotor apeai 1 para pur r o oooorrido, h -

vendo Chefia do Tr fego feito eguir p ra C po o Inspe-
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ator Mano l Jo quim d Rooh , o qual re uereu 

da Polioia d quell oidad , qu proo deu a inqu 

oial, oonoluindo pel ree ona bilid d orimtn l 

intervenç·o ~ 
rito poli- ~·~ 
de Leonel de ~I 

Araujo, Carmo Bomaro, Amaro r noisoo de lmeid e Arlindo 

anh·ea, dos quaes os dois primeiros ao is da 10 annos de 

serviço. Aoonteoe inda, e undo infor çã.o do apartamento 

do Tr fego, que C rmo omaro - e d tido n o d ia publi-

o de C poa, em ·virtude e au aonde ção ei s annos de 

prisão, por orime de ho 1o1dio , o que i port em b ndono do 

s rvi o. 

Lavrado e oinoo Tia de egu 1 teor r m m, noel A.u-

gueto Vaz Junior, Secretario da Oommiae·o, que o ubsorevo, 

indo aasignado pelo Oommi eão, ~~ 

i o 1936. 

. - 9 - irft. 

~~~~ 

• 
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COMMISSlO DE IN UERITO ADKINISTRATIV. 

NOTIFICAÇÃO 

Pelo presente instrumento, Commissão de Inquerito Admi-

nistrativo da The Leopoldin R ilway Comp ny, Limited, rog o 

comp recimento do senhor ANTONIO BAPTISTA DOS SANTOS ás 9 ho­

r a .m. do dia 14 de Setembro p.futuro, em uma d e s 1 s da 1 

Delegaci de olicia d cid de de Campos, no Estado do Rio de 

Janeiro, fim de, a bem d verdade, prestar depoimento no in-

querito administr tivo inst urado em virtude d Portari de 

24 do fluente mez, do senhor Director Gerente, segundo qual, 

conforme communioação do . r. Chefe do ratego, em 6 de arço 

do corrente anno foi not do que o aell nto de um dos lados 

do oarro 601- , que em Campos chegar pelo trem F .L.l3 do al-I 

ludido di , estav rebentado, pelo que, nov mente lacrado em 

Campos, foi expedido par Campos C rgas e determin da suave­

rificação, o que oooorreu e 1 do mencionado mez. O predito 

o rro f~r o rreg do com diversos desp chos n estação de 

Pr ia Formosa p ra de Castello, com descargas de outros 

p ra Itapemirim. O conferente designado par proceder ver i-
• 

fioaç·o do oarro 601-F foi Antonio Baptist doa Santos, que 

se serviu dos tr balhadores Leonel de Ar ujo, Amaro Francisco, 

Arlindo Manhães, Benedicto Oliveir , 1lanoel Sou·z e Manoel 

Ramos. D conferencia procedida verificou-se que f lt va 1 

o ix de b nh do desp oho no 45, de 4-3-36, de ia Formo 

para It pemirim; que for m violadas 1 o ix de oh p4os do des• 

p oho d oarg s no 3, d 4-3-36, de Agenoi Central para Ita­

pemirim, e 1 oaix de lamp das do desp oho no 48, de 4-3-36, 

de ia Formo par Itapem1r1m, sendo que na caixa de oha-

pdos só foram enoontr dos dois ditos, qu ndo deveria conter 

seis. Ém 15 de llarço, o agente de Campos Cargas pediu pre-
• senç de um Inapector Especial p r apurar o oooorrido, h -

vendo Chefia do Trafego feito seguir p ra Campos o Inspe-
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intervenção ~ 
da Poli oi daquella oid de, ue rocedeu a inqueri to poli- (h~~~ 
cial, concluindo pela responsabilidade crimina de Leonel de ~/ 

otor anoel Joaquim da Roch , o qu 1 requereu 

Araujo, Carmo Bomaro, Amaro Francisco de lmeid e Arlindo 

anh-es, doa quaes os dois pri eiroa com maia de 10 annos de 

serviço. Acontece a1nd , segundo informação do Dep rtamento 

do Trafego, que Carmo Bomaro acha-se detido n c deia publi-

oa de Campos, em virtude d sua condemn ç·o seis nnos de 

prisão, por crime de bomicidio, o que import em ab ndono do 

a erviço. 

L vrado em cinco vias de egual teor por mim, noel A.u-

gueto Vaz Junior, Secretario da Commiaa·o, que o subscrevo, 

indo asaignado pelo ~~ 
~ 

Rio de de Agosto de 1936 . 

~ 

Á~~ 9 é)J._, ~ oiL )~34. 
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co NÇ.UERITO 

NOTIFIC çxo 

STAAm~ 

~· 
~ ~j 

elo preeent instrument , 10 isa·o de Inquerito dmi-

ntstrativo d The Leopoldina. R 11 y Oomp ny, Iii 1 ted, roga o 

compareci ento do senhor A TONIO FRANCISCO :BARBO A ás 9 horas 

•• do di 14 de etembro p.fu~uro, em u d s sal e d De-

legao,ia de Pol1o1 d cidade de C mpoe, no E t do do Rio d 

J neiro, afim d , be d verdade, pre t r depoimento no in-

qu rito administr tivo tnet ur do em virtud Portari de 

24 do fluente mez, do senhor Direotor Gerente, segundo a qu 

conforme oommunio ç"'"o do r. Chefe do Tr fego, m 6 de rço 

do oorrente nno foi not do que o sell m nto de u dos ladoa 

do o rro 601-F, que em C pos ohegar pelo tre .L.l3 do 1-

ludido dia, eatav rebent do, pelo ue, novamente 1 ar do em 

C mpos, foi expedido par Campos rgas e det rminada sua ve-

rifio ção, o que oooorreu em 7 do menoion do mez. O predito 

carro f4r o rreg do oom diversos deep ohoe n e t ç·o de 

Pr 1 Formos p r de C atel1o, oom deso rg e de outros 

par It pemirim. O conferente de ign do p ra proceder ve­

rificação do .c rro 601- foi Mtonio Ba.pti ta doe Santos ,que 

se serviu doe trabalhador e Leonel d ' r ujo, Amaro ranoiaco, 

Arlindo Kanhães, Benedicto Oliveir , Vanoel ouz e K noel 

Ramos. D conferencia procedida v rifioou-se que faltava 1 

o ix de banha do despacho no 45, de 4-3-36, de Prai o r moa a 

p r Itapem1rimJ que foram viol d a 1 o ix de ohapéos do 

despacho de oargas no 3, de 4-3-36, de Agencia Central para 

It pemirim, e 1 o ixa de lam das do de p oho no 48, de 

4-3-36, de aia Formo para Itapemirim, sendo que na o ixa 

de ohap,os só foram noontrados dois ditos, quando deveria 

oonter seis. Em 15 de M rço, o agente de C pos O rga pe-

diu a presença de um Inapeotor Eapeoi 1 p r • purar o oooor-

rido, h vendo Chefia do Tr fego feito seguir par O mpos o 
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Inepeotor Kanoel Joaquim d Rooha, o qual requereu a inter­

venção da olioi daquella oid de, que proa deu a inquerito 

polioial, oonoluindo pela reapons bilidade orimin 1 de Leo­

nel de Araujo, Carmo Bomaro, Amaro Franoi oo de Almeida e 

Arlindo nh-e , dos qu ee os doia primeiros oom maia de lO 

nnos de erviço. Aoonteoe inda, segundo infor ç·o do De­

partamento do Trafego, que C rm~ :Somaro oh -se detido na 

o dei publio d pos, e virtude de eu oondemnação a 

seis annoa de prisão, por orime de homiotdio, o que importa 

em abandono do serviço. 

Lavrado em oinoo vi a de egual teor por mim, anoel Au­

gusto V z Junior, Secretario da Commiaaão, que o aubsorevo, 

indo asignado pelo d Oommiaa""o, ~-<-< c.PL,I} 
I 

Rio de 1936. 

q-~(3& 

{3~~~/3~~ 

• 
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NOTIFIOA CKO 

Felo presente instrumento, Oommis ... o de Admt-

niatr tivo d The Leopoldina R ilway Comp ny, Limit d, roga 

o oompareoimento do senhor GEN IO BlOOCHE ás 9 horas .m. 

do di 14 de etembro p.futuro, . em uma d s s 1 a da Del ga-

i de Polioi da oidade de .~ampoa, no E t do do Rio de 1a-

neiro, fim de, be d verdade, prestar depoimento no in-

querito dministr tivo inst ur do e virtude d Port ri de 

24 do fluente mez, do senhor Direotor Gerent , segundo a 

qual, oonforme oo unia ç-o do r. Chefe do Tr fego, em 6 de 

ar ço do oorrente nno foi not do que o aellamento de um doa 

1 doa do oarro 601-F, ue em Campos obeg r pelo trem F.L . l 3 

do alludido dia, est v rebent do, pelomque, nov ente laora-

do em O po , foi expedido r O poa g e determinada 

eu varifio çã.o, o que oooorreu em 7 o mencionado mez . O 

pr dito carro f~r oarrega.do oom di'verao de p cho na esta-

ç·o de Pr i o r mo p de Oastello, oom descargas de ou-

tros para It pe irim. O oonferent desi nado par pro ceder 

verifioaç ... o do oarro 60 - f oi nton1o ptis t a doa Santos, 

que se serviu dos tr ba.lh dores Leonel de Ar ujo, ro Fran-

oisoo, rlindo nh- , Benedioto Oliveira , ano 1 Souza e 

Manoel Ramo • D oonferenoi prooedid verifioou-oe que fal-

t va 1 o i:x de b nh do deep oho no 45, de 4- 3-36 , de Prai 

Formos par It pemirim; que foram viol d s 1 oa ix de oh a-
, 

do de p oho d e no 3, de 4-3-36, de genoia Cen-peos o r 

tral par It pemirim, e 1 o i:x de lamp das do des p oho nD 

48, de 4-3-36, de a i ormosa p r Itapemirim, s ndo que na 

o ix de oh p4os aó foram encontrado s doi ditos , quando de­

veria oonter ei • Em 15 de ar o , o ag nte de Campos Cargas 
• 

pediu presença de um Ine peotor peo1 l par purar o oo-

oorr1do, havendo a Chefi do Trafego feito s eguir par Campos 
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o Inspeotor Manoel Joa uim da Roaba, o qual requereu a inter-~ 
·unção d Poltaia d qu<tll aidad , que proaedeu a inquer1 to //J IJ}~ 
paliaial, oonoluindo pel responaabilid de arimin 1 de Leo- 11 v~ 
nel de Araujo, Carmo Bomaro, Amaro Franoisco de Almeid e 

Arlindo Uanhães, dos quaes os dois pri eiros oom mais de 10 

annos de serviço. Acontece ainda, segundo infor ç·o do De-

P rtamento do Tr fego, que Carmq Bomaro aoh -se detido na 

oadei publio de Campos, em virtude de su oondemn ção 

seis nnos de pris-o, por orime de hom1oidio, o que import 

em bandono do servi9o. 

L vrado em oinco vias de egu 1 teor por mim, )( noel Au­

guato Vaz Junior, Secretario da Commiaa-o, ue o aubsorevo, 

indo aaaignado Commtaaão, ~~ 

1936. 

• 
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INQUER!TO 

NOTIFICA CIO 

Pelo p eente inatr ento, Oommi ~o d Inqu rito dmi-

nt tr t vo da The r~eopoldtn R 11 y OomJ) ny, Lim1ted, rog o 

reei ento do senhor o JOA D D ROCHA " B 9 hor e 00 

.m. do dia 14 de Sete ibro p. fu~uro, em um das s lae da e-

leg oi de olioi da o1d de de C poe, no st do do Rio de 

Jan iro, atim d ' e. bem d verdade, pre t r ~epoi nto ho in-

querito d intstrativo instaurado em virtude d Portaria de 

24 do fluente mez, do senhor ir ator Ger nte, egundo a 

qu 1, conforme oommunio ç-o do r. Chefe do Trafego, em 6 de 

K rço do corrente ~nno foi not do ue o ~ llam nto de um doa 

lado do oarro 601-F, ue em Campo oheg r pelo trem .L.l3 

do lludido di , eets.va rebent do, pelo que, nov nte laor -

do em ~s.mpo , foi xp di o para C . poa Carga. e d ter in d 

eu verifio ção, o que oooorreu e 7 do menoion do m z. O 

predito o rro f~r oarreg do om d1ver o dee~ ohos n esta-

ção de i Formo par de ry etello, oo desoarg de ou-

tros par It pemirim. O conferente de ign do p r proceder 

verifio ç·o o o rro 601-F foi ntonio aptiet doe antes, 

que se erviu doa tr b lhadorea Leonel rujo, Amaro Fran-

oi co, rlin o anh- , Bene ioto Ol1ve1r , no 1 ouza 

K noel Ramos. D oonferenoi prooe id verificou- e ue fal­

t va 1 oaix de b nh do d p oho n 45, e 4-3-36, de ai 

Formos p r It p irimJ que for m viola.d s 

péoa do d spaoho de o rgas no 3, d 4-3-36, d 

c tx de oha-

nci Cen-

t al pQr !tape irim, 1 o 1 a de 1 p das do desp cho n 

48, de 4·3-36, de i ormos p r !t pemirim, sendo ue na 

o ix d oha "o aó for enaont:r do ts itoe, quando de-

T ri oonter e i • rço, o gent d o.mpos Cargas 
• 

pediu reee ç de um In p otor . ,speo al p r purar o oo-

oorrido, h v~Jndo Chefi do Traf go fei to Aeguir p ra &mpoa 

I 
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o Inopeotor ll noel Jo qulm d Rooha, o qu 1 requerer a inter- ' 

venção d Poli oi d quella oid de, que procedeu 1nquer1 to :fJ LI (J 
policial, concluindo pela reepone bilid de criminal de Leo-

nel de Araujo, Carmo Bomaro, Amaro Franoisoo de Almeida e 

Arlindo)( nhãea, dos qu es oe doia prt eiroe oom ia de 10 

annoe de serviço. A.oonteoe ind , egundo inf'orm ç""o do De­

partamento do Trafego, ue Carmo Bomaro aoh -se detido n 

o dei publio de Campos, em virtude de eu oondemn ção 

seis annoe de pria~o, por ortme de homioidio, o que import 

em b ndono do serviço. 

Lavrado em oinoo vi a de egu 1 teor por mim, noel Au-

:guato Vaz Junior, Seoret io d Commiaa~o, ue o aubaorevo, 

indo aaaignado pelo d Commi ão, ~~ 

Rio 

• 
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ASSENTADA 

Aos 14 dias do mez de Setembro do anno de 1936, ás 10 ho­

ras a.m., numa das salas da Delegacia Regional da 2a. Região 

Policial do Estado do Rio de ~aneiro, nesta cidade de Ca~pos, 

presentes os membros da Commissão, mandou o senhor Presidente 

fossem apregoados os accusados Leonel de raaüo e Carmo Boma­

ro e as testemunhas arroladas na. Portaria de fls. 2, o que 

feito, responderam ao pregão o accueado Leonel de Araujo, dei-

xando de o fa~er o de nome Carmo Bomaro, e as testemunhas An­

tonio Baptista dos Santos, Hercilio Fróes, Antonio Fran~isco 

Barbosa e Manoel ~oaquim da Rocha, deixando de o fa~er a de 

nome Genesio Bico~he. Pelo senhor Presidente foi dito que por 

se achar detido Carmo Bomaro, se justificava a presença da 

Commissão nesta Delegacia Regional de Policia, porém, logo 

fossem ouvidos Carmo Bomaro e Leonel de Araujo, o proseguimen­

to do inquerito se daria no carro numero 482-A, na estação de 

Campos Passageiros, uma ve~ que o aacueado preso tem advogado 

conatituido, podendo ser o inquerito assistido pelo referido 

advogado sem a presença do accusado. Scientes as testemunhas 

e os interesS'adoa, foram aquellas avisadas de que deveriam 

comparecer ás 13 Uoras de hoje para depor no local acima men-

aionado, passando-se no momento a ouvir o aacusado presente 

Leonel de Araujo. Do que, para constar, eu, Manoel Augusto 

Va~ ~unior, Secretario da Commiasão, servindo de escrivão, 

dactylographei este termo ias de egual teor, que 

subscrevo e asaigno da Commissão, ~ 

lt 

DECLARAÇ~ES DO ACCUS DO LEONEL DE ARAUJO 

Em seguida, compareceu LEONEL DE ARAUJO, brasileiro, com 

quarenta e sete annos de edade, casado, residente á Avenida 
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Avenida Felinca numero 14, nesta cidade de Campos, Estado do 

Rio de ~aneiro, ferroviario, com cerca de deseaeia annos de 

serviço na Companhia Leopoldina, não sabendo ler nem escre­

ver, nada tendo a articular contra as testemunhas arroladas 

no presente inquerito, e, sobre os factos constantes da Por­

taria de fls. 2, que lhe foi lida, respondeu, quando inqueri J 

do, na presença do representant~ do Syndicato dos Ferroviarios 

da Leopoldina Railway, de quem se fez acompanhar, conforme 

instrumento de procuração que adiante se vê: que o accusado é 

~oSyndicato dos Ferroviarios da Leopoldina Railway, onde tem 

a matricula numero 11.345, sendo que a ultima mensalidade que 

satisfez ao syndicato corresponde ao mez de Abril do corrente 

anno,. c·onforme recibo numero 9.403 que exhibe, deixando de 

satisfazer as mensalidades subsequentes a Abril porque fóra 
,. 

do serviço; que na verdade no mez de Março do corrente anno, 

o accusado, em companhia dos trabalhadores Amaro Francisco, 

Arlindo Manhães, Benedicto Oliveira, Manoel Souza e Manoel 

Ramos, soube, digo, sob a chefia do conferente Antonio Ba­

ptista dos Santos, procedia a descarga do carro 601-F no ar­

mazem de Campos Cargas; que o acouaado depois de trabalhar 

algum tempo, sahiu para tomar café e quando voltava Arlindo 

Manhães deu-lhe um embrulho para guardar; que o accueado dis­

se a Manhães que elle, Manhães, guardasse o embrulho, porém, 

como Manhães insistisse em mandar o accusado guardal-o, este 

então apanhou o embrulho e foi collocal-o debaixo do aeu pa­

letot, atraz da mesa do senhor Nelson Manhães, escrevente do 

armazem; que depois de ter largad o o serviço, ás 16 horas, 

trouxe o embrulho que tinha guardado e cá fÓra do recinto da 

estação examinando-o verificou ser um chapéo de feltro de cOr 

baija; que o accusado ainda disse " que diab@ vou eu fazer com 

este chapéo ", porém, não mantendo nenhuma má fé, levou o cha-
~ . 

peo para a casa onde reside e guardou-o dentro de sua mala, 

pois que Arlindo Manhães dissera ao accusado que elle ficasse 

com o chapéo para si; que tanto era de bOa fé o estado de ani-
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animo do accuaado, quando recebeu o chapéo de Arlindo Manhães, 

que não teve duvida de guardal-o, como já disse, na sua mala, * '--13 
onde, aliás, foi encontrado pelo investigador da Policia do 

Estado do Rio de nome Coutinho, quando a Delegacia Regional 

desta cidade tomou conhecimento do desvio doe chapéoe, abrin­

do inquerito; que o chápeo estava em poder do accusado e foi 

apprehendido pelo predito investigador, pois que o proprio 

accueado foi quem mostrou o chapéo que recebera de Arlindo 

Manhães ao investigador entre mais outros dois de sua proprie~ 

dade; que o accueado não sabia que aquelle chapéo fazia parte 

de um despacho transportado no carro que elle, accusado, e 

demais trabalhadores cujos nomes já foram indicados, estavam 

descarregando; que o accueado não podia ter dito na Policia 

conhecer a procedencia do referido chapéo e se do inquerito 

policial isto consta, elle, accusado, contesta houvesse isao 

affirmado pera.nte a Policia; que o accueado ouviu dizer que 

tambem ficaram c·om chapéos Arlindo Manhães, Amaro Francie co 

e Carmo Bomaro; que Carmo Bomaro, apezar de não estar em ser-

viço, estava de vez em quando no armazem, no ponto em que era 

feita a descarga do carro 601-F; que o accusado conhecia Ar­

lindo Manhães ha seis mezee e com elle mantinha relações de 

amizade; que depois que o accusado foi afastado do serviço da 

Leopoldina, começou a trabalhar fóra,do mez passado para cá; 

que o accusado só veiu a saber que o carro 601-F tinha sido 

encontrado com o sellamento rebentado em Campos, quando veiu 

prestar declarações na Delegacia de Polici .• Pelo accueado 

foi dito que deixava a assistencia do proseguimento do presen­

te inquerito ao representante do syndicato, que tem bastantes 

poderes para isso. ada mais havendo nem sendo dito, mandou o 

senhor Presidente encerrar o presente termo de declarações, 

~ue, depois de lido e achado conforme, vae asaign~do pelo se-

nhor Arthur doe Santos Carvalho, representante do syndicato, 

a rogo do a.ccusado, pelos membros da Commiseão e pelo repre­

sentante do Syndicato. Do que, para constar, eu, Manoel A~-
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~ 
e a- (}]c( L( 

de egual teor~ que1j( 

Augusto Vaz Junior, Secretario da Commissão, servindo de 

orivão, daotylographei 



_cz; ..... . 

RLCIDES CRRLOS Ml'ICIEL 
TABELLIÃO E ESCRIVÃO 

~•--

~ ...... L ... V..t .......... . 

~}f 
lkc(t 
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StlNTIJ\GO C1IRV1ILHIDO FILHO 
SUBSTITUTO 

EDIFICIO DO FORUM 2. 0 OFFICIO DE NOTAS PHONE, 921 

l;J • 

SAIBAM quantos este Publtco Instrumento de Procuraçao bastante virem que, no anno do Nascimento de 
Nosso Senhor J esus Chrlsto, de mil novecentos eu· ···-l··H·OF .... ·····8 .... g ..... aos.. . v· .r.z ....................... dias do 
mez de . . . . . r .................... do dito anno, nesta cidade de Campos, Estado do Rio de Janeiro e Rep 1bllca 
dos Estados Unidos do Brasil, em meu carlorio comparece ................. CC mo outorgante Jn 1 a r o 
u r s 1e u u , • s .u ... , e r r J v ~r 1 ... , u vu.l c:: 1. J. · u-.~ s lú 1 .. 

t.. .. te l.J:.i l • 

reconhecido ...... pelo ..... propriG> ... 1." "'. ...... . ... das duas testemunhas no fim assignadas, Igual -

mente de mim conhecidas, do que dou fá; perante as quaes por e!!. .. ..... me foi d!Lo que, por esLe Publ!co Jnslr u· 



ao ..... qua ...... concede ... ..... todos os seus poderes por Direito permittidos, para que em nome dell... ..... ou-
torgante ....... como se presente fosse ........ , possa em Juizo, ou fora delle, requerer e allegar tudo quan-
to fôr a bem de seu direito, em todas as suas causas e demandas c i veis e crimes, movidas e por 
mover, em que for ........ Autor ....... ou Ré ...... .. , em um ou outro fôro, seguindo suas ordens e avisos, 
que serão considerados como parte d't>ste i11strumento; s~bstab,elecendo esta em quem conviér, e 
os substabelecidos em outros, e revogai-os querendo: propondo as acções competentes, contra quem 
direito tiver, prestar quaesquer juramentos licitos, fazel-os dar a quem convier, assignar todos os 
termos, autos, folhas e papeis precisos; appellat aggra var, embargar e interpor . quaesque outros 
recursos, ainda os de revista e finaes decisões; fazer justificações, intimações, louvações, removi­
mentes, tomar posse de bens, desistencias, reclamaçõ,e&-.. e habilitações, rectificações, confissões, variar 
de acções, execuções, :·arrematações, seqüestros, penhoras, protestos, embargos, produzir, inquirir, 
perguntar e contraditar testemunhas; dar de suspeito a quem o fôr; proceder a inventaries e par­
tilhas. dar-se por citado para ellas e a tudo assistir até sentença final; licitar e relicitar sobre 
quaesquer bens, arrematações; fazer conciliações perante quaesquer autoridades, para o que con-
cede ...... .. i li imitados poderes, offere::er todo o genero de artigos e papeis precisos, sem reserva de 
poderes, que os ha por declarados, como se nesta fossem esperificados; e tudo quanto for feito pelo 
dita seu Procurador ou substabelecidos, haverá por valioso e firme, e só para si reserva a nova 
citação e o poder de venda de bens. E de como assim o dtsse ......... do que dou fé, fiz a presente, 
que lhe ..... li, acceita ........... e assignac m mun s IvUOttúLS .J rne JlUZ 

e 6 n r ~ ~ v s r ra s sL 
s 1 o r r 

• 

~-
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DECLARAÇOES DO ACCUSADO CARMO BOMARO 

Em seguida, oompareceu CARMO BOMARO, brasileiro, com vin-

1 

tlJ '{~ 
te e nove annos de edade, casado, residente á rua Eepirito v( 
Santo numero 130, nesta cidade de Campos, Estado do Rio de 

~aneiro, ferroviario, com onze annos de serviço na Companhia 

Leopoldina, não sabendo ler nem escrever, nada tendo a articu-

lar oontra as testemunhas arroladas no presente inquerito, e, 

sobre os factos constantes da Portaria de fls. 2, que lhe foi 

lida, respondeu, quando inquerido, na presença do Doutor Octa­

cilio d ' Alcantara Ramalho, de quem se fez acompanhar como seu 

advogado, conforme instrumento de procuração que adiante se \I 
vê : que o accusado ha onze annos exerce o logar de trabalhador ~ 

na estação de Campos Cargas, procurando sempre cumprir oom o ~ 

seu dever, razão por que todos os chefes de serviço o conside-
• 

ram, o que acontece aom o actual agente da estação de Campos 

Cargas; que no dia 7 de Março do corrente anno, o accusado ee-
I I 

tava de folga, porem, sendo empregado antigo da Companhia, de-

pois de ter estado no centro da ~idade, passou pelo armazem 

da estação de Campos Cargas, onde se procedia a descarga do 

carro 601-F, entrando por uma porta desse carro e sahindo 

pela outra, o que fez até em caracter de brincadeira aom seus 

companheiros que ali estavam trabalhando, não reparando sequer 

nos volumes e nem sabendo o que ellea, companheiros, eetava.m 

fazendo, isto é, conferindo o alludido carro; que absolutamen-

~ão recebeu qualquer chapéo dos que se dizem furtados no 

reJ.c_·ido oarro; que dias depois do dia 7 de Março, o accueado 

foi detido por um investigador da Policia, que o intimou para 

vir á Delegacia de Polioia; que o accusado estando de serviço, 

portanto, com roupa impropria para vir até á Delegacia, pediu 

ao investigador para ir em casa mudar de roupa, sendo acompa-

nhado pelo referido investigador, que logo chegando na casa do 
• 

acousado, juntamente com o senhor Rocha, Inspector da Leopol-

dina, e Antonio Baptista doa Santos, conferente, procedeu a 

uma busca na casa do accuaado, nada ali encontrando, pois que 
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~ pois que de facto nada poderia. encontrar, uma vez que o acau-
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eado nenhum objeato subtrahiu do armazem de Campos Cargas;que ~ { 

o accusado se recorda de que os trabalhadores que estavam 

trabalhando no dia 7 de Março eram, entre outros, Leonel de 

Araujo, Amaro Francisco e Arlindo Manhães; que o accusado at­

tribue o facto da accuaação contra si feita por aquelles tra-

balhadoree ao motivo de aer o acgusado sempre aproveitado pelo 

agente da estação de Campos Cargas, de vez que considera bons 

os seus serviços; que o accusado foi suspenso do serviço no 

dia 19 de Março do corrente anno; que depois de ter sido deti­

do no dia 18 daquelle mez, o aocusado foi solto e maia tarde 

foi novamente preso, por ma.ndato do J'uiz, em virtude de um 

processo de 1927, num caso de homicidio, estando assim detido 

ha quatro mezae; que o accusado se dava bem com Leonel de . 
Araujo, Arlindo Manhães, Amaro Francisco e outros companheiros, 

pois que sempre trabalharam juntos; que o accusado não soube 

a.ntfrriormente ao furto de chapéoa de que trata o presente in-

querito, se Leonel de Araujo, Amaro Francisco ou Arlindo Ma­

nhães estivessem envolvidos em outros casos; que só quando veiu 

á Policia é que o aoouaado teve conhecimento não só do furto 

doe chapéos como do desapparecimento de uma caixa de banha e 

da violação de uma outra caixa de Iampadaa; que sómente dias 

depois do occorrido com os chapéos é que o accusado veiu a sa­

ber ter o carro 601-F chegado com o sellamento rebentado em 

Campos. Pelo aocuaado foi dito que deixa a cargo do seu advo­

gado a aesistencia do proseguimento do presente inquerito. 

Nada mais havendo nem sendo dito, mandou o senhor Presidente 

encerrar o presente termo de declarações, que, depois de lido 

e achado conforme, vae aesignado pelo Doutor Octacilio d ' ~loan-
• 

tara Ramalho, advogado do aocuaado, a seu rogo, pelos membros 

da Commissão e pelo dvogado do acouaado, Do que, para constar, 
• 

eu, Manoel Augusto Vaz .runior, Secretario da Commdssão, servin­

do de escrivão, dactylographei este em quatro vias de egual teor, 

que subsarevo,&/~~4 ., ~ ( I 
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ASSENTADA 

No mesmo dia 14 de Setembro do anno de 1936, ia 13 horas 

e 30 minutos, no carro salão numero 482-A, oollooado num des­

vio da estação de Campos, Estado do Rio de Janeiro, presentes 

os membros da Commiasão, teve proaeguimento o presente inque-

rito com o depoimento da primeira testemunha, que adiante se 

segue. Do que, para constar, eu,. Manoel Augusto Vaz Junior, 

Secretario da Commiseão, servindo de escrivão, dactylographei 

ee te termo em teor, que subscrevo e ae-

signo com os i. eão,~~~ 
~~~~~~~~~-L~~~~~~~ 

PRIMEIRA TE TEMUN1fA DE A.CCUSAÇÃO 

Em seguida, compareceu HERCILIO LUIZ FR6ES, brasileiro, 

com trinta e oito annos de edade, casado, residente á rua 

Doutor Alberto Torres numero 218, nesta cidade de Campos, 

tado do Rio de Janeiro, ferroviario, com vinte e dois annos 

de serviço na Companhia Leopoldina, sabendo ler e escrever, 

aos costumes disse nada, e, sob o compromisso de só dizer a 

verdade do que souber e lhe f~r perguntado a res eito dos 

atos constantes da Portaria de fls. 2, que lhe foi lida, res­

pondeu, na presença do advogado do aocusado Carmo Bomaro e do 

representante do syndicato pelo accusado Leonel de Araujo, e 

na a.usenoia de ambos os accueados, quando inquerido: que a 

testemunha exerce as funoçÕes de agente da estação de Campos 

Cargas da Companhia Leopoldina desde 20 de Janeiro de 1934; 

que em 7 de Março do corrente anno, a testemunha recebeu te­

legramma de Campos Passageiros, juntamente com o manifesto do 
1/t 

carro 601-F, sendo que o telegramma avisava á testemunha que 

o carro 601.-F, chegado na vespera daquelle dia, apresentava o 

sellamento de um dos lados arrebentado, razão por que disto 
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disto se dava aviso á testemunha afim de que mandasse proce­

der uma verificação no carregamento do referido cartiO; que a 

testemunha destacou o conferente Antonio Baptista dos Santos 

para aquella verificação, sendo que os trabalhadores dados a I 
Baptista foram Leonel de Araujo, Amaro Francisco, , rlindo Ma.­

nhãee, Benedicto Oliveira, Manoel Souza e Manoel Ramos; que 

essa conferencia se iniciou,no ~eferido dia 7 de Março,depois 

das 11 horas do d.ia, occasião em que a testemunha estava no 

seu almo~o; que voltando a testemunha do almoço, ás 12 horas 

e 30 minutos mais ou menos, foi avisada por Antonio Baptista 

dos antas de que havia uma caixa de chap~os violada; que a 

testemunha então procurou ·ayndicar qual a oollocação em que 

se encontrava a caixa no acondicionamento do carro, notando 

que os trabalhadores que estavam em servi o na descarga do al ·-. 
ludido carro, se perturbaram um pouco com a presen a da teste-

munha; que esses mesmos trabalhadores uma. hora diziam que a 

caixa f~ra encontrada no fundo do carro, debaixo de outros vo~ 

lumes pesados, e outra. hora a.ffirm vam que a referida ca.ixa 

de chapéos estava sobre outros volumes, perto da porta do car-

ro; que a desconfiança da testemunha foi immediatamente a de 

que a violação da caixa de chapéos se dera na occasião da dee-

' carga e conferencia do alludido carro 601-F em Campos Cargas; ~ ~ 

que a testemunha sabe que a caixa de ahapéos violada pertencia'~ 

ao despacho de cargas n2 3, de 4 de Março deste anno, de Agen­

cia Central para Itapemirim; que al~m da caixa de chap~os, fo 

notado que tambem uma caixa de lampadas para Itapemirim estava 

violada, no entanto, examinado o conteúdo, não foi encontrada 

falta; que a testemunha, verificada que foi a violação da cai. 

d I , t M xa e chapeos, chamou a es açao de Campos Cargas o senhor Nel-

son Pereira, encarregado do servi o de reclamações junto á I 
Delegacia do Trafego, e ali chegando Nelson, a. testemunha fez 

" 
de logo sentir o seu modo de pensar a respeito da subtrac ão 

dos chapéos, achando que tal subtracção se operara justamente 

quando aquelles trabalhadores procediam a descarga do carro 
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carro 601-F; que assim ficou estabelecido tirar-se os dois 

chapéos ainda encontrados na caixa para por elles então se 

processarem melhores syndicancias; que além da viola ão da 

caixa de chapéoa e da de lampadas, depois de conoluida intei-

ramente a descarga do carro, foi constatada tambem a falta de 

uma caixa de banha referente ao despacho de cargas na 45, de 

4 de l!arço deste anno, de Praia Formosa para I tapemirim; que. 

tres dias após á conferencia do carro 601-F. a testemunha fa­

lou ao vig ia Antonio Franc i sco Barboaa ee não sabia algut 

causa a rea eito , ao que o vigia respondeu que estando na ven­

da de Genesio Bicoche., viu ali chegarem rlindo Manhães e Ama 

ro Francisco , sendo que um 'de cada vez, de ois ~ue o outro já 

não estava, para edirem ao Genesio Bicoche que lhes guardasse 

aquellee chapéos, que os dois levavwn; que ainda o mesmo vigia 

adiantou á testemunha que o terceiro a chegar á venda de Gene-

sio icoohe foi Benedicto de Oliveira, ao qual o vigia pergun-

tou: "Voc ê tambem vem traz.endo cha.péo ?" , ao que respondeu Be­

nedicto que elle não levava chapéo nem tinha ee mettido naquil­

lo, pois aquelle negocio e cha.péos era muamba; que diant e do 

que acabava de saber, a testemunha transmittiu o occorrido á 

Chefia do Trafego e pediu a vinda de um Inspector Especial 

pa.ra completo esclarecimento do caso; que este foi entregue á 

Policia desta cidade, a qual instaurou inquerito, apurando qu 

os autores ou beneficiados com os chapéos subtrahidos 

violada foram Leonel de Araujo, ro Francisco e Arlindo Ma-

nhães, sendo os chapéos que a cada um tocaram a prehendidos 

pela elegacia de Policia na residencia de cada um dellee;que 

depo i s de levado o facto ao conhecimento da Pol i cia, ali Leo-

ne l de Araujo, maro rancieco e Arlindo Manhães disseram que 

Carmo Bomaro tambem recebera um chapéo, porém, Bomaro nega ti­

vesse recebido qualquer chapéo; que Bomaro, no dia 7 de Março, 
• 

estava de f olga, sendo que o conferente Antoni o Baptista doe 

Santos informa que elle, Bomaro, ni:o estivera,. digo, não o viu 

no carro, entretanto, Bomaro disse que por ali passou; que o-
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arço do corrente anno; que posteriormente a 18 de Mar o, 11 r~ 
trinta dias mais ou menos, foi Carmo Bomaro preso por crime ~l 
de morte praticado em 1927; que a testemunha sabe que os cha­

péos apprehendidos foram em numero de tres, aliás, como já 

disse, sendo um em casa de Arlindo Manhães, outro na de Amaro 

Francisco e o terceiro na de Leonel de raujo; que no dia em 

que Carmo Bomaro foi detido pela olicia, nesse mesmo dia foi 

procedida uma busca na sua casa, não sendo encontrado ali ne­

nhum chapéo; ~ue se sabe que a caixa violada deveria conter 

seis chapéos porque o consignatario, pela factura, informou 

que a quantidade de chapéos daquella caixa era de seis e as­

e im da referida caixa faltavam ~ua,tro, sendo que tres appre-

hendidos pela Policia, continuando ignorado o paradeiro do ,. 
. , 

quarto; que os chapeos constantes da caixa violada eram cha-

p~os de qualidade b~a, para preço de quarenta e tantos mil 

réis cada um; que apezar das syndicancias emprehendidas, não 

foi descoberto o paradeiro da caixa de banha faltante; que o 

conferente Antonio Baptista dos Santos só declarou á testemu-

nha que tinha e tado ausente de dentro do carro durante lgu 

tempo quando ficou constato.do o furto dos chapéos. Dado. a. pa-

lavra ao advogado do accusado Carmo Bomaro, a suas perguntas 

a testemunha respondeu: que como já disse, só soube de que 

dentro da caixa deviam existir seio chapéos pela informa ·ão 

prestadà pela firma aonsignataria do volume, entretanto, a 

testemunha não tem elementos outros para affirmar o numero 

certo de chapéos que deviam estar contidos no referido volume; 

que no momento não pÓde precisar a differen de peso a cai-

xa referida antes e de ois de constatada a violação, isto é, 

peso consignado no conhecimento e o peso verificado ap~s a 

violação; que embora tivesse visto os chapéos e os examinado, 

t t i d i i ... ' d an o asa m que p e rec sar mas ou menos o pre o, nao po e, 

I entretanto, dizer,nem approximadamente,o peso de cada chapéo; 

que só sabe e só ouviu referencia a esse qua.rto chapéo, que 
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!!:JJ/A 
que se diz desappareaido, em virtude desse processo feito na ~ 
Policia e os commentarios posteriores em torno do mesmo ein

8

t-a- j(} J~ 
uerito; que Carmo Bomaro trabalha com a testemunha, na ~/ 
ão Campos Cargas, ha dois a.nnos e pouco, isto é, desde que a 

testemunha é agente naquella estação; que a respeito da cond~­

e:ta de Carmo Bomaro como func~ionario da Companhia a testemu­

nha tem a dizer que foi sempre zeloso, cumpridor de seus de­

veres; que em virtude da b~a conducta de Carmo Bomaro, a tes­

temunha o aproveitava em substituiçÕes como manobreiro, vigia, 

etc., apezar da s ua. qualidade de trabalhador; que mesmo fóra 

das suas funcções de empregado da Companhia, da sua vida par­

ticular, a. testemunha só tem bOas informações, restricção 

feita apenas ao processo crime que se referiu, em torno de um 

homicidio; que a suspensão do serviço da Companhia, de Carmo 

' Bomaro, se deu desde logo, quando elle foi detido pela Poli-

cia em 18 de Março ara averiguações, em virtude da queixa 

dada á mesma Policia pela Companhia Leopoldina; que repetindo, 

immediatamente quando foi detido, a Policia deu uma busca em 

casa de Carmo Bomaro, lá não encontrando nenhum chapéo, e em 

seguida, no dia seguinte, foi posto em liberdade, s6 sendo 

preso um mez mais ou menos depois, em virtude de estar pronun­

ciado no alludido crime de homicidio; que entre a deten ão de 

Ca.rmo Bomaro e a sua soltura posterior e a data em que foi 

preso por mandado do Juiz um mez depois mais ou menos, Carmo 

continuou afastado do serviço, continuando,ai que parece,afas-

tado do serviço, por continuar preso. Dada a palavra ao re re­

sentante do syndicato pelo ac~usado Leonel de Araujo, e suas 

perguntas a testemunha respondeu: que quando assumiu a esta.ção 

de Campos Cargas como agente, ali encontrou como trabalhador 

na referida estação, Leonel de Araujo; que Leonel de Araujo 

era um empregado bem tnandado, aumpridor das determinaçães que 

recebe, porém~ um empregado cançado; que ao ver da teêtemunha, 

Leonel de Araujo, de iniciativa propria., talvez não fosse 

paz de violar um volume, porém, em companhia d·os outros, 
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outros, acquiesceu nessa violação, tanto que a caixa foi vio-
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lada e oa dhapéoa della retirados foram apprehendidoa pela ~ \Í 
Policia na casa de cada um dos que se beneficiaram com a re­

tirada dos chapéoa. Nada mais havendo nem sendo dito, mandou 

o senhor Presidente encerrar o presente depoimento, que, de­

pois de lido e achado conforme, vae assignado pela testemunha, 

pelos membros da Commissão, pelo advogado do accusado Carmo 

Bomaro e pelo representante do syndioato pelo accueado Leonel 

de Araujo. o que, pa.ra constar, eu, Manoel ugusto Vaz .ru-

nior, ecretario da Commisaão escrivão, dactylo-

graphei este em quatro vi teor, que subscrevo, 

• 
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SEGUNDA TESTEMUNHA DE ACCUSAÇÃO 

Em seguida, compareceu TO IO FRANCISCO RBOS , brasi-

leiro, com trinta e um annos de edade, casado, residente á 

rua Beira Rio numero 264, em Guarulhos, nesta cidade de Cam-

pos, Estado do Rio de Janeiro, ferroviario, com seis annos de 

serviço na Companhia Leopoldina, sabendo ler e escrever, a.os 

costumes i ... ae nada, e, sob o cotnpromisso de só dizer a verda.-

de do que souber e lhe fOr perguntado a respeito dos factos 

constantes da Portaria de fls. 2, que lhe foi lida, respondeu, 

quando inquerido, na preacn a do advogado do accuaado Carmo 

Bomaro e do representante do syndicato pelo acousado Leonel de 

! Araujo, e na auaenoia dos àccueados: que approximadamente ha I 

dois annos a testemunha vem trabalhando como vigia na estação 

de Campos Cargas; que no dia 6 de Maiço deste anno, a testemu­

nha estando de serviço, veiu para os lados da estação de Cam­

pos Passageiros com o fim de encontrar o outro vigia para per­

guntar de qualquer oooorrencia; que na hora em que a testemunha 

isso fazia, ia entra.ndo o trem FL.l3 e o vigia .Agostinho Sam­

paio notou que o sellamento de um dos lados do carro 601-F es­

tava arrebentado, pelo que disto deu sciencia ao compositor 

Fernandes Torres, o qual mandou lavrar novamaate o carro e 

mandai-o para Campos Cargas; que no dia seguinte a esta occor­

rencia, estava. a testemunha pasaando perto da casa de negocio 

de Genesio Bicoche, quando viu Amaro Francisco ali entrando 

com um e•brulho; que sabendo a testemunha que Amaro Francisco 

era trabalhador de Campos Cargas, procurou syndica.r de Geneaio 

Bicoche o que era que aquelle trabalhador tinha levado para 

ali; que Genesio então foi ver o embrulho e aberto o mesmo ve­

rificou-se que eram chapéoa de feltros novos, isto ~. dois 

chapéos; que a testemunha disse então a Geneeio que elle tra­

tasse de apurar a procedencia de taes objectoa e Genesio então 
• 

mandou avisar a Amaro Francisco que viesse para levar aquillo 

que eile deixara em seu negocio para guardar; que Genesio Bi­

coche contou á testemunha que Amaro Francisco e Arlindo Manhães 
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testemu- t Manhães foram ali juntos apanharem os chapéos; ~ue a 

nha no momento em que viu Amaro Fran~isco guardar os ~hapéoa ! a j- f 
na casa de negocio de Genes io Biaoche, não sabia se na ver i- .j)J' 
ficação do carro 601-F havia faltado qualquer volume, porém, 

como disso tivesse noticia, deu aonhecimento ao agente Herci-

lio Fróes do que vira na casa de Bicoche; que a testemunha, 

um dia depois do em que viu os c~apéos em ~asa de Bico~he, 

no pateo da estação de aampos Cargag mexeu com Benedicto Oli­

vei.ra, perguntando-lhe se elle tambem estava no meio do nego-
, . 

cio dos chapeos, a.o que Benedicto respondeu que não; que leva-

do o caso da violação da caixa de chapéos ao conhecimento da 

Policia, esta processou inqueri to policial, a.pprehendendo 

tree chapéos, sendo um em casa de Leonel de Araujo, outro em 

casa de Amaro Franois~o e o terceiro em casa de Arlindo Ma.-

nhãee; que a testemunha não sabe se a Policia deu batida na 

casa dos outros trabalhadores, só sabe, por ouvir dizer, que 

os tres trabalhadores em poder dos quaes foram apprehendidos 

os chapéos, queriam p~r a culpa para cima doe outros; que e 

testemunha quando entrou para os serviços da Companhia, já 

encontrou trabalhando em Campos Cargas Leonel de Araujo e 

Carmo Bomaro, nada sabendo que tenha havido contra os mesmos, 

vendo-os sempre trabalhando na estação de Campos Cargas, quan­

to aos demais trabalhadores, a testemunha conhece pouco e nada 

pÓde sobre elles dizer; que na mesma oocasião em que a teste­

munha teve conhecimento da vi.olação da caixa de chapéos,soube 

do desapparecimento de uma caixa de banha, porém, não eoub~ 

qual o responeavel pelo desvio dessa ~aixa de banha; que a 

testemunha não soube quantos chapéoe haviam sido desviados da 

caixa violada. Dada a palavra ao advogado do accueado Carmo 

Bomaro, o mesmo nada quiz perguntar. Dada a palavra ao repre-

sentante do syndicato pelo accuaado Leonel de raujo, o mesmo 

nada tambem quiz perguntar. Nada mais havendo nem sendo dito, 

mandou o senhor Presidente encerrar o presente depoimento,que, 

depois de lido e achado conforme, vae assignad.o pela teatemu-
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. I 

testemunha, pelos membros da Commiesão, pelo advogado do ac-

cusado Carmo Bomaro e pelo representante do syndicato pelo 

accusado Leonel de Araujo. Do que, para constar, eu, Manoel 

Augusto Vaz Junior, Secretario da Commissão, servindo de es-

crivão, dactylographei vias de egual teor,que 

.. 
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TERCEIRA TESTEMUNHA DE ACCUSAÇ(O 

Em seguida, compareceu GENESIO B!OOCHE, brasileiro, com 

vinte e quatro annos de edade, solteiro, residente á Avenida 

15 de Novembro numero 765, nesta cidade de Campos, Estado do 

Rio de ~aneiro, commer~iante, sabendo ler e escrever, aos 

costumes disse nada, e, sob o compromisso de só dizer a. ver-

dade do que souber e lhe f~r pe~guntado a respeito doe factos 

constantes da Portaria de fls. 2, que lhe foi lida, reepon-

deu, quando inquerido, na presença do advogado do accuaado 

Carmo Bomaro e do representante do syndicato pelo accua ado 

Leonel de Araujo, e na ausencia doa accueados.: que a testemu­

nha é commerciante es tabelecido nas immediaçõea da estação de 

Campos Cargas; que no dia 7 de Março do corrente anno, proxi­

mamente ás 11 horas do dia, ali chegou Amaro Francisco com um ~ 

embrulho, que pediu á testemunha para guardar, o que a teste- ~ ~ 

munha fez; que pouco depois esteve na casa da testemunha An- ~ 
tania Barbosa, vigia da Leopoldina, que pediu á testemunha 

para verificar o que continha. o embrulho, mostra.ndo-lh'o; que 

a testemunha então verificou o embrulho e constatou que no 

mesmo haviam dois chapéos novos; que a testemunha sabendo que 

Amaro Francisco era um trabalhador àa estação de Campos Car­

ga~, imaginou logo que não era poasivel elle comprar chapéos 

naquella hora, razão por que fez um portador para chamal-o, 

afim de ir buscar o embrulho ali deixado; que Amaro Francisco, 

apezar do portador especial feito pela testemunha, não foi 

logo buscar os chapéoe, o que fez muito depois, isto é, quando 

faltavam cinco minutos para as 16 horas, mais ou manos, indo 

á. casa da testemunha em companhia de Arlindo Ma.nhães; que en-

tregue o embrulho a Amaro Francisco, este ao aahir da casa da 

testemunha, a.inda na porta, na presença de todoa os que ali 

estavam, tirou um dos c:hapéos e entregou a. Arlindo Manhães; 
• 

que a testemunha sabe que a Policia local instaurou inquerito 

a respeito do desapparecimento de chapéoe na estação de Campos 

Cargaa, tendo a. testemunha ali tambem deposto a que a testemu-
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testemunha sabe que a Policia apprehendeu um chapéo na casa 

de Amaro Francisco e outro na de Arlindo Manhães, que eram a. 
justamente os chapéo~ que Amaro Francisco pedira á testemunhaJr 

para guardar; que a testemunha sabe, por ouvir dizer, já de­

pois dos factos entregues á Policia, que tambem foi apprehen­

dido um chapéo na casa de Leonel de Araujo; que tambem a tee-

temunha ouviu dizer que Carmo Bo~ro teria sido contemplado 

com um chapéo, porém, a testemunha tambem ouviu dizer que pro­

cedida. uma busca em sua casa pela Policia, não foi ali encon­

trado nenhum chapéo; que a testemunha apez~r de conhecer mui-

toe dos empregados da Leopoldina que trabalham em Campos Car-

gas, nunca comprou delles nenhuma mercadoria, apenas no seu 
~ 

ramo de negocio, que é de ee.ccos e molhados, tem mantido tran- , ~ 

saações commerciaee com ~lgune dee ses empregados, isto é, for-~ 
necendo-lhes genero~; que a testemunha quando mandou chamar ' 

Amaro Franaieco para apanhar os ahapéoe que havia deixado para 

guardar, desconfiou de qualquer cousa, que não sabe 

bem o que fosse; que a testemunha não se recorda de 

qualquer marca no interior dos chapéos ali deixados 

explicar 1 

ter vis to \.'~ 
para guar- J \:': 

dar por Amaro Francisco, embora tenha estado com os mesmos em 

mãos. Dada a palavra ao advogado do accusado Carmo Bomaro, 

á.s suas perguntas a testemunha respondeu: que só ouviu dizer 

por diversas pess~as, embora não pddendo precisar os nomes de 

nenhuma dellas, que Carmo Bomaro tambem se beneficiou com um 

dos chapéos roubados, depois que houve o inquerito policial 

sobre o mesmo caso na Delegacia desta cidade. Pelo advogado 

foi dito que contesta o depoimento da testemunha nesta ultima 

parte, pois não é crivel que a testemunha seja tão falta de 

memoria - se lembre ao menos de um nome das di versas que na o 

pesa~as que se referiram a Bomaro no caso em apreço. Dada a 

palavra ao representante do syndicato pelo acousado Leonel de 
• 

Araujo, 
, 

suas perguntas testemunha respondeu: que a teste-a. e a 

munha conhece Leonel de Araujo ha um anno e pouco e nunca ou­

viu falar nada que pudesse desabonar a conducta do mesmo. Pela 
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Pela testemunha foi dito, em virtude da contestação do advo-

gado do accultado Carmo Bomaro, que confirma todo o seu depoi-J tó1 
menta. Nada mais havendo nem sendo dito. mandou o senhor PTe­

eidente encerrar o presente depoimento~ que, depois de lido e 

aahado conforme, vae aeeignado pela testemunha~ pelos membros 

da Commisaão, pelo advogado do acausado Carmo Bomaro e pelo 

representante do syndicato pelo , acausado Leonel de Araujo. 

Do que, para constar, eu, Manoel Augusto Vaz .Tunior, Secreta­

rio da Commiasão, servindo de escrivão, dactylographei este 

em quatro vias de subscrevo, ~~ .... ~ 

QUARTA TESTEMUNHA DE ACCUSA'ÇlO 

Em seguida, compareceu ANTONIO BAPTISTA DOS SANTOS, bra-

e ileiro, com trinta annoe de edade, casado, ree idente á rua. 

Leopoldina numero 31, em São Gonçalo, Estado do Rio de Janei­

ro, ferroviario, com dezeseie annos de serviço na Companhia 

Leopoldina, sabendo ler e escrever, aos costumes disse nada, 

e, sob o aompromiseo de só dizer a verdade do que souber e 

lhe f~r perguntado a respeito dos factos constantes da Forta-

ria de fls. 2, que lhe foi lida, respondeu, quando inquerido, 

na presença do advogado do acausado Carmo Bomaro e do repre­

sentante do syndicato pelo acouaado Leonel de Araujo, e na 

aueenaia dos accusadoe: que a testemunha ha dois annos e tan­

to veiu trabalhar em Campos Cargas, iniciando-se no serviço 
* de balanceiro e depois, ha um anno mais ou menos, vinha tra-

balhando como conferente; que no dia 7 de Março do corrente 

anno, ás 11 horas e 15 ou 20 minutos mais ou menos, a testemu-
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~~ 
testemunha iniciou a conferencia do carro 6ol-F; que os tra- ~ ~ 

balhadorea que serviam na conferencia do alludido carro, sob /.fi&~ 
a chefia da testemunha, eram Leonel de raujo, Amaro Francis- UG 

co, Arlindo Manhães, Benedicto Oliveira, Manoel Souza e Ma-

noel Ramos; que quando se tem de proceder a conferencia de um 

carro, como aconteceu com o predito carro, o conferente pro­

cura fazer praça no armazem, isto é, procurar abrir lagar no 

armazem para ali collocar os volumes que são descarregados do 

carro, afim de melhor conferil-os, collocando-os segunooas 

respectivas marcas.; que ~endo só um c.onferente para a confe­

rencia de um carro, impossível lhe é ficar constantemente den-

tro do carro ou constantemente dentro do armazem, precisando 

elle muitas vezes estar dentro do armazem ou ir ao interior 

do carro; que se lembra que estava.m trabalhando no interior 
C· 

do carro 601-F Amaro Francisco e Arlindo Manhães, emquanto 

que Leonel de Araujo e Benedicto de Araujo trabalha.vam com o 

carrinho, indo do carro ao armazem e vice-versa, ao passo 

que Manoel Souza e Manoel Ramos trabalhavam dentro do armazem; 

que estava a testemunha no proposito de verificar a totalida~e 

de um despacho de banha, cuja nota de despacho pedia 20 cai­

xas, e elle só encontrava 19 ditas nas empilhadas, quando ten-

do ido ao carro. :poie que ee tava no armazem, já encontrou. c~ 
vindo no carrinho, do carro para o armazem, dois volumes, aen-~l 
do um delles um engradado contendo caixas de chapéoe, notando~ 

a testemunha um buraco no referido engradado, pelo que exami- ~ 
nando-o, verificou que sua mão coube perfeitamente, descendo 

até em baixo, o que fez depois de ter verificado o peso do 

alludido engradado e haver positivado que no mes~ engradado 

faltava meio kilo; que chegando ali o agente Hercilio Fróee 

e Nelson Pereira, este encarregado da Secção de Reclamações 

na elegacia do Trafego, a testemunha deu-lhes conhecimento 
• 

do que acabava de c:onstatar; que ainda na. presença dos refe-

ridos empregados, a testemunha, que já contara antes pelo ta­

ato que na caixa furada só haviam dois chapéoa, retirou da 
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da caixa os dois ohapéoa; que tanto o agente fferoilio Fróes 

como Nelson Pereira foram ali a pedido da testemunha para 

positivarem a falta que ella encontrara; que no momento da 

verificação da violação do engradado de ohapéoe, não se sabia 

qual a quantidade que faltava, apenas sabia-se que faltavam 

ohapéos, cujo despacho a testemunha não se recorda, porém, 

sabe que era para Itapemirim; que na oooas ião, tanto a teste­

munha como o agente Heroilio Fróes e Nelson Pereira, syndioa-

ram e interrogaram o mais poesivel aos trabalhadores oooupa-

dos na conferencia como teria chegado aquelle engradado, de 

que lado do carro, eto., respondendo os traba lhadores que o 

engradado ,tá chegara furado; que o facto da violação da caixa. 

de chapéos foi levado ao conhecimento da Chefia do Trafego 

pelo agente da estação de Campos Cargas e aquella Chefia, por 
• 

eue vez-, levou-o a.o conhecimento da Delegacia de Policia desta 

cidade; que depois do facto ser levado ao conhecimento da Po­

licia, ali perante a autoridad e policial Leonel de Araujo, 

Arlindo Manhães e Amaro Francisco confes~aram que cada um del­

les tinha ficado com um chapéo para si; que Arlindo Manhães e 

Amaro Francisco tambem disseram haver Carmo Bomaro ficado com 

um chapéo; que testemunha não se lembra de ter visto Carmo 

omaro na o coas ião em que procedia a. verificação do carro 

6ol-F; que a testemunha nada tem a dizer contra o prooedimen- ~ 
to quer de Leonel de Araujo, quer de Ca rmo Bomaro; que os tra-~ 
balhadoree, quando oooorre um caso de conferencia de carro, ~ 

elles já sabem previamente que se trata de um carro de confe­

rencia , i s to é, de que os volumes ali car regados par a a li têm 

de voltar; que a te s t emunha sabe que a Policia apprehendeu em 

oaea de Leonel de Araujo um chapéo, na de Arlindo Manhães ou-

tro e na e Amaro Franoieoo um t erceiro, sendo que ell , tes-

temunha, em companhia de um oommisaario de polic·ia e do Inape-
• 

otor Rocha, f oram á casa de Carmo Bomaro, onde foi passada uma 

revi ot a , s em que se encontra s se qualquer chapéo dos f urtados. 

Dada a pa.l avr a a.o dvoga.d o do a oousado de nome Carmo Bomaro, 
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~ amaro, ás s uas perguntas a testemunhares ondeu: que na es-

tação t'!ampos Cargas transita mui ta gente, tanto empregados (}, ~ \.{ 

como particulares, mas a testemunha, durante o tempo da con- J0 
ferencia do carro a que se vem alludindo, não tem a lembrança 

de ter visto,nas imrnediações delle,Ca.r mo amaro; que no engra­

dado violado existiam quatro caixas contendo chapéos, todas 

perfeitamente eguaes exteriormeqte, das quaes apenas uma vio­

lada; que as outras tres caixas contidas no engradado não fo­

ram verificadas, de modo a se saber quantos chapáos continha 

cada uma dellas; ue cada um dos chapéos contidos na caixa 

violada e que a testemunha retirou de dentro della para exhi­

bil-os ao agente Fr6ee, devia pesar mais ou menos 125 gramrnas; 

que entre o engradado de madeira. e as caixas propriamente di-

tas, em regra e particularmente no caso, existe papelão, que 

ae casas p~em precisamente para resguardar as caixas no inte­

rior do engradado; que a testemunha introduziu a mão na fenda 

existente na caixa violada, de onde retirou oa já referidos 

dois chapJos e encontrando a referida caixa amassada, mas não 

podendo affirma.r se lhe faltava qualquer pedaço; que a ida da 

testemunha em companhia do Inspector Rocha e do commissario 

de Policia á casa de Carmo Bomaro, foi no mesmo dia em que a 

Companhia Leopoldina, por intermedio do alludido Inspector, 

deu queixa á Policia; que foi dada uma busca minuciosa em 

casa de Carmo e lá não foi encontrado nenhum chapéo, digo, 

encontrado chapáo parecido com o~ da caixa violada, nem qual­

quer outro objecto que pudesse comprometter Bomaro; que desde 

essa occasião, isto é, do dia seguinte em diante, Bomaro foi 

afastado do serviço da Companhia; que Bomaro esteve detido na 

Policia até o dia seguinte ás 18 horas mais ou menos, sempre I 

protestando a sua innocencia, sendo depois posto em liberdade; 

que não voltou mais ao serviço, continuando suspenso; que não 
.. 

sabe quando Bomaro foi novamente preso; que nem por ouvir di-

zer, sabe de qualquer facto compromettedor da conducta de 

Carmo Bomaro. Dada a palavra ao representante do syndicato 
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IHJr syndicato pelo accueado Leonel de Araujo, ás suas perguntas 

a testemunha respondeu= que quando ma testemunha encontrava- ~o G r 
se na Delegacia de Policia da cidade de Campos, por oocasião }J 

de lhe ser exhibido pelo Delegado o auto onde constava a con-

fissão de Leonel de Araujo, este não se encontrava presente; 

que no dia 18 do mez de Março, tanto os trabalhadores" que ef-

feotuavam a oonferen~ia do carrq como a testemunha, foram 

afastados do serviço; que a testemunha ficou afastada do ser-

viço sessenta e poucos dias; que nem por ouvir falar, sabe 

de alguma nota que desabone a conducta de Leonel de Araujo. 

Nada maia havendo nem sendo dito, mandou o senhor Presidente 

encerrar o presente de cimento, que, depois de lido e achado 

conforme, vae assignado p la testemunha, pelos membros da 

Commissão, :pelo advogado do aocusado Carmo Bomaro e pelo re-

preeentante do syndioato pelo accueado Leonel de Araujo. Do 

que,, para oons tar, eu, Manoel Augusto Vaz Junior, Secretario 

da Commissão, servindo de escrivão, dactylographei este em 

quatro vias de egual teo ubscrevo,~~ 
. I 

.. 
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ro, 

Em a egu ida, compare a eu MANOEL JOAnUD4 DA RO CH<4., bras i1 e i- , 1J & ' 
oom quarenta e oito annos de edade, casado, residente á 1}l 

rua Itacuruseá numero 107, aasa 11, no Rio de Janeiro, ferro-

viario, com vinte annos de serviço na Companhia Leopoldina, 

sabendo ler e e e ore ver, aos aos tumes dias e nada, _e, sob o 

compromisso de só dizer a verdaQe do ~ue souber e lhe f~r per­

guntado a respeito dos factos constantes da Portaria de fls. 1 

2, que lhe foi lida, respondeu, quando inquerido, na presença 

do advogado do accueado Carmo Bomaro e do representante do syn­

dicato pelo acousado Leonel de Araujo, e na ausencia dos acau-

eados: que a testemunha exerce o aargo de Inspector Espeaial 

do Trafego e porisso mesmo nessas suas funcçÕes, quando reclar 

mados os seus serviços, percorre tambem as linhas da Compa­

nhia para apurar o que fOr de interesse da referida Companhia, 

sendo que tem bastante procuração para requerer de quem de di 

reito as diligencias neceseariae ao esclarecimento de factos 

que estejam affectos á sua funcção; que na verdade o agente 

de Campos Cargas pediu a presen a da testemunha para apurar 

o caso da violação de uma caixa de chapéos do despacho de 

cargas na 3, de 4 de Março deste anno, de. Agencia Central 

para Itapemirtm, e o furto dos ohapéos que estavam numa cai-

xa do engradado do mencionado despacho, e tambem para apurar 

o desapparecimento de uma caixa de banha do despacho no 45, 

de 4 de Março de 1936, de Praia Formosa para Itapemirim; que 

recebendo ordem da Chefia do Traf·ego, a testemunha se transpor-

tou a Campos, onde chegando, teve logo informes de que o vi- 1 

gia Antonio Franoisco Barbosa vira uns chapéos na casa de Ge­

nesio Bicoohe e que este guardara os chapéos ali levados;que 

de posse desses detalhes, a testemunha requereu á autoridade 

policia] local a abertura de um inquerito policial; que isto 
.. 

se deu no dia 18 de Março do corrente anno e sendo levados á 

presença da autoridade policial Genesio Biooche e Antonio 

Barbosa, estes disseram que de facto Amaro Franaiaco ali le-
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~ levara uns chapéos para guardar e que pela tarde, quando vol- / . 

teu Amaro Francisco para apanhar os chapéos, Já o fez em oom- 01 w 1 
panhia de rlindo Manhães e Leonel Araujo, fazendo desde logovf { 

a partilha dos ~hap~os, isto é, cada um ficando com um cha éo; 

que ante as informaçÕes dadas por Bico~he e Barbosa, foram 

procedidas buscas nas casas de Leonel de Araujo, Amaro Fran­

cisco e Arlindo Manhães, onde a .Policia encontrou em cada uma 

um chap~o doa roubados, isto depois que os mesmos haviam oon­

fesa.ado na Poli~ia estarem de posse dos ohap~oe; que sendo a 

quantidade total que deveria conter a caixa violada,de seis 

chap~os, e tendo sido nella s6 encontrados dois, a autoridade 

poli~ial, depois da confissão de Leonel de Araujo, Amaro Fran­

cisco e Arlindo Manhães, perguntou-lhes onde estava então o 

quarto chapéo, ao que responderam ellee que Carmo Bomaro, na 

occaaião em que esteve no carro 601-F, levara um chap~o; que 

determinada uma busca na casa de Carmo Bomaro, foi esta feita, 

sem que ali se encontrasse o chap~o faltante dos furtados; que~, ~ 
Carmo Bomaro, dizendo que esteve de facto no carro já referido,~ 
negou tivesse apanhado ou recebido qualquer chap~o; que foi 

procedida uma acareação entre Carmo Bomaro e os tres acousado 

res, onde Carmo continuou affirmando que não tirara nem rece­

bera nenhum chapéo e os outros affirmando que elle levara um 

dos chapéos; que a confissão de Leonel de Araujo, Amaro Fran­

cisco e Arlindo Manhães foi assistida pela testemunha, na 

qualidade de representante da Companhia; que a testemunha se 

recorda quo oo tres chapéos apprehendidoa tinham na carneira 

uma marca da cas em impresso õourado, cujo nome a testemunha 

não se recorda, porém, se lembra que tinha tambem impresso na 

carneira "Cachoeiro de Itapemirim", marca, aliás, perfeita-

mente egual á dos dois chapéos que ainda ficaram na caixa vio­

lada; que apezar das synd icanaias levadas a effei to, nã.o f o i 
• 

descoberto o paradeiro da caixa de banha. Dada a palavra ao 

advogado do accusad o Carmo Bomaro, ás suas perguntas a teste­

munhá respondeu: que como representante da Companhia, não 
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não acompanhou o processo em Juizo e portanto não sabe se os 

accusados confirmaram ali as confissões prestadas na Policia: !JÍ~ 

QUe quer nas declarações, quer na acareção com os seus accu- ~W~ 
sadores na Policia, Bomaro sempre respondeu com precisão na 

negativa de ter tomado qualquer parte no referido furto de 

chapéos; que por parte da Companhia acompanhou as inves tiga­

çÕes da Policia e até a busca e~ casa de Bomaro, onde, como 

já disse, não foi encontrado o chapéo que faltava, nem qual­

quer outro objecto da Companhia que pudesse pOr em situação 

delicadap quanto á sua honorabilidade, o mesmo Bomaro; que 

á abertura do inqueri to foi pedida. em 18 de 'Março e as demais 

diligencias se seguiram immediatamente, não podendo, entre-

tanto, a testemunha precisar o dia certo em que se deu a bus-

ca em casa de omaro; ~ue a busca em casa de Bomaro se deu 

para a parte do dia, ficando elle desde logo detido, e assim 

permanecendo até o dia seguinte, quando foi solto na parte 

da manhã; que foi a propria testemunha quem afastou desde 

logo !"!armo Bomaro do serviço da Companhia, na qualidade de 

representante desta, e~ tão depressa apresentou seu relato­

rio á Chefia, a vinte e tantos do mesmo mez, dahi por diante 

não p&de informar se elle voltou ao serviço; que sabe que 

ultimamente Bomaro estava preso e isso está confirmado pela 

propria notificação pa.ra este inquerito feita a Bomaro, não 

podendo dizer desde quando elle está preso~ sabendo apenas 

que respondendo por um homicidio; que ha de~enove annos exer­

ce as funcções,ao principio referidas, na Companhia,e durante 

esse tempo em nenhum outro processo o accuaado Carmo Bomaro 

teve figura, prejudicando os interesses da Companhia; que a 

testemunha, como já disse, esteve com os chap~os nas mãos e 

até verificou os dizeres da carneira e na sua opinião, cada 

chapéo devia pesar. mais ou menos, tresentas grammas; que os 
• 

chap~os referidos eram de feltro; que a. testemunha examinou o 

engradado violado, que era de madeira, contendo dentro delle 

quatro caixas de chapéos eguaes, envolvidas apenas em uma 
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uma àniage~; que a violação se deu tendo sido ras gada a 

~ 
anta- ~ 

gem e depois o pape~ão da caixa de onde retiraram os chapéos; /HG~ 

que no engradado de madeira não foi notado nada de anormal, J& 
verificando-se a violação, como já disse, apenas na aniagem 

e na caixa já referida; que rectificando, diz que não foi 

encontrada violação na madeira que constituia o engradado, e 

não como está escripto acima. D~da a palavra ao representante 

do syndicato pelo acauaado Leonel de Araujo, ás suas pergun- I 

tas a testemunha respondeu: que a testemunha s6 teve ocaaeião 

de funccionar em processo de violação na Companhia com Leonel 

de .Araujo neste presente; que a. te e temunha. affirma que o de­

poimento prestado na e~egacia de Po~icia de Campos foi lido 

perante o accuaado Leonel e assignado a rogo. Pelo representan-

te do syndicato foi dito que contestava o depoimento em parte. 

Nada mais, digo, pela testemunha foi dito que confirmava o 

seu depoimento in totum. ada mais havendo nem sendo dito, 

mandou o senhor Presidente encerrar o presente depoimento, 

que, depois de lido e achado conforme, vae asaignado pela tes­

temunha, pelos membros da Commiseão, pelo advogado do accueado 

~armo Bomaro e pelo representante do syndicato pelo accueado 

Leonel de Araujo. Do que, para constar, eu, Manoel Augusto Vaz 

Junior, Secretario da Commi escrivão, dacty-

lographei este teor, que subscrevo, 
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TERMO DE ENCERRAMENTO 

Em seguida, tendo sido ouvi.da a ultima te s temunha 

cusação, o senhor Presidente perguntou ao advogado do 
de ao- I o~ 1v 
acausa- {)/ 

do Carmo Bomaro e ao representante do eyndicato pelo accusado 

Leonel de Araujo se havia defesa a apresentar, respondendo 

ambos affirmativamente, pelo que lhes foi aesignado o praso 

de cinco dias, que fica desde logo correndo, para apresenta­

ção da mesma defesa. Do que, para constar, eu, Manoel Au­

gusto Vaz Junior, Searetario da Commissão, servindo de escri­

vão, dactylographei este termo em quatro vias de egual teor, 

que subscrevo e aseigno com o~~ da crommis eão, 

advogado do accusa.do Carmo representante do eyndi-

cato pelo o.?«'~ /Zn&nk: 
7/ 

~~~~~~~~~~~~~~~~ 

.. 
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CERT!DXO 

Aos 22 dia~ do me·z de Setembro do anno de 1936, certifi­

co e dou fé que foram apresentadas as defe~as dos aoousados 

Leonel de Araujo e Carmo Bomaro, a daquelle, dentro do pra­

zo legal, pelo representante do Syndicato doe Ferroviarioa 

da Leopoldina Railway, e a do segundo, fóra do referido pra­

zo, pelo advogado Dr. Ootaoilio d' loantara Ramalho, al!l 

quaes adiante se v~em. Do que, para constar, eu, Manoel 

Auguato Vaz ~unior, Secretario da Commiesão, servindo de 

escrivão, dactylographei esta. certidão em qua.tro vias de egual 

eubeoreTO,~ ?"""'~ , ~· 
7 ? 

teor, que 

• 
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ÉDE 1 RU.A SÃO CHRISTOVÃO, 210 - 1,0 ANDAR - TElEPHONE 28-2768 

RIO DE JANEIRO 

N . ................... . 8ecretarla. l7 de ..... setembro ... de 

Exmo. Snr. Presidente e demais Membros da Commissão 

de Inqueritos Administrativos da The ~eopoldina Railwa 

Company Limited. 

-Rio-

PELO f\CCUS@O LEONEL DE ARAUJO 

De accordo com o artigo oitavo das Instruções p&­

ra Inqueritos dministrativos, de que trata o artigo cincoenta e treis 

dos decretos numero vinte mil quatrocentos e sessenta e cinco, de um de 

Outubro de mil e novecentos e trinta e um, e) vinte e um mil e oitenta um, 

de vinte quatro de Fevereiro, de mil novecentos e trinta e doi~o qual di! 

"Ouvida a ultima testemunha, o pre· 

sidente da Commissão de Inquerito 
, 

perguntara ao accusado, ou aos 

seus representantes, si ha defeza 

a apresentar"••• 

Venho perante essa provecta Commissão de Inqueri 

tos dministrativos expor por esta ou na melhor forma de direito o seguin 

te: 

Preliminarmente. 

Leonel de Araujo ferroviario com as funcções d 

trabalhador braçal na carga e descarga de wagons na estação de Campos Cal 

gas com mais de dez annos de serviço na The Leopoldina Railway Compant L~ 
• 

mited, accusado de falta grave enquadrada no artigo 54 letra "a"; sendo 

intimado a comparecer no dia 14 do andante, ás 9 horas a.m; em uma das 

1/2 
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~~)~ 
salas da De~gacia de Policia da cidade de Campos, no Estado do Rio 

Janeiro, corú'orme intimação expedida pela Commissão de Inqueri tos da 

acima referida Empreza; fez-se acompanhar, por a isso ter direito, 
, 

representant e do Syndicato infra assignado, posto que e parte integran-

te do quadro social do Syndicato dos Ferroviarios da Leopoldina Railway, 

com a matricula numero 9.403 e numero de ordem 11.345. 

A provecta Commissão de Inqueritos querendo oppor-se 

a representação legal do Syndicato, allegou ser determinação do integro . . 
Exmo. Snr. Dr. Ministro do Trabalho, Industr ia e Commercio, em conaequen­

cia de um deap cho que não ; exibiu, emanado desse respeitavel titular/ 

verdadeiro defensor dos opprimidos esbulhados nos di~e~os sociaes traba• 

lhistas. 

All•gava a Cornmissão,para vedar a representação Syndical, 

que o imputado estava atra zado com as suas mensalidades desde que foi sus 

penso das suas funcções; mas, seja ou por prevenção, ou por arbitrarieda• 

de, ou por ignorancia, não sendo admissivel esta ultima hypothese, pelo 

facto de serem diffundidos dos Estatutos do Syndicato aprovados pelo Exmo 

Snr. Ministro do Trabalho, Indus t ria e Commercio, entre a totalidade dos 

syndicalisados e toda a administração da Empreza e, mesmo, a Commissão 

fazer menção a elles aeriamente, para impugnar, o que não se coadumna com 

o espirito lucido do Dr. Presidente da Commissão, bacharel em direito, 

por se querer al~ear ao que preceitua o artigo nono letra •g" dos Estatu-

tos; 

"Requerer a suspensão de suas contri• 

buições não perdendo os direitos de 

associado, quando desempregado invo-

luntarianente, enquanto perdurar sus­

pensão injusta devidamente comprovada 

e enquanto licenciado sem vencimentos 

do serviço." 

Ora, Leonel de Araujo ao t empo que foi suspenso esta-
" 

va quites com as suas mensalidades syndicaes, consequentemente, com direi 

tos adquiridos e, se deixou de pagar de Maio de 1936 a esta data, foi pele 

facto poderoso de não perceber vencimentos, em virtude da suspenção que 
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será devidamente apurada pelo Egregio Conselho Nacional do Traba~ 
Sendo communicado ao Syndicato , pelo representant~ 

legal o afastamento de Leonel de Araujo, d: serviço sem remuneraç~7Â )V 
por lhe ser imputado a falta grave que esta sendo syndicada e pro~~T 
sada, competia como compete, ao Syndicato não o abandonar, como não o 

, 
abandonou, prestando assistencia facultada por lei, alem de estar muni-

do de procuração bastante conforme consta nos autos; embora, não seja 

determinação taxativa na Leg'islação Trabalhista, tal instrumento. 

DE RESTO 
, 

Julga o Syndicato ser, alem de imprescindivel para a 

honorabilidade da totalidade do honrado e probo pessoal que serve na 

The Leopoldina Railway Company Limited, feita a devida apuração de fal-

tas graves, mormente, de furtos ou roubos, que muito reflete na Adminis• 

tração. 

DE MERITIS 

O presente inquerito foi organisado para apurar a rectJ 

bilidade do proceder de Leonel de Araujo objectivo que creio, ter sido 

alcançado superabundantemente, posto que provado está não ~r Leonel 
... 

violado o despacho de cargas n~ 3 de 4-3-1936 de Agencia Central para 

Itap~mirim onde faltavam quatro chapeus de feltro para ho.mem. 

Leonel contesta categoricamente o depoimento que cons­

ta na Delegacia de Policia de Campos no Estado do Rio de Janeiro e, por 

isso , prezo, a affirmativa do meu constituinte, esperando que entre uma~ 

e outras declaraçõe~ o Egregio Conselho Nacional do Trabalho deante de 

cujo saber me curvo respeitosamente, profira , sereno , o veridictum da 

JUSTIÇ 

Rio de Janeiro , 17 de Setembro de 1936 

/ 'i" Af'~Jn flavÃ"-&!fdYa~ 
~;::::::ntante do Syndicato dos F. ~ . R. 

" 
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APTDO -~~~~ 
Pelo ac0u aclo C a.:r: ~ o :co , t o e ao hec i o 

)OX' Ca:c o Bo aro 

O accu ado e L' e.do Ticti a de ·1..1. a i i. o i avel ca .. ru.ha de 

d:i:tf a a~ao , o 't1 r a d· i ve·n e do de p, ito de do :i :ceJ.i ado 1 poi.if 

o a.c cu • a o • Ar li .do :U:uliê.e s e 

e que .r'o tre Jid·:1r e p:cetel der a :cra 1; 1 -o 'L ua. e· c 'l:l da 11ella 

v .:ceda d o cr.t e . 

r c to e h u a ni.' ' ir ação cate oric a da 

co .ni ver c i a do accu ado o ao o d de ho ti dade de qu :o J.á oo -

tici. a e: t • il u~r:i t o ad :Ldatrati o . Ape ,1 o outro a c cu ado , Leo-

1 1 'e A:r.aujo que --" OUVIU DIZER _ue ta: be Ca.r 9 Bo a:ro ficou .. 
co u "" ,. I 1f C llépJJ ••• 

b ) G e . e :i o B:i c o c 11 e ·1be .eO OUVI DIZER, .t :QO 

o epo i do t que:dto pol:ic:iAl , e bora r-o 

oc e.:do preci a r o ~o e de quc ll_uer de e\.l. :t :ôor-

.t,l 1 que t be Bo aro apa·11 ou Ul Ctlép ' o ; 

c) A to :to r.a t:i •-ta doe S to 1 o co .f~r .te ilO car-

ro 'fiol..,do -- diz que ARLIJ~DO rwr~r I J e A" Aro F AN -

C IJ CU DI SSER.A:.I que C a" o -~o .:r· o ha :i a fi c, do ax:> 

u \ c h péo ; 

a1.o e l Jo aqu :i r a I ocl...n , lector e pe ci al do 

'l':r:af~ . . o - - OUBE POn OCCASIAO DO Il~UERITO POLI -

CIAij nue te: tbe Bo aro fi c~ra co u ch pé o 

Uo e tt"' to 1 ü ve t:ig a.ç õ e rigoro a for"l f e itas . 

O :l IJector rocna 1 " 80 paJ h do do co1 fere .te S~ toe e e 

u co :h a:do ele pol1 c i a 1 deu u a bu ea e C PID. de Bo nro 1 ~ e pe -

r ad n.da e .co tr r a.: 

a e -
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e re 1õ.o do co fero te l~a t i t o• al toa . 

A policia eteve o accu a o or qua i 24 hora , 

a o i ap cto:r nocha, a Bo aro .e u 6 o e ~'to ei.xO'-t de pro -

ua i .. o c r.c i .... t 

Ago:c·a , a y ' da ho. ta de •.o 8ro . 

Alli e t ' o de )0 .i .to o ex-~gette da Capo Ctr o '(. 

Lew.dro Di :i z , p:r.e t; o e Juizo . 4 =--o o co ta o tal a aua fra 

que a e 1 aldade . O act al ag .!te d Cn o Car&a, 

a.f:ir ou te te i querito : 

rei 1:1 o J.'r6e , 

-.-

, e1-
t 

, , ,o , 
t.a'i r o ; 
co o 

a d:i -

ui to e fala ~ t. ü que:d to ad i d tra i 'TO 1.u >:coe e o 

) o :c :lO i c :i. di o q_ue :c po .deu Bo n.:r:o . D facto . Loucur da oc :i -

da e . . . • Oo i ~D abe QUe .troce o foi ·1 .u1lado e , , o e -

o di· e ,1ue Bo aro co par c eu era.. te e11 n, f o i po Lo e 1:i: e r-

dad . O a.ccu a.do , di pe a a de p:covar i o , ·~ )e r do c ue a ho -

r ada C i • ão o e c i o e , elo~. no eu t te u. : o·. 

- .-
D ;:. te de ta.em .. roVé 1 , co u a ado de 11 ru .. o , e erYi-

a e phe:r.a da ua aiitr i bú:t-

çõ , P'"'J''" o :i.tere·•e da. Co 11~ .hia, o aeeu ado L'e d:i pe. are 

J.i o re c o. :i d raçõe , para e )e:r.a:r· co firo.t. que ju l,iç 1 ae l he 

ça, :r.eeo .. hec, .• do-•e a ua i1 1oee. c ia e faze. o-o reto::~,·a:c ao erYiç o . 

I ta eratur . 

c~/ / '7 t:L-- ~ ..t- / ? l.-6 

~·4·. p·~~~ 
~ / 
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(() TABELIÃO 6· OFICIO ($) 

EDIFICJO DO FORUM 
CAMPOS-E. 00 RIO 

FO~Ê 639 

-c E R T I D Ã O em fÓrma judicial com te­

Ôr verbo ad-verbum como abaixo segue: 

-ESNERALDO DELORME BAPTISTA,Serventuario 

do 6Q Oficio, Tabelião de NÓtae, Escrivã 

do Cível, Comercial de Orfãoa e Ausentes 

da Provedoria e Resíduos, Escrivão Pri-• 

vativo do Crime e Precatarias e maia ane 

xos, nesta cida de e Comarca de Campos,-

Estado do Rio de .Janeiro,Republic a doe -

-Estados Unidos do Brasil, por nomeaçao -

na forma da lei etc.-

-c E R T I F I C A por lhe ser pedido verbalmen 

e que reverrl o em seu poder e cartorio os autos de Sumario 

e culpa em que é Autora a Justiça Publica, e réo Leonel -

raujo e outros, neles a folhas cincoenta e doia e verso -
A , 

fonata o depoimento do teor seguinte:-Jose Leandro Diniz,-

braeileiro, casado, com quarenta e cinco anos de idade, fer 

oviario, residente á rua Tenente Coronel Cardoso numero -
A A 

uatrocentos e trinta e tres, nesta cidade, sabemo l:r e -
1 

screver. Aos coa:umes disse nada. Testemunha que depois del 

reatar a afirll1açao legal, yrometeu dizer a verdade do que 

oubeese ou lhe fosse perguntado acêrca dos fátoe narrados 



a defesa previa de folhas que lhe foi lida. Perguntado, -

lrespondeu:-que foi o de oente como agente da Estação Campos 

~rga, quem admitiu Carmino Bamaro co~o empregado da ~eopo1 

isso ha mais de oito anos; que o depoente saiu da ..",b;s­

l.ampos C!=lrga ha dois anos, mais ou menos; que durante 

mbora acusado pelos demais denunc iadoo .. Pergunte: do pelo Dr 

rocurador do denunciado Arlindo Manhães da Silva, respondeu 

ue conhece o denunciado presente Arlindo Manhães da Silva 

calcula que o mesmo esteja trabalhando na ,l!;etação de Cam- , 

os Carga ha une dois anoa,digo, ha menos de dois anos e-

que durante esse tempo nunca ouviu qualquer referenci 

ao denunciado Arlindo, execeção feita quanto ao fáto dee 

e processo; Pelo Doutor Promotor de Justiça nada foi per­

untado. Pelo Doutor ~romotor de Justiça e pelo Doutor pr 

urador do denunciado Arlindo, não foi contestado o depoi-

ento da testemunha. Nada mais disse nem lhe foi perguntado 

para constar lavrei o presente que depois de lido e 

conforroo, vai devidamente assinado, assinando a rogo 

os denunciados Carmo Borm&rio, ~onel de Araujo e Amaro -
., 

rancisco de Almeida por não saberem ler nem escrever, res-

ectivamente os cidadãos José Pereira de Amorim, Benedito-



Faria Peçanha e João França Junior. Eu,hmaro Martins de Al-

meida escrevente autorieado o datilografei no impedimento 

ocasional do escrivão. (aa).Alvaro Fer~eir& da Silva Pinto • 

. To sé .Leandro Diniz. Guaracy de Albtq uerque Souto Mayor.Octa 

cilio d'Alcantara amalho. José Herdi Garchet. Arlindo Ma-

nhães da Silva. José Eereira do Amorim.Benedicto ]aria Pes-

sanha. João França Junior.-NADA MAIS se continha em o 

ento aqui bem e fielmente transcrito para a presente 

-ao que se acha inteiramente conforme o original existente 

nos autos aos quaes me reporto em seu poder e cartorio do -

da, f , w. ll' /7 CJ - ~ ~ _ _d 9.... que e.J.:.Iu, c:G..: -c- :?o ,...-~~~v-~ 

·---:r : .z_ 
~ /~ c-

c~«-~~1 

F 1 n 1.1 A 
' I \1 I' I l i ~11 1-. AH F.I , 

OUV IDOR, 56 - lü 

t 

I 
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• 

CONCLUSÃO 

Na mesma data retro, faço estes autos conclusos ao senhor .~ 11 
Presidente da Commissão. Do que, para constar, eu, Manoel ~l 

ugusto Vaz Junior, Secretario da Commissão, servindo de es­

crivão, dactylographei este termo em quatro vias de egual 

teor. que subscrevo.~.~ rk -;,. /~. 
I I 

Junte-se aos autos o relatorio da Commisaão 

de Inquerito Administrativo . 

Outubro de 1936. 

DATA 

JUNTADA 

Em seguida, junto a estes autos o relatorio da Commissão 

de Inquerito Administrativo, que adiante se v~. Do que, para 

constar, eu, Manoel Augusto Vaz Junior, Secretario da Commis­

são, servindo de escrivão, dactylographei este termo em quatro 

vias de egual teor, que ) ubs orevo , Úffl. u.. / ,7= /.r-
t#-. .. ,/(7;._,/.,. '7 r~· 
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CO:M.1!TSSÃO DE INQ,UERITO ADMINISTRATIVO 

-I.A.llO- Rio de ~aneiro, 'de Outubro de 

Illmo.Sr.Director Gerente 

Presente 

IN~UERITO ADMINISTRATIVO-TRABALHADORES DO TRAFEGO,LEONEL DE 
ARAUJO E CARMO BOMARO 

RELATORIO 

A Commissão infrr assignada, cumprindo o que foi deter­

minado pela Portaria de v.s., datada de 24 de Agosto ultimo, 

passa á.s suas mãos os autos do inqueri to administrativo ins­

taurado para. apurar faltas graves attribuidas aos trabalhado­

res da estação de Campos Cargas, Leonel de Araujo e Carmo o-

maro. 

Conforme consta da precitada Portaria, no dia 7 de Mar­

ço do corrente anno proced ia-se, na estação Campos Cargas, a I 
conferencia do carro 601-F, occupando-se em tal mistér o con-

ferente Antonio Baptista Santos com os trabalhadores Leonel 

de Araujo, Amaro Francisco, Arlindo Manhã,es, Benedicto O li ve i-

ra, Ma noel Souza e Hanoel Ramos. 

Nessa conferencia verificou-se: 

10 - que faltava uma caixa de banha pertencente ao despacho 

no 4,, de 4-3-936, de Praia Formoaa para Itapemirim; 

22 - que estava violada uma caixa de chapéos do despacho no 

3, de 4-3-936, de Agencia Central para Itapemirim, onde 

faltavam quatro chapéos; e 

32 - que violada fOra tambem uma caixa de lampadas do despacho 

n2 48, de 4-3-936, de Praia Formosa para Itapemirim, en-

tretanto, com seu conteúdo intacto. 

Procedidas as pr imeiras syndicancias, soube-se que na 

casa commercial de Geneaio Bicoche haviam sido guardados, no 

alludido dia 7 de Março, ahapéos de feltro por um dos traba­

lhadores que estiveram na conferencia do citado carro 601-F. 
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Levado o caso ao conhecimento da. Delegacia de Policia, 

por esta foi instaurado o respectivo inquerito, que concluiu 

pela responsa.bilidade criminal de Leonel de Araujo, Carmo Bo­

maro, Amaro Francisco de Almeida e Arlindo anhães no furto 

dos chapéos que faltavam na caixa violada. 

Dos acousados, só Leonel de Araujo . e Carmo Bomaro con-

tavrun mais de 10 annos de serviço, razão por que indispensavel 

o inquerito administrativo quanto a estes dois. 

Ainda contra Carmo Bomaro ha o caso de sua prisão por 

crime de homicídio, o que importava em abandono de serviço. 

Leonel de Araujo teve a assistencia do representante do 

syndicato, apezar de não estar em dia com suas contribuições 

de associado, emquanto que Carmo Bomaro apresentou-se acompa-

nhado de advogado. 

De fls. 8 a 19 v. encontra-se o traslado do inquerito 

policial, cujos autos, segundo noticia o despacho do Delegado 

Regional, forrun encaminhados á Promotoria Publica. 

oram fielmente cumpridas as I nstrucções baixadas em 

Junho .de 1933 pelo Conselho Nacional do Trabalho. 

a sim, pa.asemos ao exame dos autos, a.nalysando-se 

foi apurado contra cada um dos accusados. 

~UANTO A LEONEL DE ARAU.JO 

Leonel, o primeiro que foi ouvido, confessou na 

lQ, que trabalhára na. descarga e conferencia do carro 601- , 

no dia 7 de Março do fluente anno; e 2Q, que Arlindo Manhães 

deu-lhe um chapéo de lebre, que vinha dentro de uma caixa, no 

dito vagão, sabendo que aquelle chapéo fazia. parte dum volume 

despachado. 

maro Francisco de lmeida, seu companheiro de servi o 

na descarga do carro 601-F, declarou que no referido dia elle 

e os trabalh dores Arlindo Manhães da ilva, Carmo Bomaro e 
.. 

Leonel de Araujo entrara.m no alludido carro para descarregai-

o e conferil-o, a.panha.ndo ca.da um, "sorrateiramente" , um cha­

péo de lebre de expedição embarcada no questionado carro, adi-
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antando que elle levára o seu chapéo e o de Arlindo Manhães 

da Silva " para esconder na venda de Genezio, na rua uinze de 

Novembro, esquina da rua do Vie.ira, afim de apanharem mais 

tarde " . 

Arlindo Manhães da Silva, outro companheiro de Leonel 

de Araujo, occupado tambem na descarga do carro 601-F, con­

fessou, na Delegacia Regional d~ Policia: que no dia 7 de ar­

o do corrente anno, na esta ão de Campos Cargas, apanhou um 

chapéo, c~r de cinza e com fita :preta, com a marca "Pedro Mo-

reira-Cachoeiro do Itapemirim" , entregando-o a Amaro Francis­

co, que o escondeu na venda e renesio; que Leonel de Araujo 

e Carmo ornare tambem apanharam. um chapéo para cada um delle.s . 

Genesio Bicoche, na venda de quem foram escondidos dois 

. ~hapéos, declarou, perante a autoridade policial, que Amaro t 
Francisco levára para ali um embrulho, no qual se encontravam 

doia cha:péos de b~a qualidade., e, desconfiando tratar-se do 

producto de um furto, mandou chamar maro para de sua casare­

tirar os mencionados chapéos, havendo, cerca das 16 horas, al · 

chegado Amaro Francisco em companhia de rlindo Ma.nhães da. 

Silva, os quaee, apanhando o embrulho, retiraram delle os cha­

péos, ficando cada um com o seu; declarou maia que ouviu dizer 

haverem armo oma.ro e Leonel de Araujo roubado um ohapéo, 

cada um. 

ão houvesae a confiseão de Leonel de Araujo, a. melhor 

das provas, a procedencia da accusação contra si articulada 

encontraria a.poio nos depoimentos prestados por Agostinho Ri­

beiro da ilva, Fernando Torres, Antonio Francisco Barbosa e 

Antonio aptieta antes. 

A material i e de a fal t a grave pra.ticada por Leonel de 

raujo está provada no "Auto de Apresentaçã o e Apreensão " 

(fls. 13 v. ) feito pela policia, onde foi declarado que tres 

ohapéos foram a.preen idos n s rePi0encias e Leonel de A.raujo,. 

Amaro Francisco e Al ida e rlindo Manhães da Silva. 

Leonel de Araujo, no inquerito administrativo e em pre-
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sença do representante do syndicato, confessou ter ficado com 

um dos chap~os pertencentes ao despacho e cargas nQ 3, de 

4-3-936, de Agencia Central para Ita.pemirim. Ensa.iou, :porém,~ 
uma retraotação á sua confissão na Policia na parte em que 

disse - "que o depoente sabia que aquelle chapdo fazia parte 

de um volume despachado " , para dizer á Commissão de Inquerito 

dministrativo - " que o accusado n;o podia ter dito na Poli­

cia conhecer a procedenoia do referido chapéo e se do inque-

rito policial isto consta, elle, accusado, contesta houvesse 

isso affirmado perante a Policia" . Nenhum beneficio traz ao 

imputado esta simples retracta ão, porém, achamos de salien­

tal-a porque, ante a pergunta feita pelo representante do 

syndicato á 5a. testemunha, que lhe respondeu - " que a teste-

munha affirma que o depoimento prestado na Delegacia de Poli-

cia de Campos foi li o perante o accusa o Leonel e assignado 

a rogo '' , parece ter sido aquella retractaçã.o adredemente es tu-

O dito das testemunhas do inquerito administrativo re- 1 
dada. 

produz a prova colhida na Delegacia Regional de Policia, deve 

estar, portanto, sufficientemente provada a falta grave impu-

tada a Leonel de Araujo. 

QUANTO A CARMO BOMARO 

uando do inquerito policial, Carmo Bomaro foi aocusado 

por Leonel de Araujo, Amaro Francisco de lmeida. e Arlindo Ma· 

nhães da Silva como tendo tambem apanhado um dos ohapéos fur-

tados. 

Amaro Francisco de lmeida esclareceu que omaro, no 

I dia 7 de Março do anno em curso, se encontrava de folga, porém, 

apparecera no local onde se estavam processando a descarga e 

conferencia do carro 601- • 

Boma.ro, oon irmando que de facto estivera no alludido 

vagão " em br inoadeira com os referidos companheiros 11 (Ama.ro 

~rancisco de Almeida, Arlindo Manhães da ilva e Leonel de 

Araujo ) , negou houvesse se a,poderado de qualquer chapéo. 
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Ante a negativa e Bomaro, procedeu a autoridade poli-

cial uma. acarea ão, na qua.l Bomaro se manteve na. negativa, 

emquanto que seus a.ccusadores confirmaram suas declarações. 

s testemunhas, no inquerito policial, assim depuzeram: 

enesio Bicoche - por ouvir dizer, sabe que Carmo Boma­

ro tambe furtou urn chapéo; Agostinho Ribeiro da Silva- que 

quanto ao caso de ter Carmo omaro apanhado um chapéo, i.gno­

ra; Fernando Torres - que não sabia ql:le Carmo Bomaro tinha 

apanhado um dos chapéos, porém, mais tarde, tambem ficou sa-

bendo desta particularidade por um dos proprios acousados; e 

ntonio Francisco Barbosa - ouviu dizer que Bomaro apanhára 

um chapéo. 

Perante a. Commissão do inqueri to administrativo, Carmo 

omaro persistiu na nega.ção de que houvesse apanhado qualquer 

dos ahapéos furtados no car'ro 601-F; que dias depois do 'dia 

7 de Março do fluente anno, foi detido por um investigador da 

policia, o qual irmnediatamente deu, em presença do nspector 

ooha, uma busca na sua casa, nada ali encontrando; que at-

tribue o facto da accusação feita por Leonel de Araujo, Amaro 

Francisco de Almeida e rlindo l!anhães da Silva ao motivo de 

ser o a.ccusado sempre aproveitado pelo agente da estação de 

Campos Cargas, por serem bons os seus serviços; que foi sue­

penso do servi o em 19 de 1 arço deste anno, e, depois de sua 

prisão no dia 18 do predito mez, foi novamente preso em vir-

tude de um crime de homicídio praticado em 1927. 

Dos depoimentos das c nco testemunhas ouvidas no inque­

rito administrativo, destaca-se o que disseram as seguintes: 

Hercilio Luiz Fróes, agente da estação Campos Cargas - que 

da conferencia procedida no carregamento do vagão 601-F, em 

7 de Março deste a.nno, se occupara o conferente Antonio Ba­

ptista Santos e os trabalhadores Leonel de Araujo, Amaro Fran-

cisco, rlindo Manhães, Benedicto Oliveira, 
., 

anoel ouza e 

Manoel Ramos; que o conferente communicou á testemunha achar·­

se violada uma caixa. de chapéos do despacho 3, de 4-3-936, de 
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JY. 
Agencia Central para Itapemirim; que desconfiou, desde logo, ~ 
ter sido a referida caixa violada e os cha:péos terem sido Q-r ;;r> 
subtrahidos :pelos trabalhadores que :procediam a descarga do t)JJ ~O 
carro 601-F; que inves tiga.ndo a respeito soube, pelo vigia 

Antonio Francisco Barbosa, que rlindo Manhães e Amaro Fran-

cisco haviam guardado na casa de Genesio Bicoche dois cha-

péos; que ante esta denuncia, pedi~ ao Chefe do Trafego a pre­

sença de um Inspector Especial afim de tudo se apurar; que 

levado o caso ao conhecimento da Policia de Ca.mpoe, ficou 

apurado que Leonel de Araujo, Amaro Francisco e rlindo Ma­

nhães foram os autores do furto de chapéos, em casa de cada. 

um dos quaes a policia apprehendeu um chapéo; que aquelles 

accusados disseram na Policia que Carmó Bomaro tambem rece­

bera u~ ohapéo; que Carmo Bomaro e Leonel de raujo foram . 
suspensos do serviço em i8 de Março do anno corrente; que no 

mesmo dia em que Carmo Bomaro foi detido pela Policia, foi 

procedida uma busca na sua casa., não sendo ali encontrado ne­

nhum chapéo dos furtados; que, posteriormente a 18 de Ma.r o, 

trinta dias mais ou menos, foi Carmo Bomaro preso por crime 

de morte praticado em 1927; que de facto, tendo em b~a conta 

os serviços de Bomaro, o aproveitava em substituições, como 

manobreiro, vigia, etc. 

Antonio rancisco Barbosa, vigia da estação de Campos 

Cargas: que passava perto da casa de negocio de Genesio Bico­

che, quando viu Amaro Francisco ali entrando com um embrulho; 

que sabendo ser Amaro trabalhador da estação de Campos Cargas, 

perguntou a Bicoche o que f~ra que Amaro ali deixára, e, exa­

minando o volume, verificou que eram dois chapéo·s novos de 

feltro; que o caso do furto e chapéos foi levado ao conheci­

mento da Policia, havendo esta apprehendido tres chapéos, 

sendo um em casa. de Leonel de Araujo, outro na de Amaro Fran­

cisco e o terceiro na de Arlindo Manhães da Silva. 

Genesio Bicoche, o negociante referido por Antonio 

Francisco Barbosa: que em 7 de Março do presente anno, ás 11 
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, 
horas proximamente, Amaro Francia co chegou a. sua: casa com um 

embrulho, pedindo-lhe que o guardasse; que pouco depois Anto­

nio Barbosa esteve em sua casa e pediu-lhe para examinar o 

conteúdo do embrulho, constatando-se que no mesmo existiam 1 
dois chapéos novos; que sabendo ser Amaro Francisco trabalha­

dor da estação de Campos Cargas, não lhe era posaivel comprar 

chapéos áquella hona; que, apezar de immediatamente chamado 

pela testemunha, Amaro Francisco, só quando faltavam cinco 

minutos para as 16 horas, foi á sua casa em companhia de Ar­

lindo Manhães, e, depois de receber o embrulho, abriu-o e 

delle tirou um chapéo, que entregou a Manhães, sahindo ambos, 

cada um com o seu chapéo; que a Policia apprehendeu um cha~ I 

péo na. casa de Amaro Francisco e outro na de Arlindo Manhães, 

que eram justamente os chapéos que Amaro Francisco pedira á 

testemunha para guardar; que ouviu dizer ter e ido· a.pprehen­

dido outro chapéo em casa de Leonel de Araujo; que ouviu di­

zer ter sido Carmo Bomaro contemplado com um dos chapéos, 

sendo que na busca procedida em sua casa não foi encontrado 

nenhum dos chapéos furtados. 

Antonio Baptista Santos, o conferente encarregado da 

descarga e conferen~ia do carro 601-F: que ao agente Herci­

lio Fróes deu conhecimento da violação da caixa de chapéos, 

verificando que na mesma faltavam chapéos; que, tendo a Poli-

~ia de Campos tomado conhecimento do caso, perante a autori-

dade policial Leonel de Araujo, Arlindo Manhães e Amaro Fran-

~isco confessaram que cada um delles tinha ficado com um 

chapéo; que Arlindo Manhães e Amaro Francisco tambem disse­

ram haver Carmo Bomaro ficado com um chapéo; que sabe que a 

Policia apprehendeu um chap~o em casa de Leonel de Araujo, 

outro na de Arlindo Manhães e um terceiro na. de Amaro Fran-

cisco, sendo que a testemunha., em companhia de um c01nmis e a­

rio de policia e do Inspector Rocha, foram á casa de Cârmo 

Bomaro, onde foi passada maa revista, sem que se encontrasse 

qualquer chapéo dos furtados. 
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~ 
Trafe- ~ Manoel ~oaquim da Rocha, o Inspector Especial do 

go que 

ção de 

foi a Campos attender á solicitação do agente da esta­

aampos Cargas: que, sabido haver Antonio Francisco . ~ 
arbosa, vigia da estação de Campos Cargas, visto una cha­

péos na casa de Genesio Bicoche, requereu á autoridade poli­

cial local a abertura de um inqueri to, isto a. 18 de Março do 

corrente anno; que levados icoçhe e Barbosa á presença da . 

autoridade, disseram que de facto Amaro Francisco levára uns 

chapéos para guardar; · que, ante as informaçÕes de !coche e 

arbosa, foram procedidas buscas nas casas de Leonel de Ara-

ujo, Amaro Francisco e Arlindo Manhães, encontrando a Policia, 

em cada uma,um chapéo dos roubados; que sendo a quantidade 

total, que deveria conter a caixa violada, de seis chap~os, I 
e sendo apprehendidos trea, a autoridade policial interrogou 

os culpados onde se achava o quarto chap~o e elles informaram 

que Carmo omaro, na occasião em que esteve no carro 601-F, 

levára um chap~o; que procedida a busca em casa de Bomaro, 

não se encontrou o chapéo ainda faltante; que Bomaro confes­

sou ter estado no carro 601-F, porém, negou houvesse apanhado 

qualquer chapéo, razão por que foi procedida uma acareação 

entre elle e seus accusadores, na qual omaro continuou ne-

gando houvesse retirado qualquer chapéo e Leonel de raujo, 

Amaro Francisco e rlindo Ma.nhãee na affirmati va de que elle 

tambem ficára com um chapéo; que a confissão de Leonel de 

Araujo, Amaro Francisco e Arlindo Uanhã,es foi assistida pela 

testemunha, na qualidade de r~epresentante da Companhia; que 

foi apropria testemunha que afastou omaro do servi ·o , 

A Commissão deixa de analysar outros pontos focalisados 

nas perguntas do advogado de Carmo Bomaro, porque entende que 

elles não affe cta.m d irectamente á natureza. da falta contra 

seu patrocinado articulada , 

"' Assim, pare ce, quanto ao abandono de serviço, não ter 

o mesmo se dado, uma vez que, posteriormente á prisão de o-

maro, por crime de homicidio em 1927, nã.o foi elle intimado 

o ~ 
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a voltar ao serviço, se bem que nenhuma responsabilidade cc­

corra á Companhia pela sua detenção durante quatro 1nezes; 

quanto ao furto de um chapéo pertencente a.o despacho 3, de 4-

-3-936, de Agencia Central para Itapemirim, continúa de pé a 

accusação que lhe fizeram Leonel de Araujo, Amaro Francisco 

de Almeida e Arlindo Manhães da ilva, com os quaes o accusado 

" se dava bem", conforme declarou perante a Commissã.o e em pre­

sença de seu advogado. 

Os accusados, por seus patronos, offerecera.m as defesas 

de fls.70 a 72 e 73 a 76, sendo que a de Leonel de raujo foi 

apresentada dentro do prazo consignado no art. 8Q das Instru­

·c·Ões do Conselho Nacional do Trabalho para o Inquerito Admi­

nistrativo, emquanto que a de Carmo Bomaro f6ra daquelle prazo. 

Finalisando, a Commissão, por convir á verdade, e sómen­

te para um esclarecimento na parte em que o representante do 

Syndicato - aliás onde mais se externou quando da defesa de 

Leonel de Araujo - pretende ter havido opposi ão da mesma á. 

assistencia daquella associação de classe ao seu patrocinado, 

affirma que nenhum obstaculo oppoz nesse sentido, como está 

evidente nos autos, apenas commentou-se com o a.lludido repre­

sentante, or julgar-se de interesse a mataria, noticia pu­

blicada na. pag . n. 5 do "Jornal do rasil " desta Capital, do 

dia 5 de etembro ultimo, sob a epigraphe "ContribuiçÕes dos 

sindicalizados " , a qual, entre outros pontos, dá a conhecer 

que " ••• fez • Ex. (o Sr. Ministro do Trabalho) expedir ordens 

terminantes, no sentido de 

zo com 'suas contribui Ões fica a 

dos sindicatos a 

sindicalizado em atra­

ssistencia social 
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~a mesma data. retro, faço estes a.utos conclusos ao se-

nhor PTesidente da Commissão. o que, para constar, eu, 

Manoel Augusto Vaz Junior, ecretario da Commissão, servindo 

Remetta o 

te inquerito ao senhor Dire da Companhia Leopol-

di na. 
de Outubro de 1936. • 

DATA. 

Na mesma data supra, foram-me entregues estes autos . Do 

que, para constar, eu, Manoel Augusto Vaz Junior, Secretario 

da. Commissão, servindo de escrivão, dactylographei este ter­

subscrevo . ~~!-cA~ 

REMESSA 

Em seguida, faço remessa destes autos ao senhor Director 

Gerente da Companhia Leopoldina. Do que, para constar, eu, 

Manoel Augusto Vaz Junior, ecretario da Corruniss.ão, servindo 

de escrivão, dactylo ra hei este termo em qua~tr vias de egual 

teor, que subsorevo,ú&.-- .P' Tk _ ~. 
~( (/ 
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SYNDICA lO DOS FERROVIA RIO 
----------- fUNDADO M U DE FEVEREIRO DE t'119 -------"----~--,.~ 

S~DE: RUA SÃO CHRISTOVÃO, 210 • 1.0 ANDAR. - TELEPHONE 28· 2168 

RIO DE JANEIRO 
( T ) - x. 

S-10- 6544 Secretaria. l8 de ... Novembro de 19 6 

Exmo . nr . Dr . Oswaldo Soares . 

D. Do Director Geral da Secret ria do Conselho Nacional do Trabalho . 

rrradecendo a communicação de seu officio 1- 1 .483/36 

13. 775/36 de 29 de Outubro findo , este Syndicato , patrono da causa de Leo ­

nel Araujo , vem declarar a v. Excia . que não tem outras considerações a 

fazer , protestando apenas contra o depoimento das testemunhas da Empresa 

por julgal- as , com bom fundamento , eivadas de suspeição . 

O Syndicato , confiantemente , deixa em mãos dos D. D. Ilcm­

bros desse Soberano Instituto , a causa de Leonel ra.ujo , na certeza de que 

será julga~ _com justiça. 

Attenciosas Saudações 

d na 1.• secção em 
c bi o 

~o ~ -9~ 





VISTO-Ao Snr. 0r. Procurador G~ral, 

,. 
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Processo no 13.775-36 

PARECER -------

g'~ -~ provada a falta grave attribuida ao ac-

ousado Leonel Araujo. 

Tendo confessado no inqueri~o policial, no adminietra­
hAn.k ~· 

tive, embora confirma~o que recebera o chapeo de cujo õaõcusado, 

declara. que não conhecia a sua procedencia. 

As testemunhas, porem, afirmam,tanto no inquerito po­

licial como no administrntivo,que o accusado foi um dos autores 

do furto. 

Não se compreende, al.ém disso, que levasse para sua 

casa o chapéu. alli encontrado pela policia. ignorando a sua pro­

cedancia, quando tudo levava a crer da sua origem criminosa. 

Elle proprio confessa que collocou o chapéo debaixo m 
seu paletó (fls. 42) 1 quando o recebeu ao seu companheiro Manhães. 

Se de facto tivesse recebido o chapéo das mãos do com­

panheiro e ignorasse a procedencia para que occultal-o em baixo 

do paletó? 

Tudo convence, no processo, da sua culpabilidade, con­

clusão a que, aliás, chegou o Delegado que procedeu ao inqueri­

to policial, acompanhando de perto as diligencias. 

O relatorio de fls. 80 e sega. b~m apreciou a hypothe-

se. 

Opinamos, pois, pela procedencia do inquerito, autori­

zando-se a demissão do accueado como incurso na letra ~ do art. 

54 do Dec . 20. 465. 

,. Rio de Janeiro , l.6 de Jn.neiro de 1937 
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MINISTERIO DO TRABALHO , 
INO USTRIA E COMME RCIO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Proc. 13. 775/36 

ACCORDÃO 

C. N. T.- 25 

, ..... l .a.'! . Seoçào Ag/CS 

• 
19 .... :s .. rr 

Vistos e relatados os aut os do processo em que consta 

inquerito a~linistratiyo ins taurado por The Leopoldina Railway Compa-

ny cont ra os runc cionarios Leonel de Araujo e Carmo Bomaro:-

CONSIDERANDO que o inquerito roi ins taurado pa ra apurar o rur-

to de diversas mercadorias, sendo responsabilizado s sete runccionario~ 

entre elles os dois citados rerroviarios; 

CONSIDERANDO que ci nco dos accusados, por não contarem 10 an­

nos de serviço, fo r am demittidos pela Administração da Empreza,e qua~ 

to aos outro s doi s , pede a Empreza, seja somente autorizada a demis­

são de Leonel de Araujo, por isso que o traba lhador Carmo Bomaro roi 

punido com a pena de suspensão do serviço, sem vencimentos, durante o 

tempo em que esteve arastado das respectivas runcções; 

CONSIDERANDO que, segundo a po r taria de r ls. 4, do carro 601-F 

desappareceram diversas mercadorias, inclusive quatro chapéos de rel-

tro~ do despacho nQ 3, de 4 de Março de 1936; 

CONSIDERANDO que o accusado Leonel de Araujo, que trabalhou co-

- mo auxiliar no serviço de descarga, roi visto conduzindo um dos ditos 

chapéos rurtados; 

CONSIDERANDO que a Estrada requereu a abe rtura de inquerito 

licial, constando dos autos, certidão do mesmo inquerito; 

CONSIDERANDO que o inquerito enviado p e l a Empreza obse rvou re­

gularmente as Instrucções baixadas por este Conselho, em 5 de Junho de 
• 

1933, tendo sido racultado ao accusado pleno direito de deresa; 

CONSIDERANDO, em relação á ral ta attr:Lbuida, que o funccionario 

Leonel de Araujo, embora tenha negado a autoria do rurto, declarou no 
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no inquerito policial, todavia, que recebera do companheiro Arlindo 

Manhães um chapeo de lebre, que vinha dentro de uma caixa, no refe­

rido wagon 601-F, sabendo que aquelle chapéo fazia parte dum volume 

despachado; 

CONSIDERANDO que essa decl.aração tambem foi feita no inque­

rito administrativo, pretendendo o accusado, entretanto, modificar 

a confissão de que conhecia a ori gem do chapéo re cebido; 

CONSIDERANDO que a prova testemunhal p roduzida deixa paten­

teado que o accusado, em verdade, não recebeu de p resente o chapéo, 

" porem foi elle um dos auto r e s do furto de mercadorias; 

CONSIDERANDO, assim, que o accusado praticou falta grave -
,. 

prevista no art. 54, letra a, do Dec. 20.465, de 1931; 

Resolvem os membros da Primeira Camara do Conselho -

Nacional do Trabalho julgar procedente o inquerito, para autorizar 

a demis são do accueado, 

Rio de Janeiro, 1 de Fevereiro de 1937 

Presidente 

~Relator 

Fui presente:- Procurador Geral 

' ' ;. ... 

Publicado no "DIARIO OFFICIAL" em J 1 -c:J_, ~.J ,.c:J-12 .-J 9 3 ~ 
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ADMINIST~AÇAO 

... 

D.G.Oll,23-(RL) 
-I.A.llO-

Illmo.sr.Dr.Director Geral da 
Secretaria do Conselho Nacional do Trabalho 
Rio de Janeiro 

Dou em meu poder o seu officio n~ 1-656/37 - 13.776/36, 

de 6 do corrente mez, recebido no dia 8, e agradeço a remessa 

da copia authenticada do ··accordão proferido pela Primeira Cama:.. 

ra desse Conselho, em sessão de 1~ de Fevereiro do fluente anno, 

nos autos do processo em que consta inquerito administrativo 

instaurado por esta Empreza contra Leonel de Araujo e Carmo Bo-

maro. 

Valho-me do ensejo para renovar a v.s. meus protestos 

de alta estima e distincta consideração. 

~ / 
Director Gere ~ 

/'· 
/ ,,ry. t-

/J -

.. 
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